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An a. 

O C A F E ' 

O mercado de Nova-Vork abriu hon-
lem estável, Inalterado. 

No Ilavre, Hamburgo e Londres rol 
feriado. 

Em Santos, entraram bontem 16.194 
Síf f l «acras. 

A passagem foi de 13.337 saccas. 
O mercado de Santos couservou-sc 

lioiilem calmo, seudo os ucgoclos rea-
lçados na base de 31900. 

Vendas declaradas, 3.700 saccas. 
Pauta da seinaua, cafú boin, 450 réis. 

Communicaçllo do Çenlro do Cem-
merefo de Café de S. Paulo : 

Movimento do hontem: 
Rase 3|700 n 3J800 por 10 ks. 
Café metido 31000 a 3J200 . > . 
Escolha.... JHOU a 2J800 • > > 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIY, 13 

Foram recebidas bole, durante o 
dln, na estação dá CAmpantila Pan-
llíla, nesta cidade, 10.067 saccas do 
café, sendo 9.903 saccas despachadas 
para Santos o 7UÍ saccas, para Slo 
Paulo. 

SANTOS. 12 

Entradas do dia. I6.t94 saccas. 
Desde i 0 do mez, 91.320 suecas 
Desde I o do Julho, 7.Í82.S19 sac-

fts. 
Stock, 877.170 saccas. 
Média, 7.610. 
—Em egualdata de 1901: 
Foi domingo. 

Café baldeado: 
Na Paulista, $.967 saram 
Na Sorocabana, 681 saccas. 
jVo Campo Limpo, 122. 

No Pary e S. Paulo, 3.B07 saccas. 
Total, 13.837 s&CMS. 

Café despachado: 
'.'0.313 saccas. 

(Commercial Telegram Uureauí) 
SANTOS. 12 (ás 11.10 m.). 
Mercado, apallilcd. 
Dase. homlnal. 
Cambio, 10 7|32. 

SANTOS, 12—(1.00 da t.) Mercado, 
falmo. 

Base, 3*800 a 3$000. 

SANTOS, 12—Mercado, calmo. 
Ilase, 3(TO0. 
Papel particular, i6 1|8. 
Entradas, lC.iíii saccas. 
Sabidas, —. -
•Stock, 8s(i.85J saccas. 

( t i o , 12—Mercado, calmo. 
Cambio, 16 5|32. 
Café, lypo 7, 48150. 
I^iilrmla-. pôr cabotagem o barra 

dentro, 2.320 saccas. 

M o v i i q e n t o d o c a f é n a 

S o r o e a b u n a 

tiMi-arregaifejeavS. Paulo 215 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves — a 
Baldeadas em S5o Paulo, 

para S. P. tl l.OOi » 
Baldeadas em Jundlahy, 

para S. P. li. 100 » 

Total 1.409 • 

ESI8IE.VT.IA DE CAPtí EM l i DS JUNHO 

SeerUn Sorocabana 
Caíé em carros 3.391 saccas 
Caíé ein armazéns óiíl 3.934 

SaçOo Vtuana 
Café em carros 190 saccas 
Café em armazéns. . . . . . . 148 335 

- M e r c a d o s E x t r a n g e l r o s 

NOVA-VORK 
0 mercado ícchou hontem eslavel, 

cofn alta parcial de S pontos. 
Opções: Julho, 6,25; setembro, 5,40; 

dezembro, 6,70 ; março, 6,80. 
O disponível, inalterado. 
Vendas, 62.000 saccas. 
Café do Mio, typo 7, cotado a 7 3|4; 

typo 8, a 7 1)2. 

HAVRE 
(Commercial Teleyram flurMutf 

O mercado fechou hontem calmo, 
Inalterado. 

Cotações: julho, 42 3|4; çetembrp. 43 
t|4; dezemliro, 43 3|i; março, 44 1|4. 

Vendas, 11.000 eaccas. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureant) 
Hoje foi feriado. 

LONDRES 

(Commercial Telegram Duremit) 

0 mercado fechou hontem calmo, 
Inalteradoá. 

Opções : Julho, 34|9: setembro, 3S(1; 
dezembro, 3B|9; março, 3C|3. 

Vendas, 1.000 saccas. 

FECHAMENTO 

MEZES 

Julho 
Setembro... 
Dezembro . . 
Março 

Hoje Aut. 

6.2o 
6.40 
O^JO 
6.80 

6.20 
6.35 
0.65 
6.80 

gAvnq 

Hoje AnL 

42 3[4 
43 l|k 
43 3i4 
44 l|t 

42 3(4 
43 l[4 
43 3|4 
44 i|4 

HAMBURGO LONÍIHF.S 

MEZES 
lloje AnL Hoje Aut. 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Marro 

0 
K 

1 

3o l|4 
83 S|-l 
3S 1)1 
SB 3[4 

3-119 
3S]3 
35|'J 
3d|3 

34|d 
35|3 
35|<J 
30|3 

O CAMBIO 
Hontem, com excepçSo do «I.ondon 

»nd Brasllian llank., que «doplou, na 
JliTtura do mercado, a líbclla de 15 
"|bt, vigorava no? drinali estabeleci-
mentos lianrarlos a de 16 d. 

Ao melo dia, o •l.on lcu and Brasl-
lian llank. e .The llrltlsh Oankof Soulh 
America. iriodllicaram as lua; respe-
tiva, tabellas, aquellf. de 15 t1|l6 
Paia 16 d., e este, de 15 d. para 10 1|I6 

'obre Londres. 

va abertura do nosso mercado de 
'aiiil.iaej, os bancos, em geral, faziam 
J fotaçSo de 16 d., que. dahl a mo-
nieijlos, foi modificada para 16 I|I1. 

11 l|2 horas da ir.anhl, o .The 
"ritWi Hauk ofSoulh America, sacava 
* " 3|32, e, Io30 depois, o Banco Coni-
•wcly e Indnslr' 
Tlale Italiano 
taxa 

e fndndria e «Bani-o Commer-
tambem oITertavítm esta 

pelo que os bancos, 
passaram a olu 

em 
seus sa-

trou-se calmo, 
gernl, passaram a olfertar os 
ques na base de 16 i|16. 

Nesta posição se conservou o merca-
do até o encerramento, que fot es-
tável. « 

0 movimento dos negoclos reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extro.iios foram de 16 I1I6 a 
16 1(8. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo .Loudou and Hlvcr Plate 
Bank», .Londou and Urasiliau llank. 
e 'Banco Conunerclale Italiano», ao 
preço do IStüOO, 

A' taxa do 10 1|16,que foi a ofllcial 
de honlem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vale 14*942; o 
franco, «594; o marco. )733. 

A' vista, 15 15)16, a libra vale 151059; 
o franco, o marco, •739; a ilra 
Italiana, (599: cem réis fortes, 1319, e 
o dollar, 8«fl03. 

A e o i i l l i i i u i f A o <ln g»ti-(<-
« o i n i i i u r c i n l v u l i i i M e r t i t 
1111 4 . ' | i a K l i i u « 

A l l|i hora da tarde, constou 
J -Banco Ojmmrrrlale Hatlauo. o 
™»a p«p«i repassado a 16 lfl. 

A t 1 horas da tarde, • -ei 

que 
Ifer-

•cadí mo»-

I n s t r u c ç ã o F r i i a r i a 

l l l H I l f l I o l c i l c l » d e 1'NCOlllN 

| t n l » I I « a M 

Somos obrigados a voltar a esto as-

sumplo, JA sollcllados pela tmporlanrla 

delle, J4 pela dclbrencla que devemos 

aos nossos collegas do Correio Pau-
listano. 

Comecemos por esta segunda parle. 

Numa das notas da sua edlçüo de 

10 do corrente, oppfio aquella redaeçilo 

alguns reparos ao nosso editorial do dia 

anterior. 

Diz, por exemplo, que nüo é Justo o 

Commtrcio <le S. Paulo acolmaudo com 

Indllferença musulinana a acçltodoiyo-

verno no que diz respeito 4 dlITusüo do 

ensino publico. «Cêrca de cem estabele-

cimentos do ensino foram creados e 

providos o anno passado e, nos últi-

mos cinco mezes, cento o quinzo esco-

las isoladas, além do nove grupos es-

colares.. 

Resposta: 

Em primeiro logar (queiram os col-

legas nos relevar a rectHIcaçllo), nús 

n!to empregámos a palavra concreto 

• governo., mas «poderes públicos., 

quando nos referimos 4 Indliforença 

musulmana com que se deixa de nt-

tender, em nosso Estado, à necessida-

de da propagaçüo do ensino. 

Dissemos, mais claramenle: .Nilo 

culpamos por esses fartos t io sómentc 

a adininlstraçüo do Eslado, mas egual-

mente a legislatura, "que r.S->" tem de-

cretado, solicitadas 011 nDo, as consi-

gnações orçamentarias para a educa-

ção da infaucla». 

AccrescentAinos, aluda, logo cm se-

guida, que nlto s.lo desconhecidos os 

serviços prestados ao Eslado pelo se-

cretario do Interior na gestílo dos ne-

goclos de sua pasta, serviços de que 

davam nollcla o ullimo relalorlo des-

se funcclouario e um communicado do 

Correio Paulistano. E concluímos: 

• Pois bem ; é pouco ainda, é quasl 

nada o muito que tem feito o dr. Car-

doso do Almeida.. 

Este nosso conceito baseava-se, como 

ainda so baseia, sobre dados estatísti-

cos colhidos cm documentos oüiciaes. 

Lembrámos que a população do Es-

lado anda per 2.500.000 almas, 4 me-

dida que ha sOmeute 60.000 alumnos 

matriculados nas escolas publicas pri-

marias. 

Nole-so que, ainda assim, esto alga-

rismo é um máximo ; por Isso que o 

relatorlo desté anuo do Inspeetor ge-

ral do ensino nílo eleva n mais de 

43,000 aquclle numero. 

Diga-nos agora quem puder : 

Qual a naç.lo clvillsada em cujo selo 

seja tao exígua a dilfusSo do ensino 

publico, relativamente 4 populaçüo? 

E»(e ponto, como dissemos, envolve 

iiüo somente uma grave qucsLIo de 

direito publico,—por isso que a Consti-

tuição do Eslado promelto In-Lucçlo 

primaria gratuita, c essa divida social 

nlto é satisfeita,—como lambem çs mais 

altos o noblllsslmus Interesses de hu-

manidade c civillsaçao. 

Lamentámos, por Isso, e continua-

mos a lamentar, que, de commum con-

certo, nito se esforcem os poderes pú-

blicos pela resoluçlto deste problema. 

Bem se comprcliende que, de facto, 

tem esta questüo um aspecto linancel-

ro que nílo é licito perder-se de visla 

Segue-se, porém, dahl, quo ella seja 

lusoluvclI 

Porque nHo so cogita de tornar exe-

qüível uma idéa já por vezes aventa-

da, e que, ainda ultimamente, vem re-

produzida no relatorlo apresenlado ao 

secretario do Interior pelo dlrector ge-

ral do ensino 1 Alludlmos ao pensa-

mento do interessar nos serviços da 

iustrurçáo publica o governo munic -

pai. 

Com as indispensáveis precauções, 

cuja eflicacia seria garantida pela de-

pendencia de auxílios estadoaes, pode-

ria ser deixada aos cuidados c ao cus-

teio das Municipalidades a lastrueçio 

primaria rural. 

Seria esta ministrada cm escolas 

Isoladas, nos dlstrlctos e bairros, com 

programma muito elementar, por pro-

fessores Intermédios ou complem^nla-

rlstas. 

Ao Estado llcarlam reservados a In-

stituição e o custeio de grupos escola-

res em todas as cidades e villas. 

Este plano, que ahi fica apenas de-

lineado, ofTerece vantagens e seduc-

çOes. sob qualquer ponto de vista que 

seja estudado : quer economíco, quer 

da propagação da instrucçSo, quer do 

seu progresso, quer, finalmente, da 

melhor SscalisaçDo do ensino publico. 

A ALTURA DOS PRÉDIOS 
0 «recorcU da altura 

ICm S S o P a u l o c n o I t l o 

Toda a gente sabe a allura desrom-
munal dos prédios nas cidades da 
Norle-Amerlca, em Nova-York, prin-
cipalmente. 

No Brasil, porém, alé o presente, 
n,1o temos ainda nenhum prédio que 
so asskmalo pela sua altura. 

Em S. Paulo, o de maior elevaçüo é 
o da casa Paiva, na esquina da rua 
15 de Novembro com a do Thesouro. 
Tem quatro pavlmonlos. A sua arcbl-
tectura, porém, 011, antes, a sua falta 
do architectura é deplorável. 

Em hôa hora, vai a Prefeitura dei-
tal-a por terra, para alargar e embel-
lezarauossa rua principal. 

Eslá cm couslrucçüo um grando pré-
dio na praça Arilonlo Prado, 110 ler-
reno adquirido pela Municipalidade 4 
Irmandade du liosario e comprado em 
hasta publica pelo dr. Marlinlio Prado. 

Esse prédio, quo será de bello e im-
ponente aspecto, coulará quatro pavl-
mentos, sem o do sul>-solo. 

Atlliiglrá a allura de 28 metros c 
será servido por um olevador movido 
por eleclrlcldade. - . 

Será esta a casa mais alta da nossa 
Paullcéa. t \ 

So Itlo, na Avenida On tA i , eatSo 
em coustrucçSo, ou em projecto, al-
guns prédios que .serio notáveis pela 
altura. Assim, o grando prédio da 
Companhia das Docas (projecto c plan-
ta do dr. Ramos do Azevedo) lti'4 22 
metros de allura. 

Isto liáo é nada. Esperem. A firma 
Uululc & C., poderosa empresa dc ele-
clrlcldade, tem já cm adeautada con-
struir,Io, 11a Avenida C»ntral, esquina 
desta com a rua do flosarlo, um pré-
dio monumental, roni 48 melros dc 
altura, sendo a sua armação toda de 
ferro I • 

Acham excessiva I Pois, cntilo, ou-
çam ainda. 

Ulzcm-nos que o Jornal ilo Ommer-
riu Já adquiriu os prédios da rua do 
Ouvidor oiule se ai liam InslaJ ulas a 
Torre 1-USJ'ei e a Camisaria Especial. 
Nesse ponto, formando esquina com a 
Avenida, fará clle levantar uma con-
strucç.lo colossalmente alia ! Falaram-
nos (uilo haverá equivoco em tal I11-
formaçlo I) em liada menos de 65 me-
tros dê altura I I I 

Este arrojado projecto, di :11o verda-
deiramente do espirito yankee do 1 n -
prictario do Jornal, \lrá estabelecer o 
rccord da allura predial no Brasil. 

Pelo sr. prefeito municipal foram 
assim despachados os seguintes reque-
rimentos : 

Du Companhia Iugleza — Sim, me-
diante assentimento das empresas a 
que se refere no requerimento e nfio 
podendo fazer ligações com linhas da 
Companhia Telephonlca, sem accórdo 
co.n esla, e sii podendo utillsai-ie dos 
lios assentados para uso exclu-lvo da 
ido Pauto Itailrau; 
j Je Iwiuftn PreiuuVCarius^Uowue a 

BarthoTonieu vlglano—Sim ; 
do Domingos Monlca — Indeferido, 

porque o prédio já toai canallsaçáo de 
exgotto; 

d« P. Adelaide I). Mugnani—S >-
menle haverá recuo do lado d.i rua da 
A-scmbléa, sendo 2.m5 na esi|ulna. da 
rua Livre e 2,m3 na extremidade 
opposla; 

de Miguel Uazlello—Mantenho o novo 
alinhamento dado. 

(iwi/»«>iii 11» cmncçnm nu ijualgurr dit^ii terminam em fim d'i junho 011 de.emhro 

REDAOÇAO B OFKICINAS 

t u a , c i e B e n t o , 3 5 -

T E L E P H O N E , 629 

I, ^^ 

a r u i e c s r o 4 3 0 4 

Por decreto de hontem, foi nomeado 
o sr. José Propbela do Nascimento Sil-
va para o cargo de pharmaccuticn do 
Hospício e Colonia Agrícola dos alie-
nados em Joquery. 

R O U B O 

No prédio da Avenida Itan.el Pes-
tana, n. 123. onde esta estabelecida 
madame Ollento com casa de modas, 
peneiraram os gatunos, que, arrom-
bando uma divlsüo de madeira, roo-
baram vestidos, j o. as dc fazenda 
cortes de seda e o rnais ipie puderuiu 
apanhar a gelto. 

Dada queixa 4 policia, o sr. capita» 
José Firmlno, 6" sufydelegadn do Braz, 
iniciou varias dllIgeuMas para a ra-
ptura dos ladrões. 

Em pouco tempo aquella auetorida-
de conseguiu descobrir e prender uma 
rapariga de nome Maria iticarde, que 
sob o seu vestido costumeiro occullava 
um riquíssimo vestido de seda, justa-
mente um dos roubados. 

Inlcrrogada, declarou te1-) comprado 
pela módica quantia de :iõ$XX), uo um 
Indivíduo que o oferecera á vendi 
cm sua iesldencia. 

Proseguindo nas diligencias, o sr. 
caplláo Firmlno conseguiu prender o 
conhecido gatuno Francisco Scaranare, 
que, ai e-ar de tentar negar a auctorla 
do roubo, está responsabillsado, sendo 
as testemunhas unanimes em afflrmar 
a sua criminalidade. 

Por decreto de hontem, o sr. pre>i 
dente do Estado perdõou o sentencia 
do benjamim Francisco de Paula do 
resto da pena dc 14 anuós de prisão 
simples que lhe foi Imposta pelo Jurv 
de Viu, no dia 11 de dezembro de 
1894. 

Congresso Con tiínint» 
N5o houve hontem sesílo no Con-

gresso Constituinte. 
Acharam-se presentes apenas 25 re 

presenlanles do Eslado. 
A ordem do dia para a sessão de 

hoje é a mesma. 

O sr. prefeito municipal remelleu 4 
Camara o projecto de alargamento <;os 
passeios da rua da Liberdade, enlre o 
largo do mesmo nome e a rua de S. 
Joaquim, acompanhado do respectivo 
orçamento, na importa,'icia de réis 
6I*839«000, e transmlttlu-lhe a informa-
ção prestada pelo engenheiro lls-al da 
vlaçilo á indicarão do sr. vereador do-
mei Cardlm, sobre o trtn Ito de bondes 
do Braz pelas ruas centrae^. 

S. exc. também enviou á Carumâ a 
representação dos alumnos do Sagrado 
Coraç.lo de Je«us e dos moradores do 
Alto de Sant Anna, devidamente infor-
mada, pedindo a col!oraer,o de Unhas 
de bondes eleclrlcos para aquella fro-
guezia. 

—•Seja mantido o lançamento com 
a reducçílo correspondeuto no cajiltaf 
pago, fazendo-se a duvida restituição »! 

de Manoel II. da Silva Ferreira, de 
Itlo Claro:—<Seja reduzido o lança-
mento á base de 2:000»(>00. de accír-
do com os pareceres do ThlWouro; 

do dr. Virgílio dc Siqueira Cardoso 
o padre Paschoal Uaziucu, da capital— 
• Indeferido»; 

Joaquim Netto de Oodoy, Nlcolau 
Petloul á Primos, Julo Pereira de To-
ledo, dc Itlbelrüo Prelo; dr. Orozlmbo 
Augusto de Almeida Loureiro, Firml-
no Lopes de Sousa, Joaquim do Oli-
veira Maltoslnhos, do Jahfi; de Joa-
quim Pereira Plnlo, Antonio de Paula 
Vlauiia, de Jundlahy ; Jo.lo llahal, e 
Jos<T Pedro Xavier, do Pederneiras ; 
Thereza da Cunha Salh s, de Santa 
llita ilo Passa (Jualro ; Max Ferdlnan-
do Sclimidl. de Silo Carlos do Pinhal; 
Marcelllno José Hodrlgues, de Piraci-
caba ; Nicolau Turel, de S.lo Joio da 
liôa Vista; de José Elias Vaz de Al-
meida, de Tietê ; de José Jullo de 
Araújo Macedo, de Casa Drauca ; de 
Firmlno Carlos Simões, de Dotis Cór-
regos ; de Francisco Sarlamlnl, Sylvlo 
dos Santos Paiva, de Aréas : Anlonlo 
Augusto Aulunes, do Espirito S into 
do Pinhal: —Diferidos. 

Requerimentos despachados. 
Pelo sr. Secretario do Interior e da 

Justiça: 
De d. /Curitda Ferreira do Mello—Ao 

dlrector do grupo escolar br. cesario 
Bustos, para informar: 

de d. Piillomena Bayl3o—Ao dlre-
ctor do grupo escolar do Jaliu, par 
informar; 

de José Mart'ns Guedei—Sim, me-
.diante reciho; 

de Joíio Cruz — Aguardo a época 
legal; 

de d. Marin de l.ourdes de Oliveira 
França—N-1oJ ha verba; 

do lincharei Alfredo Alves de Olivei-
ra Ramos—Se!le o requerimento, com 
sello do Eslado: 

do sr Juvenal de M-Ira Rocha—Ao 
sr. ju lzde Direilo de Parahyhuna para 
q-e se sirva informar; 

do seiilenclado Rodrigo de oliveira 
Saídos—Indeferido por falta de vaga; 

do sentenciado Auaeleto Paulisla de 
Camargo—Indeferido. 

Gadaver que espanca 
Antonio Sranino enconlrou-se hon-

tem, na rua Amador Uueno, com o 
seu Impertinente c.adaver Uaphael Sér-
gio, que lmmedlatamenle exigiu de 
teu devedor o pagamento de cinco mil 
r.Ms. 

Como Anlonlo n.lo tivesse dinheiro 
algum na oci-asiilo, nao ponde oliede-
cer a Ultimação de llaphaei, pelo quo 
foi aggredldo á bofetadas. 

D aggressor foi preso em ila/raute, 
4 ordem do sr. dr. 2" delegado auxi-
liar, Pereira Leite. 

quantia da 4:449tl80. 

O d recto do Gymnaslo da capital foi 
auclorisado a despender a quantia de 
í08060 com a acqulsiçao de diversos 
objectos alll necessários. 

Por ordem do 5° subdelepado do 
Braz, ca j l l lo José Firmlno, foi removi-
da para a s. Casa de Misericórdia a 
Indigente Maria da Conceição. 

g g r e amZío 
rFoi hontem por qu»sb"ies sem Impor-

tância aggre lida por uma otilra miillier 
* rapariga Maria da Gloria Lazara, quo 

'-teereoeu vario.s tabeles e arranhões, 
f a p A aggrefllda foi examinada e medl-

aada pelo sr. dr. Arulier de Castilho, 
-lflfdico-legista, a requisição do sr. 3° 
Uelegado, dr. Raul Vicente do Azevedo. 

íe+ri 
lelr 
fes 

Pagamentos. 
lteüul.sllndos prlo sr. Secretario do 

Inlerfor e da Justlea: 
De 3681, a Alíonso de Albuquerque; 

551$, a Espíndola Siqueira tV C.: 230S, 
aos fornecedores do Serviço Sanitário; èy 
^íMPifJúimsruu de Silo Pauto-.* -
liiflrnv», a (IlrecTores de grupos e.ro-
lar^; 100$, aos fornecedores do grupo 
escolar de Ribeirão Preto; 98JSOO, aos 
'ornecedores da escola complementar 
de Campinas; 33J100. ao ma fir Ayres 
de Campos; 608, a Sylvc:io Jordto. 

Foi auetoiisada a abertura de con-
corrência publica para os melhoramen-
tos da rua da Fundlçito, na Importân-
cia de 12:io28i;oo. 

A Prefeitura determinou os seguintes 
pagamentos: 

De -Oii$ a Jo.lo Antonio Pinheiro ; 
do 908. a Leonldio itovae, e de 37{500, 

a José Viironl. 

O sr. Antenor do Nascimento foi pro-
vido no cargo de 2" tabeilifio de nulas 
é anuexfls da comarca de S. Jos; dos 
Campo s. 

O sr. João Bapthta de Almeida 'ol 
provido no ollieio do registro geral de 
hypothecas da cornaiea de S. Pedro. 

O o u t r a l a a i i d i B t a a 

Telegramma do Cruguayana nollcia 
que, aute-iiontem, ás 5 horas da ma-
liliS, depois de um lortc tiroteio com 
um numeroso baudo de contrabandis-
tas, o guanla-mór daquella Alfândega, 
sr. Sebastião Martins de Carvalho, rom 
quatro guardas, conseguiu apprehender 
42 volumes de mercidorlas, um pon-
che eusaugueutado o uma espada. 

O sr. prefeito municipal accusou ao 
sr. dr. chefe de policia o recebimento 
de autos de multas, por Infracçilo de 
leis e posturas munlcipaes, acompa-
nhados da imporlaucla de 2156. 

Recursos despachados pelo dr. se-
cretario da Fazenda : 

Das seguintes pessoas reclamando 
contra lançamento do imposto sobre o 
capital partlcnlar empregado em em-
préstimos : 

de Eugenia dos Santos JordJo, da 
capital :—«Para qu« possa ser julgado 
o presente recurso, Jeve ser instruído 
com as declarações a que se referem 
os pareceres do thesonro. Isto é 
menção do dutriclo nsealjem que foi 
feito o lançamento;» 

i'o dr Arlhur de Castro l.ima, Idem: 
• Seja red z do o lançamento, a laptan-
do-se-lhe a fnformaçilo da Rrcf-fcedorla, 
Kto C, farendo-«e derturçllo de reis 
25:00<^«K), da imporlaucla que servia 
de ba*e »: 

de Luiz Baldassiarl, de Espirito San-
to do Pinhal: 

Alim do melhor regularlsar o serviço 
de liquidação de coutas com os correios 
extrangelros. o sr. dr. Miranda Horto, 
director geral dos Correios, acaba de 
pedir ao sr. ministro da Industria a 
necessaria auctorlsoe.lo para que os 
saldos do coulas com os correios ex-
trangelros sejam feitos por melo de sa-
qies por intermédio do Banco da Re-
publica. 

Vai ser creada uma agencia de cor-
reio, de 41* classe, em Camhucy, pro-
xi.no ao monumento Vplranga. 

Será supprimlda a agencia postal de 
Uibeir.to Vermelho, neste Eslado. 

A 1'refeilura commuuicou ao sr. dr. 
dlrector da Repartição de Águas e Ex-
gottos que pôde ser levantado o cal-
çamento da ma Paula Siusa, para li-
garão dos exgottos, em Ire/ite no pré-
dio n. 23 a 31 

J

i elasslca terá galorlos com ai com-
dações para mil pessoas. Será do-
o de um magnífico orgam feito na 

llcmauha sob a (lscallsaçao do maes-
tro Salnt-Safns. 

O edifício será ladeado de jardim, 
com avenidas para passagem de carros. 
. A lllumlnaeío será feita com pode-
Tosos 1'Ocos dê luz electrlca. 

As oi ras comcçar.lo ainda este anno, 
allm da Inauguração do cdilielo fer 

até melados de 1906, com um 
'ande concerto, no qual tomarão parle 
ilnt-Safíns, Artliur Napolelo, Fran-

etsco Braga. Jeronymo de (juciroz e 
«utros artistas. 
t Toda a coustrucç3o scri feita com 
recursos proprios, já existentes no 
Thcjouro. 

Vai ser acredllada a qunnlla de r>'ds 
1:8108570 ao dr. Ür.lavio Marcondes 
llaciiado, devendo ser entregue ao mes-
teio a 

O sr. Joaquim Celso da Silva Hamos 
foi nomeado para exerrer Interina-
mente o cargo de promotor publico da 
comarca de Jambciro. 

Vai ser publicado um editai pelo 
Itiarin Djfiei il, pondo em concurso o 
oílicio de esarlváo de paz do distrlcto 
do Piquete, comarca de Loreni. 

O »r. secretario da Justiça diri ln o 
uinle ollieio ao sr. Bernnr-Jin» Mon-

Iro de Abreu, cônsul de Portugal 
esle Eslado : 

Em respusla ao oflieio dess" consu-
Jodo, de 31 de maio lindo, sobre o es-

Solio d ) padre Jo.lo Baptlsta Ferreira 
inteiro, fallecldo a 6 d-iquelle jnez na 

MHlía de nhlielros, lenho a honra de 
passar às máos do sr. cônsul, por có-
pia, o ollieio do dr. Juiz do Direito da 
comarca de Ijueluz, cahendo-mo decla-
rar ao sr. cônsul que, á visla da in-
formação daqtielle magistrado, tem eüe 
competência para proceder á arreca-
HlarJo dos respectivos iiens e proseguir 
tios termos do respectivo inventario. 

Apresento ao sr. cônsul os meus pro-
testos de elevada csllma e de pnrtir.u-
cular cbns dcraçáo. • 

O numero de eleitores alislados em 
12 municípios do Estado de Minas Ge-
faes eleva-se a 104.346. 

v o m m e r c i o c o m P o r t u g a l 

Eslá publicado o relatório do sr. 
Manoel da Silva Ponles, cônsul geral 
ilo lira-il em Llsbõa, correspondente 
ao 'S' trimestre de 1904. Duranfe aquel-
le período, o movimento marítimo com 
reinçao ao Brasil cindiu-se aos portos 
de LisbiVi e Madeira, tendo euirado no 
primeiro 56 embarcações e subido 75. 
No segundo entraram 3i navios e sa-
lilram 29, nlo lendo havido importa-
ção alguma de produrios brasileiros e 
sendo pouro sup-rlor a sete contos, 
moeda portu/ueza, a exportação dos 
daquella lllia. 

Na Importação de proiluetos brasi-
leiros os couÍms nlllngiram a 15".370 
líilos, de varias qualidades, sustentan-
do uma slluaçáo animadora. 

O agodlo, o assucar e o café figu-
raram respeclivameute com 39.2IS, 
11.893 e 34.50t kllos e inals alguns gê-
neros, co .o nguardente, com 5.806 li-
tros, plassav i. com 1H.40J kilos, e ma-
deiras, coni 6i.oyo kllos. 

A oxportáçl • portilgueza para di-
versos portis da Republica att'n:iU' 
duranlo o riie-.ino espaço dc tempo, 
em moeda portu.:ueza, 3.725:2828000. 
Dos gêneros exportados saiienlam-sc 
010.460 kilos de alhos c cebolas, 47S.810 
kllos ife azeile de oliveira, 470.521 kl-
los de legumes, * 1 > . d o diversas 
cou«ervas, 0.773.56S kilos do batatas e 
ã.420.995 litros de vinho. 

Por aclo de honlem o sr. prereiio 
municipal resolva revogar a ordem 
que cassou a cirta de roclieiro con-
cedida a Leopoldo Annnuzlato. 

Foram concedidas as seíuintes licen-
ças pelo sr. secretario do Interior e Ia 
Justiça : de 2 mezes, ao bacharel Pi-
ClflCo' Gomes de Oliveira Llrua, juiz de 
Direilo de S José dos Campos; de 3 
mezes, ao bacharel Marrei Uno Poppe 
da Silva Lopes, promotor publico de 
Santa Rita do Paraíso. 

TEMPLO DE MUSICA 
Vai ser lavrado um contrato enlre o 

governo e os srs. engenheiro Chrociiatl 
ac S4 e maestro Vincenzo Cernlcc.liiaro 
para u eoustrtifçüo, no Rio de Janeiro, 
de um templo de musica, semelhante 
ao que existe em Chicago e a.} que se 
"eslá Construindo em Washington. 

O grande e llflclo será de puro esty-
lo clássico grego e todo de mármore. 
O local escolhido é nas proximidades 
da Avenida Central, em uma elevacío 
de terreno. Para chegar ao vesllbulo, 
será necessário subir uma larga esca-
daria, também de mármore. 

A' entrada serio eoftoearta; tres es-
tatuas, representando a Harmonia, a 
Melodia e o Rhvlhmo. 

Eslá Incumbido de fazel-as o escol-
ptor Rodolpho Bernardelll. 

O Templo de Musica, que será qaasl 
egual ao Parthenon, ter* toda a pin-
tura Interna caprichosamente feita por 
artistas de nomeada, sob a dlrerçiode 
Henrique BemardéUI. 

O saião Dara concertos operas c mu-

Segue ho;e, pelo noclumo, para o 
Rio. o sr. dr. Alfredo Maio. superiu-
teadenle da Estrada de Ferro Sorcca-
bana. 

Do sua fazenda, em S. Carlos do Pi-
ulial, regres oa bontem a esla ca.oiial 
o sr. dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura. 

Em oITicio quo dirigiram 4 Camara 
Municipal de Campinas, os srs. bar.lo 
de Alalil a Nogueira, Benlo Qulrluo dos 
Santos, dr. César Uierrembacli e Leo-
poldo Amaral nzeram-ili£ entrega do 
monumento que. naquella cidade, foi 
erigido á memória do maestro Carlos 
Comes. 

As despesas com a conslrure.lo do 
monumento elevaram-se a 7u co.,f s 
approx mailarueulo. 

(íiiiii-dit X a e i o n n l 

Foram remellldas hontem á Secreta-
ria do Ministério da Justiça e Negoclos 
Interiores mais 35 eartas-pntentes de 
oITIriaes da guarda nacional da e >mar-
ra da capital contemplados na ultima 
reorganisaçáo. 

—Solicitaram a expediç.lo de suas 
patentes os tenentes Jullo de Oliveira 
Rosa, de Porto Feliz; João Ja Cruz 
Oliveira, de Santos, e aIferes Viriato, 
Vaz, desta capital, 

—0 tenente-coronel Eugênio Franco, 
eommandante interino da 50* brigada, 
vai convoear uma reuui.lo dos srs. 
commaudantes dos corpos dessa milí-
cia, afim de combinar a j necessárias 
providencias quanto á soilcltiç.ao, ou 
fcgallsai ao das patentes dos srs. odi-
ei i s. Para servir no cargo de secret -
rf > da brigada, será designado o as-
slst»nle, capitão Manoel da Cunha 
Lobo. 

-A presenton-se ao chofe do estado-
maior, por ter sido desi/nado para 
«rrvir no conselho de qua^ilcarao de 
guardas nacionaes da freguezia do 
Camhucy e Vllla Mariaria, o capi t lo j . 
T. de Moraes. 

—Alim de responder a lunumeras 
oonsullas que lém sido dirigidas 4 se-
orelaria gera', pedt m-nos de-ta repar-
tição tornemos publico que, de accõrdo 
com a lei, só polem fardar-se e ser 
nnmmlssloiiados para qualquer serviço 
os ofTleia >s eiTectivos, aggregados, ou 
^d lidos aos respeellvos corpos. 

Regressou honlem do Leme, em rar-
tn especial, ligado ao trem que aqui 
diega ás 3 horas da Urde, o sr. sena-
4or Lacerda Franco. 

Pão nosso 
de caria dia 

Che?oa honlem a esta capital, vindo 
te Campinas, o sr. deputado estadoal 
dr. Antouio Lobo. 

N ã o sei po rque Santo Anton io , 
S. .João e S. Ped ro são os san-
tos mais foliões da Cl ir istanda-
dc. S. Ped ro é o chaveiro do 
céo, calvo e honesto burguez , 
apesar do ler, cm vida, negado 
a Cl ir isto tres vezes; S. J o ã o é 
o austero asceta, cuja cabeça en-
sangüen tada foi, um dia, entre-
g u e a Herod iade como doce m i m o 
de I terodes; Santo An ton i o ó o 
frade franciscano, mi lagroso tliau-
ma tu rgo , p regador severo que 
todos nós conhecemos. 

Kntretanto, em Por tuga l , e n o 
Bras i l pr inc ipa lmente , na vespe-
ra e no d ia desses santos, ar-
mnm-so fogueiras, soltam-se fo-
r/os, tirain-se sortes, formam-se 
bailarioos, i l lumina-se de balões 
de toilas as côres o feitios o céo 
azul , eni f im, reina g r ande ale-
g r i a na terra por parte do todas 
as a lmas devotas ou n ã o devo-
tas desses tão s izudos santos. 
Af ina l , o povo luz i tano tem ra-
z ã o de festejar Santo Antôn io , 
po rque elle nasceu em Lisboa; 
mas o novo brtf t i le iro?, 

P o i s o ho je o dia desse tliau-
ma t u r go em que a arraic.-meúda 
e mcBino a burguez ia romediada , 
á noite (sp jS de véspera o não 
f izeram), divertem-se á vontade, 
dançando, cantando, br incando , 
j u n t o das fogueiras ou em reu-
niões famil iares. Não que todos 
sejam mu i t o am igos do santo, 
va lha a verdade; mus porque o 
?eu dia, i n d i c a l o pelo kalenda-
r io chriatão, é mero pretexto 
para diversões de toda a sorte. 

Talvez m e s m o haverá n ã o pou-
cos quo somente conhecem a vida 
d o popu l a r celicola pelo conheci-
do d r ama — Milar/res (le Sunlo 
Antônio, pola crendice palreira 
das v i l l i as beatas, ou pela vul-
g a r legenda do i ovo. 

O santo frade franciscano, no 
enitanto, pelo que co i i t nn os ha-
giologor., n ã o levou para ahi 
u m a vida de doçuras terrestres. 
Desde qu inze annos, o téd io do 
m u n d o começou a. consumil-o, 
tan to que se refugiou na com-
mun i d ude ilos Conegos Regula-
res de Santo Agost inho, tendo-se 
tornado, para logo, u m nov iço 
exemplar para os mais velhos des-
se mosteiro. 

Conservou-se em Por tuga l cêr-
ca de oito annos; mas, depois de 
u m accidente mu i t o conhecido de 
sua v ida lias costas sicilianas, en-
t r ou alli pa ra o sol i tário conven-
to do Monte Pau lo , da O r d e m 
Franciseana, a conselho de seu 
pi mIoso f undador , S. Franc isco do 
Assis . 

Dal i i em deante, começa a vida 
mi lagrosa do t l i aumaturgo . Con-
tam-se delle ei u=as extraordiná-
rias. 

Fo i em Pui lua, diz u m hagio-
logo, que e l b admoestou por tal 
mane i ra u m i nd i v í duo que dé 
na m á ! u m pontapé, que o alar-
ve correu a ca s i e alli cortou o 
põ cr iminoso. In te i rado Santo 
Anton io , p n curo í o sujeito, ro-
proliendou-o asperamente, e no-
vamente lhe pôz o pé no sou lo-
g a r pr imi t ivo . 

Sobre seu pae lia o seguinte 
caso : accusavain-n-o in jas iamen-
te de homic íd io em Lisboa. Sou-
be d isto o f i lho em Pádua . Trans-
portou-sc para lá immediata-
mente , dirigiu-se aos jui/.es, re-
c lamou a presença do defuneto, 
na sala da audiência, e alli o in-
t i m o i a que revelasse o n o m e 
d o assassino. Érgueu-.:e o m o r o 
e declarou e n altas vozes que o 
pae de Fre i Anton io estava in-
nocenle. E metteu-se no caixão, 
ao to inpo em que Santo An ton i o 
il< Sapp.uecia, acha:ido-so em 1'a-
d u n outra vez, a l guns segundos 
depois . 

O caso dos peixes é também 
interessante. 

I a pregar o santo, n u m a cida-
de de incrédulos , á beira-mar. Os 
c ircumstantes , porém, mal asso-
m o u elle ao pú lp i t o , debandaram. 
C a l m o e austero, desceu en tão do 
pú lp i to , dirigiu-se á praia e ati-
rou aos habi tantes das aguas 
u m a apostrophe, convidando-os a 
v i rem ouvil-o, como exemplo aos 
ímp ios . O i peixes nceorreram de 
todos os lados, em cardumas , 
fa igeaudo á flor das aguas as 
suas reluzentes escamas. E o san-
to fez u m i nsp i r ado s e rmão aos 
peixes, que o escutaram com vi-
síveis mostras do attenção. 

U m dia, em Touiouse, u m he-
rege declarou ao santo q u e só 
u 'u p rod í g i o o levaria a crer em 
Dei s. *Va!s vèr, disse-lhe Fre i 

[Anton io , u m b u r r o adorar , de 
joelhos, u m a hóst ia consagrado, 
a b a n d o n a n d o po r ella o fr-no e a 
aveia que se lhe deitem . E, de 
p romp to . fez v i r o burro , o dean-
te deste collocou a hóstia, t endo 
pe r to u m feixe de feno e de 
aveia. O an ima l desprezou a ra-
ção e dobrou o • joelhos deantei-
ros ante a hóst ia , do que resul-
tou a conversão do imp ie . 

P a r a terminar , ou t ro milagre. 
Morram n m r i c i usurar lo , e San-
to An ton io foi i n cumb i do de fa-
zer u m a oração fúnebre sobre o 
mor to . Acceitou a incumbênc ia e 
tomou por t hema as pa lavras do 
Evange lho : «Onde está seu the-
souro , 'es tá seu coração». 

A o perorar , d iz ia o santo: -Ide, 
cavae a terra onde elle oecultou 
seu d inheiro , seu ouro, sua pra-
ta. suas j o i i s , e oncontrareis, 
certo, no meio do tudo ÍS3o. o 
seu coração . De facto, cavaram 
depo is a terra n o logar indica-
d o e encontraram o coração do 
mor to , a inda quen te esangrando . . . 

Citam-se a inda ou t ro mi lagres; 
m a s os nar rados acima são os 
pr incipaes. 

P o r fira, depo is de u m a v ida 
consagrada á oração, Frei Anto-
n io exhalou o u l t imo suspiro , na 
edade de annos . 

N ã o é preciso d izer aqn i qne 
o santo, ao reaiísor taes factos 

mi lagrosos, p ô z em ncção a sua 
enorme força electro-orgnnica. 

Seja, poréin , desta ou daque l l a 
fórmn, o facto é que San t o An-
tonio foi sempre um frade fran-
ciscano exemplar , cujos predica-
dos t i nham s i d o a s impl ic idade 
o a bondade. Dah i , talvez, a con-
f iança tradic ional que o povo 
lhe tomou, chegando ao pon to 
do amarral-o em effigie a o pé 
de u m a cama quando que r achar 
a l g uma cousa perdida.. . V iva San-
to An t on i o ! 

W . 

Foia-n propostos e acceltos, por 
unanimidade de votos, sócios da So-
ciedade de Ueographiu do Rio de Ja-
neiro os srs. senador José Comes PI-
ir-clro Machado, ilr. Nilo Peçanha, Jo-
s • Rodrigues Barbosa, dr. Francisco 
Ferreira de Almeida, dr. Artliur Lean-
dro d1' Araújo Costa, dr, Leoni Ra-
mos. dr. Itlvadavla Correia, dr. Sérgio 
de Carvalho, Artliur Ferreira Machado 
Cuimar.les, coro.oel Jullo lira/a, Antô-
nio Borlido Maia, ilonorlo (iuirnar.les 
Monlz, conde Sebastião de Pinho, Al-
fredo Ferreira, dr. Ihrahirn Carneiro 
da llruz Machado e comineudador Au-
gusto José Ferreira. 

Por porlaria de 9 do corrente mez 
foi concedida garantia provisoria, por 
tres annos, a Edwln Moutagne Wllkes, 
Fernando Ávila e Ernesto Fernandez 
Carranca, o primeiro, luglez. medico 
morador cm Nictlieroy, é os dous u li 
moi, portuguezes, commerciantes, i 
sidcnles no ftio de Janeiro, para 
sua Invençlo de um maclilua porta1 

de fazer blocks perfurados, de concre-
to ou qualquer argamassa semelhante, 
para constriieçOes. 

S E R V I Ç O S A N I T A I t l O 

Acham-se concluídos os trabalhos de 
refiirma do regulameuto e codlgo sa-
nitario, e:n que tornaram parto os drs. 
Paulo Dourroul, Clemente Ferreira o 
Theodoro Bayma e engenheiro sanita-
rio Mauro Álvaro, |ior parle da Üire-
ctoria do Serviço Sanilario e drs. Al-
fredo Braga, dã Repartição de Aguas 
e Exgettos e Vlctor Freire, das Obras 
Publicas da Camara Municipal. 

O sr. dr. Emilio Ribas, director do 
Serviço Sanilario, agradeceu hont»m, 
por ollieio, aos srs. drs. Carlos Bote-
lho, secretario da Agricultura, e anlo-
nlo Prado, prefeito municipal, a coi a-
borae.lo dos drs. Alfredo Braga e Vl-
ctor Freire no referido trabalho. 

Foram justilicadas as faltas dadas 
pelo sr. Eduardo Itaggio Zimbre, diie 
ctor do grupo escolar de Limeira, e d. 
Cartola de (Jouveia, adjunta do grupo 
escolar de S. Luiz do parahyllnga. 

O sr. José Maria Hino foi dispensado do 
cargo de jardluciro da Escola Normal, 
.sendo nomeado para substitull-o o sr. 
Manoel Nunes. 

As sras. dd. Valentlna I.ange e Au-
gusta üu Ilarros Freire loriiii nomea-
da:, enfermeira e ajudante de enfermei-
ra do Hospital do Isolamento. 

O Congresso Mineiro decretou a sus-
pens.Vi (lo ensino nas escolas normaes 
do Eslado, justificando essa medida 
traiisilorU com as preearius condições 
do Tli- sauro. 

(I Correio r/e Minas, referindo-se a 
es-, • a to, so!:cila a revogaçáo do de 
c; t , referindo que .seria de alto ai 
e ti ce que o Congresso Mineiro, em Mia 
próxima reuniáo, votasse uma lei sum 
mana, auetorisaudo o poder executivo 
a proceder á reforma uo ensino nor-
mal de accõrdo com os moldes mais 
m idernos, dando a cada zona um es-
tabelecimento desse gênero e a Juiz de 
I ira uma escola superior de ensino 
normal. 

Impos tos em M i n a s 

o governo do Eslado do Minas pre-
tende estabelecer novas taxas de Im-
postos sobre produetos extrangelros 
que enlrareoi no terrilárlo mineiro. 

As quantias arrecadadas em virtu-
de desse novo imposto reverterão aos 
corres da loiláo. 

(li gêneros tributados seráo : man-
teiga. queijos k oalros lac.tlcinios, ar-
roz, toucinho, banha, carnes, conser-
vas, Irados seccos, maniilias, canos de 
barro, cebolas, palha para cigarro e 
velas stearleas. 

Por aeio de bontem, foi demittldoo 
bacharel l-idro Pinto de Sousa do car-
go de promotor publico da comarca de 
porto Feliz. 

Para substitull-o, foi removido da 
eomarca de Aplahy o bacharel Olhou 
Ferreira de Ilarros. 

Foi reformado, por Incapacidade piiy 
slca, o alleres do 1" batalhão Bernar-
do Jorge da Costa. 

Despachará hoje com o sr. presiden-
te do Estado o sr. secrelarlo da Agri-
cultura, Industria c Obras Publicas. 

O sr. dr Meireile- Reis, chefe de 
policia, pretende couferenciar com o 
sr. dr. Carlos J. Botelho, secretario 
des Oliras Publicas, solire a conve-
niência que ha em serem collocados 
combustores de paz em diversas ruas 
desta caiéia1, para melhor policiamen-
to de^ia capital. 

. p o u o mais 011 menos, 
ao juiz da 4' vara cri-
omarca uma ordem de 
a favor de Attilio Itá-

lia dez dias 
f'.i reque;-! a 
minai de>ta c 
hnb-a '-curpus 
miro. 

A policia informou ao juiz que o 
paciente tira soito. 

A mulher de-te diz, entretanto, que 
o seu marido náo apparere em casa 
desde aquolie tempo, e, mais, que o 
mesmo s"1 ac a Incommunicavel no 
posto fia Consolação. 

Esteve ella honlem 110 eseriptorlo 
des Ia folha e pediu-nos que, em seu 
nome, suppllcassemos d 1 policia uma 
providencia qualquer. 

I M P R U D Ê N C I A 

Morta 
Como honlem di-semos. Joio Spi-

nola, vlelima de um desastre quando 
sa lava hontem de um bonde do He-
lémzinho, foi removido para a San'a 
Casa de Misericórdia em estado co-
matoso. 

O pobr- homem falleeeti, em conse-
queneia dos ferimentos recebidos, hon-
lem ás fi l|i horas da manliá, sendo o 
$1; 1 eadaver autopsiado, e, em seguida, 
a puilado no cemitério do Araçá. 

O dr. [ residente do Tribunal de Jus-
tiça convocou para amanha uma ses-
sfto de rarrnras reunidas nara julga-
rem o pedido de halwis-rtrrpH* Impe-
trado a favor de Francisco Leonel. 

0 dr. Osorio de Alm»lda. director 
da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, sahia boate ar do Rio de Janeiro. 
As 8 horas da manbl. para o ramal de 
S. Paulo, em vla.'»m de luspeceiv. 

flesenha dos jornaes 
As folhas de hontem 

• Correio Paulistano.--Traz tima 
descrlpçSo completa das festas que se 
reallsaram em Leme em homenagem 
ao sr. coronel Lacerda Franco. 

—Transcrlpçüo de telegranimas do 
Jornal do Cnnmercio sobre a paz 110 
Extremo-Orlenle. 

—Xotas, ptatéas e Satries, Factos di-
versos. etc. Dia de magro, quasi de je-
jum. Pudera ! O numero foi elaborado 
110 domingo... 

«O Es tado de S . Faalo> — FiQari 
occupa-se com a questão liiovauueltl, 
na Carta do /fio. 

—Valdomiro Silveira burilou uma 
bella chronlca uaquelie portuguoz ver-
náculo que todos lhe conhecem. • 

—Telef/ramiuas, Sotas e informaçfle». 
Os ílunici/iiot, Motas Diversas, Palcos e 
Circos. 

>< 
<Ta.iitulls.'—Tclcijeammas 111 magna, 

quanlitatc. 
—Nas Cose dei Giorno, trata da acçSo 

diplomallca italiana. l 
—Florindo (pseudonymo) continua a 

oecupar-se rom o sr. ronsul Italiano 
em S. Paulô. >• 

—Corriere Carioca, f i a correspon-
dência do Mario Cattaruzza. 

—Xote e tiijurjnazioiii, Ec.hi dei Qior' 
i">. CroiiucdUtron irlu! : -atraíi etc. f 
\ -s - neste numero, como sempre, 

ii 1 trabalho redactorlal. 

D i á r i o Popular-—L. escreve uni 
. , . r ' : sobre o livro America Latina, do 
dr. Manoel liomflm. > 

—Noticiarlo abundante. Thcatros « 
e Salões, S;iurl e Vitima hora, com te- • 
legrammas c noticias. 

• 
* . 

• P latéa .-tNas Sotas Políticas, Pi-
aus trato das elelçV-s ultimamente rea-
llsadas nesta capital, a proposito du 
nlto formaçlo de ulgumas mesas elei-
toraes. 

—Os Eclios versam sobre o assassina-
to do jornalista Moura e u Kihelrllo Pre-
to e sobre o caso do rabo Francisco 
Custodio dos lieis, ern Santos. 

—Tliealrose IHoersnes, Tribuna Publi-
ca, Tele irammas d • ultima hora e Ulti-
mas noticias. 

• , 

• T r i bnna I ta l i ana .—Enlre o 'gran-
de numero de le cn-ammas traz o col-
le^a um telegramma referente ao pe-
rigo que pôde haver de uma fuerru 
entre a Allemanha e a Frart^jí.. 

—Cario Parlagreco escreve sòlre as 
festas que se preparam na Italla para 
roíumeniorar o primeiro centenário do 
nascimento dc Mazziui, e coucila a co-
lonia Italiana domiciliada cm S. Pau-
lo a prestar homenagem ao eminente 
estadista Italiano. 

—feri ed Ogni, Cronaca, Seliln-
terno, Arte e Arlisti, etc. 

• « 

• A v a n t i l • — I I noslro dorere — A t 
titulo de nm artigo de l.orenzo Mona-
co sobre o Congresso socialista que so 
pretende levar a eifèlto nesta capital. 

—Dali' Italia, (Jaú e hi, Istlera ita-
liana, Movimento o\)ttuio, etc. 

• 

• T r i buna Ps-alista — Começou a 
escrever nesta folha o sr. José do Pa-
trocínio Filho. Sua estréa e umachro 
nica repassada de sentimento. 

—Nos Jornaes da manha, o collega 
vespertino, bnlçoso como sempre, ves-
peja aqui e alil, com o ferr.to sempre 
a_",içado. Até deitou verso. 

• * 

• Po l l i a H o v a — U o /lio, infailivel 
como sempre. 

— Transcreve telegrammas do Jornal 
do Comnicrcio solire as negociações da" 
paz enlre a Rússia e o Japáo. 

— l'm bello artigo de Lúcio de Meu 
donça. 

— A Moda, TelCfirammas, Aries « 
Artistas. Sport, Xolicias diversas c ul-
timas noticias. 

• D i á r i o C o m m e r c i a l — Coiitlluia a 
publicar um romance com este extçnso 
titulo — Um casamenlu occasionatfo pelo 
appelite. Deve ser delicioso... Imagi-
nem Cupido de braço dado a Pauta-, 
grucl. 

— Aununclos a dar com pau. 
• 

* . 

• A Voz Pub l i c a — Occupa-se. em 
arligo editorial, com as eleições ultima-
mente reallsailas nesta eapftal. 

— Atoticias, Do Interior, Itihaltas < 
Saltes etc. 

Ao dr. presidente do Tribunal dl 
Justiça foi enviada lioatem, para in-
formar, a pellçSo de graça do senlen--
eiado Marin > sjirangetti, "condemuado 
pelo Jury de Balalaes. 

Em Ouro Preto foram despachados 
quatro caixotes com ouro em barra, 
110 valor de 'JH:0!JOS. Esse ouro foi con-
signado a uma casj commercial da 
lfio de Janeiro. 

Em Perdões de Lavras, 110 Estado 
de Minas, e\isfe um nonagenarlo, ra-
pltao Manoel Cardoso, Ires vezes ca-
sado, que tem dai segnndas uupclas 
i i fiilios, 140 netos, 13» bisnetos e il 
tetranetos. 

C a m a r a M a a i e i p a l 

Realisou-se hontem a segunda sess.lo 
da Camara Municipal, correspondeuto 
a este mez. 

Presidiu-a o sr. Ccliilio Monteiro, se-
cretariado pe'o sr. (tomes Cardii®. 

Foi approvada, sem debate, a arta 
da reuniáo anterior. 

0 sr. liomes l a dini declarou que o 
sr. I rliano Azevedo deixava de compa-
recer por mollvos imperiosos. 

Foram remettidas a mé-a as seguin-
tes indicações: 

(lo sr. Goulart Penteado, sobre o alar-
gamento da rua Vlctoria; 

do sr. Correia Dias, relativamente 
ao* reparos de que necessita o calça-
mento da rua das Flores; o sobre o 
calçamento, a parallelipipedos, de um 
trecho da rua da Estaç&o, na parto 
eompreheadlda entre as ruas Fiorencio 
de Abreu e Antonio Paes; 

do sr. Celso (.areia, sobre a coltoca-
ç.lo de guias nas ruas Vinte e In» de 
Abril, lllppodromo e José Monteiro : 

do sr. Cândido Motta, para que a 
Prefeitura mande fazer a lllumiuaffto 
do liairro dos Pinheiros. 

O mesmo vereador reunereu que fos-
se d«'io para a ordem do dia da pró-
xima sess.lo o projecto nobre melhora-
mentos das ruas Fernandes Silva < 
outras. 

s<.u da palavra o sr. Carlos tia rela, 
falando rom reiaç-V. aos trabalhos e 
e-tudos necessários para se obler o es-
coamento completo da várzea do Car-
mo. 

As matérias constantes da ordem do 
dia foram approradas, timbem sem 
discusaSo. 

O sr. presidente en'-errou em segol-
da a sessto. Visto p da mala haver 4 
traiar. 

— -
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INTERIOR 
Qríve 

SANTOS, l i 

Parece i]ue os carregadores do porlo 
projectani uma greve, por ter o esllvn-
ilor Jllhnzoiins estabelecido o preço do 
rfOiKnfnros n coda carregador. 

Tendo-se npiesenlado alguns carre-
gadores para lazer u serviço pelo preço 
estipulado pelo estivador Amazonas, os 
trabalhadores das ou Iras estivas não 
qulzeratiindmlRIr sem»lhanlo alteração, 
íxlglndo a pcrmnticnrla do preço anli-
po de 81» rc.s por sueca. 

A inspi etorla da Altandega tomou 
providencias preventivas, requisitando 
torças do ii.ijiit.to de mareguerrn João 
Hiiplista das Neves, rommandante do 
rn.za.lur Tamandarc. i(ue ntleudeu im-
medialamcnlc ao pedido, mandando 20 
fuzileiros navaes, eonimandados pelo 
tenente Almeida Magalhães, para a 
(iiiar.fa-niorla. 

A' tarde, corria a noticia de que a 
preve era nora1, tendo-se os. Irabalha-
doios r"vo:iado contra a dlrecloria das 
Docas, por ter, secundo consta,dispen-
sado dua« (urinas de Iralialliadores. 

Achr.-sc de proniplldão a força po-
licial. 

• Ma t i nê» . 

SAN I OS, 12 

Esteve magnífica a malinte, de lion-
tem, a bordo do Ta mandará. U cruzador 
otavn cheio de famílias e de povo, len-
do sidu aott;clalidade geutllisslma para 
com os com iiiados. 

o enes icgurgitava de povoe era bello 
o aspecto do n.ar em volta do Taman-
da ri'. 

Healisnr&m-se diversos pareôs de re-
gmas enlro a tripulação de bordo e só-
cios dos ' ,'uhs de regatas desta cidade. 
A liauda <le bombeiros tocou a liordo, 
ul • ás 3 lioras da larde. 

devo levantar ferros O 'I tl> :ri<intli 
Blé o dtu 10. 

J o r na l monarch is ta 
SANTOS, 12 

•• Eslá aqui o dr. CouJ&jáe Magalhães, 
que veln tratar com o <rr. tfnrtlm Fran-
cisco da fundação, ahl, de um grande 
Jornal mcnarehlsta. 

Felicitaçõe» 

SANTOS, 12 

A imprensa sanlls'a e os correspou-
d ules de joruaes de S. Paulo e Rio fo-
ram muilo íeliiliados pelo lirilliautlsmo 
da grande reunião, que, por sua lul-
fíalfva, <e realisou lionlem no tlieatro 
Guarani'. 

l i laniíostaçSo 

1IIO, 12 

Os operários da compaulila Lloijd 
urasilnru. incorporados—fizeram uma 
niaulfc.-tiçã.i a Imprensa desta capital 
e às associações operarias, ern sigual 
ile reçoslj» pela concessão feita pela 
.direeküa do l.loyd estabelecendo ape-
nas oito horas de trabalho por d In. 

Corju que os foguislas e carvoelros, 
em lima rcuni.lo que en"ectuaram. de-
libera ram solicitar dos patrões,por meios 
paellleos, o mesmo horário. 

• Habeas-Corpus. 

RIO, lá 

O dr. Anlonio Pires de Albuquer-
' que,'juiz federal, achou-se incompe-

tente para julgar o habcas-corpus Im-
petrado a íavor do fiel do tliesoureiro 
do (lanço da Republica, Luiz Pecego, 
occiifado de ler dado um desfalque de 
viuie o (.lio contos naquelle estabele-
cimento iiancario. 

H,-:carjos ju lgados 

RIO, 12 

0 Conselho de fazenda negou pro-
Vimento aos recursos da Delegacia Fis-
cal ifossa capital nos processos de In-
fracfão ronlra Sanlos A Andrade e 
Theodoro Wllle A C., sobre classllica-
fão do mercadorias. 

Inatuyuraeâo 
RIO, 12 
Foi hoje Inaugurada a escola mo-

delo «Prudente de Moraes», tendo com-
parealdo á memonla multas auetor!-
dades, inumneras crianças o grande 
ma"a popular. 

R , ;ducç lo do fratea 

RIO, 12 

A companhia Leopoldina fíailicati, a 
títulos di! auxílios a lavoura, delibe-
rou reduzir as taxas de fretes e pas-
sagens de iiu a ">0 ",». 

Banquete 

RIO, 12 

ü sr. barão do lllo llranco, ministro 
do Exterior, oITereceu um banquete de 
despedida ao dr. Susvlella üuarcli, que 
deve parlir para Montevldéo, reinando 
dui-eulc o banquete muila cordialidade. 

E i t r ad i cçao 

RIO, 12 

Foi recolhido .1 Casa de Detenção o 
Italiano Andréa Luzzl, vindo dessa ca-
pilai, c que vai ser exlradlctado, a pe-
dido do governo da Ilalia, por cri-
me do peculato, 

Cor.íjreiicia 

RIO, 12 
Subiu para Pelropolis, adm de con-

ferenclâr com o príncipe de Cariati, 
ministro da Ilalia, sol re o caso (iiovan-
netli o sobro a questão da fazenda (iua-
laparã, o cav. Pio üherardo, cônsul 
llallano nesse Eslado. 

Trausforenciaa 

* IO, 12 

s'o (icspaciio que se reallsará ama-
nliA eulre o ministro da Guerra eosr. 
presidente da Republica,serÃo assigna-
das apenas transferencias Importantes 
lio exercito, 

A larga iuent} da b i to la 

1110, 12 

1'ait'ram para S. Paulo o dr. Osorlo 
de Almeida, direclor da Estrada de 
1'crío Central do brasil, os chefes do 
Ioeomoçto da linha e o dlrector da li-
nha auxiliar, ondo vKo visitar os tra-
baltios dc alargamento da bitola em 
CaíapâV.i. 

C ^ c i i í . b o Nac iona l 

RIO, 12 

Senado. 

Nlo houve expediente. 
Va ordem do dia, lol encerrada, 

di-bate, a (ÍIscuss.lo da licença pedida 
pe!» sena lor Paes do Carvalho, seudo 
odiada.- a: vobções por falti de nu-
v "M Ir.al. 

—Camara, 
No expriiicnie, foram apresentados os 

fle;4Uhites projcctos da Itancada para-
naen-e propondo alienação das terras 
«tevolulas Ho Acre, mediante paga-
menlos mínimos, respeitados os direi-
tos das dos possuidores: do sr. Medeiros 
e Albuquerque regulamentando o funç-
eionaim-nlo da iu-tiçe, augmentando 
sensivelmente os vencimentos dos jui-
zes pari al rizal-os de soborno ; do sr. 
An j l io Abr»u e outros ereando mais 
dous Io ares ria Delogaela Fiscal em 
I.on#r»«, com os mesmos vencimentos 
dos acluaes. 

1 r» seguida, foi dada a palavra ao 
d°pijfado Jaines Darcv, que se oecupa 
do ^•ato currenle de <jue o l.lmjd fírasi-
leirt passara para a gerencia dos al-
Jemíes. 

O orador diz n!to aersdllar que 
gorerno, tonipenetrado de sua missilo, 
seja énp.iz de dar tal passo que seria 
tim Terdadeiro desastre. 

Awreseenta o orador que n5o vé 
Tantígens na operação pela preoecu 

ao orador argnmenlando com os ler-
mos da CqusIiIuIçHo, baseado nas leis, 
e demonstra que o perigo lembrado 
pelo sr. Darcy ú apenas phantaslleo. 

Diz quo os "melhoramentos da Com-
panhia só serSo reallsados com a en-
trada de capllaes estrangeiros. 

üuauto a parte leslaule da queslüo, 
a lei do cabotagem garante o naciona-
lismo dos vapores. 

Xa ordem do dia, entrou em dlscus-
süo o projrclo n. õJ-A, que foi com-
batido pelo sr. Cruvello Cavalcanti, 
demonstrando que o protecclonlsmo 
mal entendido prejudica em vez de 
ajudar u Industria nacional. 

Examina vários capítulos do proje-
clo e, argumentando soli o ponlo de 
vista pratico, prova diversos erros c a 
inauldade do projcclo. 

Tendo-se exgotlado a hora, foi levan-
tada a sessão. 

—0 deputado mineiro Joito l.uiz Al-
ves, auetor do projcclo, responderá 
amanha ao sr. Cruvello Cavalcanti. 

—A commlssâo de Jusllça em reu-
nião dc hoje rejeitou a emenda apre-
sentada pelo sr. Paula Ramos no pro-
jec.to que proroga o prazo para o alis-
tamento eleitoral, arceitando as demais 
emendas apresentadas ao mesmo pro-
jeclo. 

Sn iumar io do culpa 

RIO, 13 

No dia 17 do corrente será Iniciado 
o summario de culpa dos aceusados do 
roubo havido na Casa da Moeda. 

Conselho de Qus r ra 

RIO, 12 

Reuniu sc hoje o Conselho de Guerra 
a que respondem o senador Lauro So-
dré e general Olyinpio 4.? Silveira, 
tendo sido Interrogado o tenente-coro-
nel Sirnas Knoas. 

F b i I o 

RIO, 12 

Corre aqui quo se esla 
fusí.o dos Clubs Naval o 

(ralando da 
lutar. Ml 

De ipacho 

RIO, 12 

No despacho havido entre o sr. ]. J. 
Seabra, iniulstro do Inlcil >r, e Rodri-
gues Alves, foram asslguados 171 de-
cretos, nomeando supplenles de juizes 
(eileraes, ajudantes de procuradores da 
Republica, ofllc.ines da Gcarda Nacio-
nal, e concedendo a gratllicaç.lo addl 
cional dc 20 "|„ ao lenlc da Faculdade 
do Medicina, dr. Carlos Teixeira 
BrandÃo. 

A pós a asslgnatura desses decretos, 
confereuclaram sobro a reorganisaç.lo 
da brigada policial desta capital. 

Pa r t i da 

RIO, 18 

Parliu hoje para Buenos Airei o sr. 
Silvino Giirgel do Amaral, seerelario 
da embilxaua do Brasil em Wa-
shington. 

V is i ta 

RIO, 12 

0 dr. Lauro Milller. ministro da Via-
ç.Jo, os ministros do Supremo Tribu-
nal André Cavalcanti e Pindaliyba de 
Mattos, o dr. Paulo 1'ronllu, o general 
Hermes da Fonseca, commandaiile do 
4o dislrlclo militar, general Siqueira 
dc Menezes, commandaiile da brigada 
policial e diversos engenheiros (lzerain 
lioje uma minuciosa visita ás galerias 
do Morro do Castello. 

Aeronauta Mag-alliííes Co ata 

RIO, 12 

fl aerouauta portuguez capllSo Ma-
galli.les Cosia j.aile amanii.t para liue-
nos-Aires. 

V iagom 
l l l t í 12 

O dr. Lauro Mliiler, ininislro da Viá-
rio. partirá brevemenlo para S. Paulo, 
constando que. essa viagem se relacio-
na com o projecto do grandes melho-
ramentos nas estações da listrada de 
Ferro Central do Brasil. 

Expo3Í??.o dc p in tura 

RIO, 12 

Será inaugurada amanhü, na Escola 
de llellas Ai'le.s, a exposb lo do pintor 
Thcodoro Draga. 

Carregamoiito de sal 

RIO, 12 

Chegaram hoje a este porto os va-
pores Idalina e Ivtttra com um car-
regamento de 2.4:12.838 kilos do sal, 
pagando 4S:6ü7ííOOO de direitos. 

Centenár io do Carvantoa 

RIO, 12 

Eslevo imponentlsslma a fesla reall-
sada lio Gabinete Portuguez do L' i;ura 
para eommemuraç>lo uo centenário uc 
Cervantes. 

Estiveram presentes os dr». Rodri-
gues Alves, J. J. Seabra, o arcebispo, 
varjos homens de leltras, jornalistas e 
multas famílias. 

Falaram magistralmente os sr.-. Ca-
vo üiiac, Ramiz Oalv.to e Felinto de 
Almeida. 

O leart-ir da Camara 

RIO, 12 

A Tribuna nflirma que o sr. Cc.ssla-
no do Nascimento deixará o logar de 
leader da Camara dos deputado», sen-
do substituído nelo sr. Carlos Peixoto, 
deputado por .Minas. 

l íomsaçSeg 

RIO, 12 

Foram nomeados para completar os 
seus estudos na Europa o segundo tenente 
Francisco de Paula Coelho o o primeiro 
tenente Carlos Alberto Tinoco Silva. 

EXTERIOR 

Blo do alcance polilieo do facto, sa 
tantfo que os eommandantes da 

Companhia de vapores do Norte e Sul 
»So txlrangetros, .juando nas nossas 
marinhas n.errante e de guerra se 
apresentam rlreiros de bomtrr.s rom-
pétenle». 

O orador termina appellando para o 
patriotismo do governe., afim de eritar 

• r t r Germano Ilasslociier responde i 

At t i tude do imperador G-uilhoi-ma 

PARIS, 12 

Está sendo muilo commentada nesla 
capital a altitude do imperador Gui 
llierme II. que sc esforça para desfazer 
o accòrdo existente entre a França 
c a Inglaterra. 

Projeclo de a l l iança 

PARIS, 12 

E' geralmente allriliuldo 1 AMema-
nha <i projecto de formaeito de uma 
alliança eulre a Dinamarca, Suécia e 
Noruega. 

Peí içSo 

NOVA-TORK, 12 

Cem mil cidadãos norneguezes natu-
ralisados americanos enviaram uma 
petição ao presidente Theodoro Roose-
velt" solicitando o reconhecimento da 
ludependeucla da Noruega, por parte 
dos Estados-Unidos. 

Está averiguado que a Iniciativa do 
movimento revolucionário na Norue, 
teve origem nos Eslados-I uidos. 

Descoberta impor tan te 

PF.KIM, 12 

Foi encontrado importantíssimo tem-
plo antigo nos subterrâneos ha pouco 
descobertos. 

Encontraram-se lambem mullos Ído-
los, riquíssimos objectos de arte e 
grande quantidade de moedas de ouro. 

Caça-torpedeiras 

TOKIO, 12 
Na quinta-feira próxima,' serSo lan-

çadas ao mar três caça-torpedeiras 
construídas nos estaleiros de Oka-
sati. 

General Rocca 

MADRID, 12 

O governo ordenou ás anetoridades 
de Vigo que cumprimentem o g. neral 
Rocca por occasilo de sua chegada i 
fiespanlia, demonslrando-ihe os seus 
agradecimentos pela sua agradavel 
p»rmaue::cia i o paiz. 

Ava l iação 

ASSLMPÇÃO, 12 

Os prejuízos causados pela ultima 
revoluç.lo lias Ida no Pafaguay foram 
avaliados em dezesc.s luilhões de 
peso*. 

l u B n d a ç S » 

BIEN0S-AIRE8, Í2 
As inundações que fizeram trans-

bordar o rio Paraná causaram enor-
mes prejuízos cm ambas as margens 
daqnelle rio. 

Na província de Sanla Fé, foram 
milagrosamente salvas quatrocentas 
famílias, reglstrando-se o desabamento 
de multas rasas. 

Ouarenta mil cabeças de gado pere-
ceram afogadas. 

Cheques falsifioados 

LISBOA, 12 

Acha-se averiguado quo o mesmo 
portador do cheque fatio de ü.óO) li-
bras procedente do Brasil e quo foi 
descontado pela casa bancaria estabe-
lecida no Porto e dc propriedade da 
flrma Fernandes Guhuarlrs A- C., bur-
lou lambem o banqueiro Tosta, dcsla 
capital, na mesma Importância. 

A falsificação do cheque ó perfeita, 
tendo a policia ordenado a prlsSo lm-
mediatn, uo Porto, do um negociante 
chegado do Rio de Janeiro c que foi 
o abouador do falsário. 

Consla que esle fugiu, tendo deixado 
as malas no holel em que eslava hos-
pedado. 

Os cheques eslnvam sacados num 
liauco do Rio de Janeiro cm pequenas 
quaullas. 

O <Adama«tor> 

LISBOA, 12 

Foi ordenado o regresso do Adanuts-
lor, que esteve cruzando cs mares da 
China. 

R o m a r i a 

PORTO, 12 

Esteve animadíssima a romaria no 
Sautuario do Senhor Bom Jesus de 
Maltoslnhos. 

Centenár io 

LISBOA, 12 

0 programma das fe>tas que sc rea-
llsarüo em Setúbal em commemorar.lo 
do centenário dc Bocá^e consla 'de 
uma proclsslo cívica e uma conferência 
feita pelo sr. Theophllo Braga. 

Eutrc os prêmios que scr.lo distri-
buídos aos estudantes pobres, figura 
a collecçlo popular das obras do dis-
tlnelo poela, devendo ser cunhadas 
medalhas commemorativas do cente-
nário. 

A F a m i l i a Kea l 

MADRID, 12 

Parliu de S. Scbaall.lo, com destino a 
esta capita*, a família real que alli foi 
esperar o rei Afionso de regresso de 
Londres. 

As dospedldas da família real na-
quela cidade fofain alfectuoslsslmiis e a 
recepção aqui prínietle ser trluinphal. 

Coneral Koca 

VIGO, 12 

I " esperado aqui, anianhll, ás o lio-
ras dá maiihll, o general Júlio Boca, 
ex-presidente da Argentina. 

O* soberauoB da I t á l i a 

ROMA, 14 
Os soberanos ilallanos receberam, no 

edllicio da Prefeitura, as anetoridades 
e nolabilldades polillcasde Chiei; depois 
visitaram a exposição, regressando á 
noite, para esta capital. 

Festejos de Saato A-ito:iio 

LISBOA, 12 

Apesar do Icmpo eslar uni lanlo 
chuvoso, correram animados os les-
lejos em honra de Santo Antônio, ha-
vendo grande concorrência de povo 
nas ruas e praças desta capital, entoan-
do cânticos e dando vivas ao glorioso 
sanlo. 

Camara do Comniorcio 

LISBOA, 12 
Ein Londres foi constituída a Câma-

ra de Comiiiorclo anglo-porlugneza, 
sendo eiello presidente honorário o 
inarquez de Sovernl, ministro de Por-
tugal naquella capital. 

O presidento Loubet 

LISBOA, 12 
Foi confirmada a nolicla de que o 

presidente Louiiet visitará esta capital 
em fins ile setembro vindouro, oudo 
permanecera apenas dous dias. 

Falsificação da letra 

LISBOA, 12 

A Iclra descontada pelo banqueiro 
Totla e que foi sacada pelo banco 
brasileiro ulleniáo é da Imporlancla 
real de M libras, a favor de Alitonio 
Joaquim de Araújo. 

A referida letra foi despontada 110 
Porlo pelo valor real de RO libras a 
favor do mesmo Araújo, sendo apre-
senlanle o sr. Josú da Silva Campos, 
dono da alfaiataria Pernambucana c 
abouador Anlonio da Cosia Vlllega, 
que é auetor de outras falsificações, 
a hando-sc já detido. 

üstatr.o, 
l i l EN0S-AIR1CS, 12 
it esculplor Tasso foi encarregado de 

fazer a estatua do poela Echevaniu. 

Castigo 

MONTEYIDEO, 12 

O cônsul brasileiro em Pavsandú 
pediu quofosse castigado o commlssarlo 
de policia por ler maltratado alguns 
brasileiros allt resldeulos. 

' J ^ M Ü L & t ' 

I ' a s j/i-âiüatura 

TOKIO, 12 

0 jornal Yiyikhnpi), em edição do 
hoje, diz que a paz no Oriente c ainda 
prematura, sendo pr-x-avel que a Rús-
sia ainda opponha dilfl Mildadcs. 

G imporador Gai l l iermd 

BERLIM, 12 

O Imperador Guilherme nüo occulla 
o seu deseonlentamenlo pelo bom exilo 
da Iniciativa do presidente Roosevelt 
para o restabelecimento da paz no 
Oriente. 

Os Jornaes daqui reproduzem o pen-
samento do soberano c dizem que a 
Iniciativa do presidente americano foi 
inopporluna. 

A paz 

PETERSBURGO, 12 

O conde LamsdorlT, ministro dos 
Exlrangeiros, entregou lioje uo ronde 
de Meycr a resposta escripia da Rús-
sia á proposta do presidente Roosevelt, 
para a paz 110 Extremo Oriente. 

O Ministério dos Exlrangeiros decla-
ra que a Rússia consentiu na nomea-
çSo de plcnlpotenciarios pera tratar 
da paz. 

Desmentido 

WASHINGTON, 12 

Foi oídeialinente desmentida a nolt-
ela que correu da suspensão das ne-
gociações para a paz. 

O conde Cassinl, embaixador russrt; 
commuulcon ao presidente Roosevelt 
o consentimento do governo russo ria 
nomeaçlto de plcnlpotenciarios para 
tratar daqueile fim. 

Agora se dlseule qual seja n lognr 
em que devam reunir-se 03 emissários 
dos palzes lielligerantes. 

O «Novoe Vremya» 

LONDRES, 12 

A Pall-Mall-Gazetle assegura que o 
A"ovos Vremya publicou um artigo 
dizendo ser impossível o pagamento 
da iiidemnisaç.lo de guerra, o desar-
mamento de Vladivosiock e a enlrega 
dos navios russos refugiados em por-
tos extrangelros, como exige o Japão, 
e que é preferível a continuação da 
guerra à paz tio vergonhosa. 

A p a i 

ROMA, t i 

O sr. Tlttonl, ministro do Exterior, 
convidou os representantes da líalla 
rio extrangefro a apoiarem quanto 
possível as negociações para a paz uo 
Oriente. 

Desment ido 

LONDRES, l i 

O embaixador russo nesla capital 
desmentiu o telegrarama publicado 
pelo Vailíi T>l'tjraph, dizendo que o 
general Linievlleh se acha cercado 
pelas forras japoiiezas e impossibilitado 
de moTiiueuUr 9 k u exerçlto^e tlisse 

que a conflagração no Oriente 
nuará levando á ruína os liclllge 

O Japlto, accresceuta o diplomata; 
que deu prova de tantas virtude:), nlto 
as manteve nas condições propostas 
pelas polenclas, com a desculpa do que 
agora sr acham em jogo as anihiçõesíi. 

A V U L S O » 

Senador Lacerda 1'ranco 

LEME, 12 
No banquete oITereddo houtem ao 

senador Lacerda Franco, uo palacelo 
do coronel Anlonio Abbnde, presidente 
da Camara Municipal, reinou a mais 
franca cordialidade. 

llrlndaram o senador Lacerda FraiflK 
eo, os drs. Júlio Augusto A. Furlado, 
juiz de Direito de 1'lrassununga ; os 
deputados dr. Joanulm Augusto Pen-
teado, representando a cidade de L|< 
melra, dr. Antonlo Olympio, represen-
tando a cidade do llarretlos e o dr. Luiz 
de Campos Mala o o coronel Marccllo 
Scblmldl. 

A serie dos brindes foi Iniciada 
pelo dr. Mario Tavares, i|tie saudou o 
senador Lacerda Franco em 1101110 1J0 
dircclorlo polilieo desla vllla, tendo o 
llluslrc senador agradecido, dizendo-se 
sinceramente desvanecido e muilo grato 
pelas manifestações quo aqui recebeu. 

o coronel Justinlano W hllacker de 
Oliveira, presidente da Camara Muni-
cipal do Araras, saudou o coronel An-
lonio Abbade, chefe polilieo local e a 
sua dlstiucla família. 

Falou aluda o dr. Vergueiro, sau-
dando o dr. Rernardluo de Campos. 

(I senador Lacerda Franro, encer-
rando a sério dos brindes, agradeceu 
0 coronel Abbade c saudou o dr. Jor-> 
ge Tlblriçà, presidente do Estado. 

A sala o a mesa csla\am capricho-
samente ornamentadas, lendo locado 
durante o lanquetc uma cxcellente 
banda de musica. 

ilonlem, á noile, reallsou-se nova 
manifestação popular ao senador La-
cei da 1'rauco, orai.di em nome d i pOTO 
1 eí.eme odr. Ililarlo Freire, e, ern no-
me do povo de Pirassununja, o dr. 
Arisloleles Fernandes de oliveira. 

O manifestado, depois, agradeceu ; n 
manifestação, e seguiu, acompanhado 
dasaucloridadese do povo, para ogfu-
op escolar, ondeso realisou iutercssah-
le sessSo lltteraria. 

Hoje, ás oito horas da manhit, de-
pois do visitar os estabelecimentos lo-
caes mais ImporUulas, o senador La-
cerda Franco parliu cm trem especial. 

Em Iodas as manifestações quo se 
realisaram, foram delirantemente accla-
mados os drs. Jorge Tlblriçà, Bcrnar-
1II110 de Campos e Rodrigues Alves 
ele. ) 

Hoje, houve um almoço intimo no 
palacele do coronel Autonio Abbade, 
110 qual tomaram parte os vereadores, 
as anetoridades locaes e membros do 
direclorio político local. 

(l)o eorrespi»vl'nlr espertai) 

" ' m l c n S á L 

ranlos. I I n s t a n t â n e o s 
omaU; I 
í» i 11*1 n 

GALERIA PAULISTA 

Or . H e r c u l a n o d e F r e i t a s 

Alio, magro (ulto muilo). erecto. Ros-
lo pallldo, escasso bigode, barba a 
Meplilslo, ollmr Inlelligenle, perscrula-
dor, levemenlp maligno. Sorriso enlre 
amável e zomlielelro. 

E' sympatlilco, lnslnuanie, concilia-
dor, lúas leso quando se laz preciso. 

Sabe sempre o que quer, mas raro 
o diz. 

Usa monoculo, bencaln, rediwiote ou 
fraque, gravata de dar laço, tlor na 
lapella; em sunima—traja como um 
gciitlemun. 

E' delicado no traio e 110 goslo. 
Em sociologia, salio tudo, porque 

aquillo quo clle n lo sabe, Inventa. E 
Inventa com acerto. 

Escreve com rara facilidade o com 
renr. Seus artigos do polemica slo 
bem delineados, bem formulados, do-
minadores e inteiriços. Elle acha qua-
sl sempre a palavra precisa, a plirasc 
raraclerlslica, o dito quo Impressiona 
o que fica. 

E' preguiçoso por Icmperamenlo, e 
muilo trabalhador por vontade. Obser-
va, porém, o preceito: miUo faças hoje 
o que podes deixar para amanli,1>. 

Closla do üores, de cavallos, do 
ckampagne, de bons amlgos.de direito 
publico e. . . de oulras comas bôas. 

Cultiva rosas, faz enxertos e habita, 
cm vida, 110 1'araizo. 

JE 

Em sessão de lioulem, foi adiado 
para o dia 11) do corrente o julgamen-
to do pedido de liatirai-rurims Impe-
trado a favor de Galdlno Gonçalves da 
Silva. 

E M T R E S LINHAS 
Acha-se rntrt nos o llluslre dr. Ál-

varo do Carvalho, anle-honlem chega-

do da Capital Federal. 

ANNIVEHSARIOS 
Fazem annos hoje: 

A exmn. sra. d. Anna Tiblrlçá, es-
posa do dr. Jorge Tiblrlçá, presidente 
do Estado. 

A exina. sra. d. Garclnla Rcys de 
Oliveira, esposa do sr. dr. Fausto Gdr-
cia da Oliveira, advogado cm ilalatacs. 

O sr. Anlonio Ghlgonetlo, concei-
luado negociauie nesta praça. 

O sr. Lul í Gonzaga de Harros. 
O sr. Marcllio Francisco liamos da 

Silva. 
ti sr. coronel Anlonio de Lacerda 

Fiauco, senador esladoal e membro da 
Comniissão Central do Partido Rcpu-

icano. 
O sr. caplllo Anlonio ^osé de Castro 

professor da vllla Cerqueira César. 
NASCIMENTO 

O sr. Joaquim de Magalbtes Bastos 
s sua cxniaesposa, sra. d. Marlanna G. 
de Magalhães Bastos, parliclpam-nos o 
uascimenio de sua iilliinhá Anua. 
EXAMES 

Terminou, ha dias, o curso de puv 
ficnliclro agronomo pela nossa Escora 
Polylechnlca, obtendo dl.stliicçüo, o sr. 
Theodnrelo Leito de Almeida Camar-
go, filho do sr. Theodoro I.. do Al-
meida Camargo. 
CASAMENTOS 

Contratou casamenlo com a senhorl-
la barbara de Castro Fooni o clrurgifto 
dentista Anlonio Cândido da Cosia ti-
nlieiro. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Segue hoje para Campinas o sr. Luiz 

de Mollna. 
—Parte bojo para o Rio o lalenloso 

lercoiroannlsla dc medicina Amelio 1". 
do Carvalho. 
FALLECIMEMT03 
Falleceram: 

Em Mogy-mirim, o sr. Ângelo Ri-
cardo. 

—Em S. José dos Campos, o sr. An-
tônio Hosendo dc Oliveira. 

—Em S. Slnilo, o sr. Joüo Elias. 
—Em Sanla Rita do Passa Ifuatro, o 

menino Sylvio, filho do sr. Augusto 
Boungart. 

—Em Jaguarílo, Rio Grande do Sul, 
a veneranda mfie do »r. Al redo llraz, 
soeio da Mfahil.tria S. 1'jnln. 

—Em Juiz de Fúra, a seuhorila Eu-
genia Ilalleld. 

—Em fberaha, o sr. João Jas1 dos 
Sanlos. 

—Em Porlo Alegre, o dr. Tanrredo 
1'illa Pinheiro, juiz de Direito de ,S.ío 
íosé dos Campos, uesle Eslado. 

—No Rio, a inenlua Zella Valle de 
Araújo, filha do sr. Anlonio Barbosa 
do Araújo; o sr. Chrlslovani Manoel do 
Amaral Vascoucellos. 

—Em Nlctlieroy, o sr. Luiz Augusto 
Pinheiro, negorlanle. 

Devido a 11111 alrazo que solfrru na 
sua viagem de Buenos Ayres a Sanlos, 
só amauliá sahirá deste porlo para a 
Europa o vajior Amazonas, da Mnsa-
<j«rt''s Marltimis. 

O sr. dr. presidente do Tribunal de 
Justiça Informou lionlem ao governo 
do Eslado favoravelmente o pedido 
de permuta que fizeram os segundos 
tabelliiles «Ir nolas o anriexos de i'lii 
c Siiaiuhy, sr.s. Dnrlo Chagas c Nl-
canor de Arruda Penteado. 

I nspes tor l a do Veh iou los 

(,111 dxou-se o .-r. Jos,; Leme de ler dei-
xado 110 dia 11, no tilbury líj, uma 
liou ala com ca-tlo d^ praia e um 
guatda-chuva. o r-oehelro provou que 
lilo serviu a semelhante freguez. 

— Os srs. Ferrari & Comp., proprie-
tários da carroça 431';, queixaram-se de 
que a carroça 1122 dirigida por Manoel 
Moreira da Cosia, lhe iuuillisou um 
animal. As le-t',.iunlias apresentadas 
11S0 ndeantarain cousa alguma sobre a 
queixa. 

—A carroça 27l i abalroou no Largo 
do Arouclie o combuslor de illumina-
çao pub iea 1027, damiiifirnudo-o. 

— O sr. J. J. Wilson, residente á Ave-
nida Paulista, IM, queixou-se de que a 
carroça 2211, pertencente a Vicente >acs, 
lhe quebrou o portfio dc ei,trada de sua 
chácara. 

—O sr. Moniz Ponlcs, houtem, ás o 1|2 
horas da nianh.l, fui atropeliado peio 
tilbury íõí», no canto das ruas S. Iieulo 
e Direita. 

O cochelro foi preío pelo liscal Frín-
cisco Faria. 

—0 carregador 232 deposllou uma 
cama e coixáo que lhe entregaram para 
levar á rua 2i de Maio, 69, onde uão 
quizeram recebei-os. 

D. Eudoxia Prado reclamou a en-
lrega dos referidos objectos, que lhe 
pertencem. 

VIDA ESCOLAR 
T1TWIV TMIUJUtt.'l/-J3—— I — 

ESCOLA rOl.V'1'ECItXICA Dl: S, PAl'1 
Chamadas para hoje: 

i.i.nso rtuu.iiiiNAii—Phuslca e Conta-
biVd ide—Geraldo Correia Dias, Tlilers 
da Cosia Marques, Celestino Severo do 
S. Juau, Panlino Muuiz Filho e Urba-
no de Sousa Aranha. 

Supplenles: 
Fiu luoso Theodoro Sampaio, Dlua-

meriCo Rangel e Svlvio do Aguiar 
Maia. 

curso ueral, 1' asxo—Caleulo-To-
pogmphhi—Alberlo Moutelro do Carva-
lho c Silva, Joito Moreira Garcez, Tar-
císio de Magalhães e Francisco A. Lo-
pes Filho. 

Phyxieu e cUimint—MarianoMont?sau-
11, llaroldo Pedro da Silva Santos, 
Roberto Cockratio Simouseu e Isaac 
Pereira Garcez. 

1.URSO DE ENC.ENHF.IROS CIVIS Io AWO 
—lltsislfnria e TtcJtnnhtrjiu—Euclydes 
Vieira, Adriano Gustavo üouliu. Gui-
lherme Win ter e Diogo Josi de Car-
valho. 

ArriiltCi-hiríi c Plnjsica Industrial— 
llaroldo de Freilas Paranilos, Anlonio 
Luiz Gomes dos Heis, Odon C. Figuei-
redo Ferraz e Mario de Sallcs Souto. 

2,J an:,'o—Madiimis r Tdi. Meciianim' 
—Mario de Oliveira Bclli',10, Francisco 
Ferraz de Sampaio, Alaor Prata Soares 
o Luiz D. do Azeredo Ribeiro. 

3 A\\o—Pontes r cmmmia política 
—Alcides Martins Barbosa, Joaquim 
do Amaral Gurgel, Joáo da Costa Mar-
ques e llyppolllo Pnjol Juulor. 

Vroras rs-:iptns—Ctm'i preliminar 
—Conla!/ilida4e geral—1' anuo—Cal-
ado. 

—Foi removida da escola mlxla do 
bairro do Porlo, cm llapellninga, para 
a escola da vllla de S. Pedro do Ita-
raré, a professora d. Maria da Silveira 
Mello. 

—Foram nomeados a normallsta d. 
Faustiua Masearcnhus, para exercer o 
cargo de substituía elTecItva da escola 
modelo •Caetano de Campos», em sub-
stituição de d. liaria do Céo Las Ca-
sas de Lacerda, que se exonerou: os 
professores Jo5o Pedro da Barra, 0>-
car Guilherme Clirisliauo e d. Laura 
Ponlcs da Barra, para substituírem os 
adjunclos do grupo escolar do llragail-
ç , srs. Juvenal de Moraes Fernandes, 
Fiaiiclsr» Marcondes do Amaral e Lco-
nor dos Santos Costa, durante o .seu 
Impedimento, por licença. 

— Para substituir o sr, Alfredo de 
Sousa Carvalho uo logar de porteiro 
da esrola -llarnabé-, de Sanlos, foi 
nomeado o sr. Jofto Gualberlo do 
Sanlos. 
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D I A S P O I t M A 

de Josk MapjA Lisboa 
Fui casado quatro vezes 
E vou casar outra \ez, 
Na certeza de voiUr 
Novamente á viuvez. 

De tudo pôde Hrrar-Ie 
O teu monte de dinheiro! 
Mas do .pie tu to nJo livras 
{,"*das jarras do covelro. 

Ao que cedo a Rús s i a 

Dá-nos o cxeellenle serviço lelegra-
phíco do Jornal do Cmnmercio os se-
guintes informações sobre a negociação 
da paz entre o Japllo e a Rússia: 

L'E'cUtie publica hoje, ern telegram-
mas de Pelersburgo, uma noticia di-
zendo que as condições do governo ja-
panez para a suspeaslto das hoslilida-
des uo Extremo Oriente slo, ao que 
consta naquella capital, as seguintes: 

A IrideinulsaçSo de guerra lixada po-
lo governo de Toklo sobe a 3 milha-
res e 250 milhões de francos. 

Como condição essencial, o Japüo exi-
ge aln la a reslltulelo da Maudcliuri.i 
ao governo chlnez, ficando, todavia, 
aqueila província itelialxo do proteclo-
rado administrativo e militar do Ja-
p;io. Pede mais o Japüo a instituição 
do seu proteclorado 11a Coréa, a òc-
cupaçflo pelas suas forças dos porlo i 
coréauos, cuja dlrerção administrativa 
deverá s"r exclusivamente japqneza. 

Porlo Arlhur c a Estrada de Ferro 
Traus-maiidcliurlaun devi rio passar pa-
ra as mlíos do governo japonez, bem 
como a Ilha Sakiiallna. 

O Jap.lo exige lambem, segundo o 
correspondente do ICclair, a ab-rlura 
da Estrada de Ferro Trnnslberlana ao 
commercio mundial, a deslrulçáo das 
forllfienções de Vadlvostock e aeDtra-
«» dos navios do guerra russos Inter-
nados em portos neutros. 

Demais, a Itussla obrlgar-se-á a não 
cou-ervar no Extremo Orienta nenhu-
ma e=quadra militar durante o perio-
do de 2'i annos. 

Para garantia da Indemnizarão de 
gu ra, at.i o pagamento da ultima 
prestação, as forças japoiiezas oceupa-
rão Vladivostock e as províncias rn3ri-
limas slluadas i a r. gião do M Aintir. 

fji.anlo ás rord:;ões do im;-erlo mos-
coviia, diz o despacho do Eclair, são 
as seguintes: 

O governo russo nega-se a pagar 
qualquer indemnisaçlo de guerra no 
Japão. Está promplo a ceder á China 
p. M.indchuria meridional e central alé. 
Khnrblne, ficando esle territorlo assim 
comprehendldo debaixo do proteclo-
rado do Japão. Consente na Instituição 
do protectorado japonez na Coréa, com 
a c- ndh Do, porém, de ser alli mantido 
o respectivo Imperador. Por ultimo, a 
Riissla declara-se prompta a ceder 
Porto Arttiur ao Japlo. 

Diz o Ketair que alguns membros do 
Conselho de ministros da Rússia, quan-
do se discutiram as condições em que 
seria possível acccitar a paz, concor-
daram em que se devia ceder porto 
Arthuraos japouezes, mas que se exi-
gisse ao me-,nio tempo nue Tossem des-
truidas as hirtiflcaçiies da cidade. 

Foram lamliem de opinião que se 
entregasse a eslrada de ferro de Porto 
Artliur a Kliarl ln e que o Irausil^riano 
o o porlo de Vladivostock f o , d e -
clarados aberlcs ao commercio inter-
nacional. 

Os ministras rejeitaram com Indi-
gnação a eventualidade da destruição 
das fort licaçõcs nas cidades do Extre-
mo Oriente que permanecessem ern po-
der da Hcsiia, liem como a cessão da 
ilha Sakliaiijia ao Japão. 

O ('. .useibo manifestou-se contrario 
á entrega dos navios russos refugia-
dos em portos neutros e ao compro-
misso de n lo ser con criada ei juadra 
russa ao fc\trepi9 Orl<ale. 

0 dr. Jnllo de Mesquita, redaclor do 

KUndo de S. Pu nlo, rslá ile viagem á 

Europa, por mollvo do saúde. * 
* » 

Não é fundada, senão etn parle, a 

noticia do Diário Pulular do lionlem 

sobre as novas cadeiras senatorlaes. • 

» • 

E' eerlo que etíd se nifehtnda sobro 

a sorle final da revogação d« compul-

sória dos magistrados. 

l I l M E i H l I f l l G í â R i a 
T r l b u n n l d o J u i t i g a 

CAMARA CRIMINAL 

Sussito ordinarla cm /de junho de 
iuor> 

Presidente : dr. Auguslo Delgado, 
Seerelario : dr. Luiz do Araújo. 

rassAim.xs 
O dr. Juvenal Malhelros passou ao 

dr. Campos Pereira a crime 11J20 da 
capliaí. 

0 dr. Campos Pereira passou ao dr. 
Thomaz Alves as crime 3314 do São 
João da Dfla Vista, 330H do Campinas 
c o aggravo 4247 de Rllielrão Preto. 

O dr. Thomaz Alves passou ao dr. 
Cunha Canto a crime 3301 da capital. 

0 dr. Almeida e Silva passou ao 
dr. Juvenal Malhelros o aggravo 1241 
da capital c as crime 3313 da capital, 
3838 do Espirito Saüto do Pinhal e 
3307 de Nuporanga. 

Exposição de passagens—Ao dr. Tho-
maz Alves os a g i m o s 4101 e 42IS e 
ao dr. Juvenal Malhelros o aggravo 
4251. 

Jlll.GASCE.XTOS 

Ihibeai-Çor/iiis — N. «73 Iluveravo. 
Paciente, Galdlno Gouçalves da Sllia. 
Relator, o dr. presidente. Converterem 
em diligencia para ouvir de novo o 
df. chefe de policia e dr. juiz de Di-
reito de Barreto* c marcaram o dia II) 
do corrente para a apresentação do 
paciente. 

Ilecurso crime—X. 19õ7 Barlry—Re-
corrente, dr. Bcllsario Pereira do Car-
valho ; recorrida, a Justiça. Relator,(o 
dr. Juvenal Malhelros. Deram provi-
mento. 

AppellaeOes crimes—N. 8iBD Piraci-
caba— Appellaule, o juízo rr-o//irio ; 
appellado, Brazlllo Bor;:es da Silva. 
Relator, o dr. Jmenal Malhelros. No-
garam provimento. 

N. 3139. 1'iudamouhaiigaba—Appel-
laule, o juízo erofficiu, oppcllado, 
José Rayrnuudo. Relalor, o dr. Juve-
nal Malhciros. Deram provimento. 

Awjravos comnierciacs—S. 4215 Ca-
pital — Aggravaule, Manoel Joaquim 
Rodrigues; agíravado, Silvano de 
Anhala Mello. Ilelalor, o dr. Almeida 
o Silva. Negaram provimento. 

N. 1210. Capitai—Aggravaule, Vi-
cente Laurilo: aggravado, Eugeulo 
l.uppl. Relnlor, o dr. Juvenal Malhel-
ros. Negaram provimento. 

N. 4211. Sanlos—Aggravaule, d. 
Deollnda de Freitas Guimarães Leão; 
aggravados, Jos,' Francisco Ililten-
court de Moura e oulros. Relalor, o 
dr. Juvenal Malhelros. Negaram pro-
vimento. 

—O dr. procurador geral do Eslado 
deu parecer nas nppellações crime 
3'JV; da capital. 32.11) de São Manoel, 
332S do Rio Claro c diMO de Barrelos. 

T r i l i t m n l <!o . í u p y 

Prcsldeuli', sr. dr. Miguel de Oodov 
Sobrinho. 

Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 
Na sessão de lionlem não foram jul-

gados os réos Olindo Vicenllni e Ade-
lla Cappellinl, por nlo ler comparecido 
o advogado da defesa o os réos não 
quererem um oulro defensor. 

Foi, eutão, julgado o processo em 
que é ré o Kmygdlo do Araújo, aceu-
sado de crime de furto. 

Defendido pelo sr. dr. Américo Pi-
ulioiro c Praíio, loi o réo al so vido por 
8 votos. 

O conselho de sentença esteve com-
posto dos srs. Anlonio de Queiroz Tel-
les Netlo, Allredo Vital l eito, José da 
Silva Anlhero. Bernardo Maudelbaum 
Amandlcr, Antonlo Francisco da Silva 
Possidonio, dr. Ilamaso Correia Coelho, 
dr. Antônio Mercado, capitão Tancre-
do Leite do Amaral Coullnba, Preli-
diauo Justo da Silvo, dr. Allredo Por-
cliat, Cryslalliuo Luiz da Siiva e ma-
jor José Vlcenle Sobrinho. 

—Hoje será julgado o reo Albauo I r-
hauo de Sousa, accusado do crime dc 
morte. 

1'roduzirá a defesa o bacharelando 
de Direito Fernando do Almeida Nobre. 

pai multa tendo cantado 

Regressou houtem do Rananal o I 
delegado auNillar, sr. dr. Pinheiro 1 
l'rado, quo alli foi manter a ordem por 
occaslão das eleições reallsadas 110 riia 
8 do corrente. 

G r é v e c m S a s t o s 

Declararam-se cm greve todos os es-
tivadores do porto de Sanlos. 

At agora tém-se os grevistas con-
servado em allltud • pacifica. 

o sr. dr. delegado de policia daquella 
clilade telegrapliou lionlem, duas vezes, 
ao sr. dr. Mclrolles Reis, ehele de po-
licia, que ordenou varias providencias 
paia evitar a alteração da ordem. 

T K E A T B O S ETC. 

P a l j t h e a n i a 

Itepresentou-se houtem a operela mi-
litar em 3 aclos e 1 quadros, 1'anfan 
l.a Tulipe, de L. Varney. 

Oferela inullo movimeiilada e cheia 
de episódios, Fanfun l.a. Tulipe conse-
guiu tirar o publico da reserva em 
que se ae tava desde a estréa da trou-
//• Italiana do sr. Vilaie, fazendo-nos 
acreditar que, se tal eslréa se des^e 
com e.ila operela, a Compaulila Italia-
na teria do promplo alcançado grande 
successo. 

A sra. Many (Pimpirinella), teia uni 
b-llo papel Iiesla operela, visto quo lhe 
dá en^aueha? de palenlear Iodos os 
predicados de sua voz malleavel, que 
s - adapta não só ao< trechos dc deli-
cada tessitura musical mas tamlicm 
aos que demandam um certo ile de 
graça maliciosa. Por isso, leve a dis-
tincla actriz d» blstr diver;o, trechos 
a que imprimiu grande vivacidade, ás 
vezes, e muilo sfiillnieulo. r 1 ulraa. 

.No papel de Fanfun Oi lulipt es-
tréou-sc o tenor D. Marione, q u . .,0r 
completo, agradou. Sua voz, apesar de 
não sir extensa, segura nos rcgisirjs 
notadamente 110 de transl"áo e nos 
tons médios. Sua presença " rm scena 
é sympalliica, além de que -abe dar 
viva expressão ao canto quando c-le o 
exige. 

O acto." Colomlio, de dia p«ra d<a 
vai conquistando o publico, devido aos 
seus r cursos natura. s e estudados de 
arlisla cômico. No papel de tlirUHe 
que liont»m desempeuiiou, Colombo 
manteve a platia em eonslanle hiinrl-
dade. No raeroiUo do sonho, do 2o 

aclo, revelou aiiidi-. possuir uma voz 
segura e ductll, prrsfaudo-se aos rffeí-
tr.s entre romico e Irlsle de sua stloa-
çlo de amaule desventuiado. E tal 
rol a expressão que deu a esse llodo 
treebo óe canlo, que teve de blsal-o. 

O sr. Razzoii, uo papel de OAonnrt, 
patenteou egnolmeiits a sua ie,a cô-
mica, j:i pela maneira que o desempe-
nhou, j i pehK ditos a propositados que 
nel e eunertou por sua conta. Abm 
d l * , , o sr. Razzolí «abe carac>rlsar-
se corno ninguém, o que cocitrUiue em 
multo para o êxito de seus papeis. 

A sra. Angefleíl IMtqrlaUna), me 
iiworile.laveínieale, . unia das <1 'ias 
vozes da çoinpanbla. imprimiu ao »a-

pra com mulla correcçlo. 
A sra llctelll iFiorensa) conseguiu 

egualmenlo agradar, apesar de ter um 
fioslto do voz. 

Os demais artistas não dlscrepflram 
do conjunto. Os coros liem disciplina-
dos. o guardaraupa excellonle. 

A musica da operela, quo 1! bem 
feita e, por uzes, inspirada, levo, por 
parto da orchístra, uma execução bas-
tante regular, principalmente 110 con-
eerlanle final do 2" aclo. Kxcusido 6 
dlter que isto se deve ao nucloiisado 
maestro Glovatml Ueuitne, regente da 
orchestra. 

Em summa. é de esperar i|ue o Po-
li/lhciima, do iioje em deanle, se abar-
rolo de espectadores, á vista do sue-
cesso que lionlem alcançou a troitpe 
do sr, Vllall curn n operela Fanfun tu 
Tulipe. 

—1'aiâ boje, l.a Ponpée, opereta em 
3 aclos, do Audran. 

S » n l ' A n n n 

Eslrea-so hoje, nesle tlieatro, a e. jm-
linuhla drauiatlca portuguez» do sr. 
Eduardo Viclorlno, com a peça cm ( 
aclos—.4 Caslellíl, do Capus, traduzida 
por Acendo de Paiva. 

Espcre-se neste tlieatro uma enclienle 
á cunha, allcula a grande procura de 
bilhetes. 

C n s H i n a 1 ' i u i l i s t a 
Apesar de ler sido executado o mes-

mo programma deslas ultimas noites, 
o especlaculo de lionlem foi muilo 
concorrido, lendo recebido muitos ap-
plausos os melhores números. 

—Para hoje, fuucção variada. 

S a l « o S t e l n w a y 

CONCERTO PA1TAFI0 

Heaiisoii-so anle-hoiitem, com o va-
lioso concurso da exma. sra, d, Caro-
llna Pereira de Souza, da senhorila 
Paullna d Ambroslo, dos srs. Paulo 
•'loronce, Fcllx Olero, J. Machado de 
Oliveira, A. B. Paula Sousa, Alfredo 
Gomes, G. Rocchl o Sotero de Sousa, 
o concerto do dlsliurto ilaullsla sr. 
Pallaplo Silva. 

Esle arlisla é, sem contoslaello, um 
arllsia. Consegue, j i pelos seiís recur-
sos naluraes, já pela sua escola e pe-
los recursos iecbnicos dc que dispõe, 
adquiridos por bons estudos fcllos 110 
Instituto Nacional de Musica, tirar do 
seu ingrato Instrumento, (pcrmltla-nos 
a expressão (sons de uma liellczu real, 
puros, pastosos, afinados o de um 
llmbre muito ngradavcl. A sua exe-
cução é sempre límpida e clara, de 
notando ter comprehendlJo ijue a bôa 
execução esta sempre atilada a uma 
perfeita techulca, ussl n como a inter-
pretação. E, so não lúra Isso, não lerla 
conseguido, como conseguiu, aqueila 
deliciosa e sincera Interpretação do 
audante i!o sonala op 10B de Ters-
chuk. O sr. Pallaplo em Iodas as pe-
ças de que se Incumbiu mostrou-so 
perfeito conhecedor do seu Instrumento. 

O sr. A. II. de Paula Sousa, dlstln-
cto amador, já Conhecido do nosso pu-
blico c quo se Incumbiu da execução do 
arloso da opera Brr.emdilo, de Euge-
ulo Dlaz, sahiu-se bem. 

A exma. sra. d. Curollua Pereira de 
Sousa cantou, com » sua bonlla c svm-
patbica voz do soprano, l.a prineesse, 
de Grlog, cuja Interpretação nos agra-
dou, sendo inullo applaudlda e, aliás, 
com justiça. A exma. sra. canta de mis-
;<Í yollít, como dizem os italianos, mas 
ainda as im agrada. 

C111 numero do programma que foi 
muilo applaudldo, e isso com inteira 
justiça, e que ouvimos com verdadeiro 
prazer, foi o magnífico I.<11*10, de 7.1-
poli, executado ao violoucello pelo sr. 
Allredo Gomes. Esle moço, pertencente 
a unia familia Ioda dé ar listas, uão 
surprehcnde que seja, como é, dotado 
le grandes recur-os arlisllcos. 

E com eifello o sr. Gomes tem nina 
afinação Irrepvehenslvel no difiicll in-
slruniento que tora, uma firmeza de 
arco já muito invejável e deixa con-
ceber muilas e multas esperanças a seu 
respeito e prognosticar um brilhante 
futuro arlisllco. A sua iulerpretação 
nos agradou muilo pela sinceridade. 

O sr. J. Machado dc Oliveira, ama-
dor já conhecido do nosso publico, ti o 
feliz possuidor de uma das vozes mnls 
delicadas o n:als raras: a voz de tenor. 
Cantou Pensée d'Auloinne, de Masseuet, 
Maiirr/al, de Chanilnade, e fVirKilo do 
ICrilio, de Provesl, sendo bastante ap-
plaudido, e mais sera quando tiver 
compreliendido melhorar as relações 
quo existem entro os dous Importan-
tíssimos factores da produreão da voz 
humana: o elemento vibratile e o ele-
mento motor — o laryuge o a respi-
ração. 

o sr. professor Feliz Olero fez exe-
cutar um duello de sua lavra, a Despe-
dida, que, para falar com franqueza, 
não nos agradou, apesar do bem feilo, 

Parabéns ao sr. Pallaplo pelo brl-
llianllsa.o de sua festa artística, 

d M U c U u Í e 4 l r e f 4 ° r d ° B r " P ° e , c o l« ' 
J abo t l c aba l — Coullnúa guardando 

o leito o sr. Antonlo lllumer, L-erê m. 
de Aialaya. ' 

—Seguiu liontem paroTayuva aban. 
da musical .Coronel Voz-, que m i 
vai acomnanliar as soleuuidadia h. 
festa do Sanlo Antonlo. , a 

— Transferiu sua resldeneia nin, 
Mocnca, seguindo lionlem com S,.I 
exma. família para aqueila cidade ', 
sr. dr. Adolpho Coei .0 do Mallos Bar 
rei (o. 

R i ho i r ão Bonito—Transferiu su» 
residência para eise município o sr 
João Hapllsta de Souza Ncrv, que m. 
sumiu n administração da fazenda .s 
Vicente», de propriedade do dr. Rv 
pliael Sampaio Vldal. 

— Gonsorclnram-se uo dia lo o sr 
Anlonio l.osasso e d. Ifeno Luiza; sr 
Marcllio da Silva Guerra o d. Mari« 
Estrolla Tavares e o sr. Joaquim Al-
ves Fcllosa e d. Paullna Nunes dot 
Santos. 

Bragança—Renllsou-se domingo pis, 
sado a lesla do Divino Espirito Santo 
constando de missa canlada ás l i i,.,̂  
ias da manhã, com sermão no Evan-
gelho pelo prégador monsenhor Agnel. 
Io de Moraes c procissão ás 4 horas j 4 

tarde, a qual percorreu as ruas de ca-
lunie. 

—Consla A Cidade d» llroqança qUí 

a comniissão nomeada pela Cainar., 
Municipal para promover os feslej.« 
da inauguração da luz electrlea vn 
convidar o dr. piesldenlo do Eslado 
para vir a esta cidade naquella ocra-
sião. 

Consla mais que além dos festejos 
populares, haverá um grande baile no 
Paço Municipal e banquete uo .ChiL 
LllierariO'. 

I ta t lba—Do Progreno de llalilni, so-

bro a epidemia que tem reinado nessa 
cidade: 

• A menina do sr, Tempesle, qne, 
confórme uollciámos, estava agonisun-
lo, falleceu na quaria-felra, á noite, 
sendo Inhuinada, como precaução, aj 
4 1|2 horas da madrugada do dia se-
guinte. 

E' doloroso. Imagine-se, para um 
pae e para uma mãe, ver arrancar-
lhes a morte, Ires filhos, quasl cm se-
guida, como aconteceu ao sr. Tempes-
le, cuja dór Intensa não ofcultava, 
chegando quasl ao delírio. 

Felizmente, nüo so Win reproduzido 
novos casos, continuando o dr. Zam-
iionl na rigorosa deslulocção. • 

Apparecida do Horta—Casaram-» 
nessa localidade os srs. João Mendes 
de Sousa e a exmn. sra. d. Anloniellá 
VII,as iiúas, do Espirito Santo do 
Pinhal. 

o noivo é filho do sr. Joaquim Men-
des da Silva e d. Amhroslna Amélia 
de Sousa e a noiva, filha do capltiio 
Aulouio José Vlllas Bóas o d. Fraucis-
ca da Molla Vlllas BòiS. 

Do casamento religioso fqram padri-
nhos os srs. Benedtelo Oliveira Barl»/-
sa c José Victoriauo Villas Ilúas. E do 
aclo civil, que por ulllmo foi feilo 110 
Holel Central, serviram de testemu-
nhas legaes os srs. Joaquim Mendes d» 
Sousa o José Viclorlano Villas U6as. 

A s 7 horas, foi ollcrccldo A todos os 
convidados um l&ulo Jantar, duranle o 
qual foram levanlados sinceros briudr> 
nos noivos e á família Vlllas Bóss, que 
naquelle aclo se achava representada, 

Iiotoi-ia .de S. P a u l o 
hoje, ás 4 lioras da 

15, a 2* 
lar-Extrai-se 

de, á rua José Bonifácio, 
rle da loteria u* 120, em liénefieio da 
Santa Casa de Misericórdia da capital 

Festas religiosas 

P E L O N 0 S 3 3 E 3 T A D 3 

Pi iac icabx — Completou anle-hon-
lem 2:1 annos a Cazeta de Piracicaba, 
apreciado diário dirigido pelo sr, E. 
Iloldlclit Lclluga. 

Felicitando ao collega, desejamos que 
so decuplique a bonlla poição de an-
nos que fez. 

—Reallsou-se 110 dia fl a annunciada 
reunião poluíra, 110 lilub Republicano, 
para .se {ratar da escolha de um can-
didato á vaga aberta na Camara com 
o falleclmenlo do dr. Adolpho Nardy. 

A escolha re:°ahiu sobre o sr. dr. 
Manoel da Silveira Correia, que obte-
ve votos. 

Arnraqunx» — Passou liontem a 
dela nntallcla da exma. sra. d. fllym-
pla Negrelros, dlleela esposa do sr. 
tenente Avelino Negrelros, escrivão de 
policia, em Ribeirãózlnho. 

—Continua gravemente enfermo o 
sr. Bento Correia da Silva, filho do sr. 
coronel Antonlo José Correia da Silva, 
lavrador neste município. 

Raptisou-se, no dia 10, o innocente 
Ernesto, filho do sr. Aclilllo Marche-
sanl, residente em Sanla l.ucla. 

Foram padrinhos o sr. FilomenoBot-
liuo e a sra. d. Caelaua Ccsaro. 

Em visita ás suas exmas. famílias, 
estão na cidade os estudantes Aristi les 
Carvalho e João Baptlsta Grossi 

—Está conipletamento restabelecido 
Ia enfermid&do que o prendeu no lei-
to por alguns dtas o sr. capllão Manoel 
Antonlo Borba, fazendeiro nesle mu-
nicípio. 

Tatul iy—lá so aeha em reslabeleci-
ento da grave enfermidade que a 

acommelleu. a senhorita Amélia lioeha, 
applicnda alumua do 3." anuo da Es-
cola Complementar de Itapelininga. 

—Acha—o ne-.sa cidade, em visita 
ao seu cunhado, dr. Antonino Vieira, o 
sr. Ilapliael de Moura Filho, li." anuista 
da Escola Polvleciinica do Estado. 

Xioraaa-Fot destinado o dia 1., do 
corrente para ser lostallada a 2- ses-
são periódica do Jury de,sa comarca. 

R i o Claro — Em conseqüência de 
parto, achava-se, no dia 9 á noite, bas-
tante mal a exma. esposa do sr. ltenlo 
Carlos de Oliveira. 

—Cliegon houtem a essa cidade, de 
regresso de sna viagem á Ilalia, o sr. 
Francisco Farani, rousiderado com-
nierciaule dessa praça. 

E. J o i o da B i a V i s t a — Foi la-
vrado contraio com o sr. Marcos Fa-
vali, no dta 7 deste mez, 11a Intendeu-
ela Municipal, para o emplaeamento 
da cidade. Por esse contrato o sr. Fa-
vali obriga-se a dar coucluido o ser-
vido etn dezemltro deste nnno. 

Ali-taram-se e'e'tores federaes nessa 
comarca. I.Oõl cidadãos, assim distri-
bui dos por dlslrictos: 

Cidade, «41; Vargem Grande, 257-
Cascavel, 154. 

A commwsão de ali;taineuto dividiu 
o maniciplo em quatro secçCies elei-
toraes. 

ReresUn-se de rrnnle brilbantismo 
a fpsta de eti errsmeirto do mez de 
Maria, realiiada uo dia 1 deste mez. 
occnpando a tribena sagrada o illus^ 
trado pr.^gsdor pedredr. Csrvaiho. 

A' Urde. Inipoiieale procissão per-
correu varias rua» da cidade. 

— Deve ser dislrh uido este mez o 
primeiro fàsclralo da ID.Iaría Cnistr-
m ; lauortaute. tosballi» do jr. Carlos 

Na egreja de S. Francisco ronlinuam 
as solcuuidades do mez, havendo, n 

horas da mauliã, ladainha, lerço 9 
cânticos. 

—A's 6 lioras. da larde de hoje, tm 
egreja de S. lienedlcto, novenas e pra-
tica. 

No dia 18, dia da fesla, ás 8 lioraiJ 
e meia da luaubã, missa ronvmiutl « f 
comuiunlião dos irmãos e dos lieis cm 
jeral. 

A's 11 horas, missa solenno, n gran-
de orchestra, cantando a sua primeira 
inlssa o revmo. padre Jonas Lopes dü 
Prado, pregando ao evangelho o revmò. 
motisennor Manoel Vlcéníe da Silva. 

A s 4 lioras c meia da tarde, rolcti- I 
110 procissão percorrerá as ruas filiri-
tovain Colombo, Rlachuelo, praça Joio 
Mendes, ruas do Tlieatro, Tabatingue-
ra, Bòa Morle, Carmo, Fundição, larju 
da Sé, ruas Direita, S. Bento, largoi | 
do Ouvidor e S. Francisco. 

A' entrada occupará a tribuna o Tf- I 
vmo. padre Guilherme Rodrigues tlr 
Paula, havendo Te lieuni e bcuçam du | 
Santíssimo Sacramento, 

—Hoje, dia de Suuto Anlonio, ha-
verá, na egreja de Santa Iphygenia, 
missa cantada, ás 7 c meia lioras ila | 
manhã, o ás 6 e mela da larde, ser-
mão, p"lo revmo. vigário, ladainha (| 
liençam solenne. 

—Na egreja de Santo Anlonio, coti« | 
lluiia hoje a novena desse sanlo, ha-
vendo, ás 7 lioras da tarde, ladainhas I 
c liençam solenne. 

—No dta Í5 do corrente, dertrao 
primeiroaimlversarioda sagraçãoepft-
copai, em Roma, do exmo. sr. hî pó 
diocesano, será iclta a s. exc. uma 
manifestação promovida pelos srs. dr. 
Eugênio de Carvalho, Augusto bolm 11 
Ignaclo Altelufelder. 

—Na egreja da Venerarei Or :."" I 
Terceira do t.armo, baVeri.inissa is 11 
lioras da manhã e distribuição de I 
aos pobres. 

ai BKBr.n-s kocti bno!—O movirutt I 
Io uos albergues noelurnos maiilidM I 
pela Sociedade Ami'ju dos Pobres lul, I 
durante o mez de inalo de l'J03, (l«l 
1.0:1» pes.sóas, seudo: 

Homens, 818: mulheres, 280. 
Maiores, 87»; menores, 210. 
Naciouaes 593, Italianos 137, liesiia-1 

Illlóes Ho, portuguezes 178, nlieniiiri] 
38, francczes 11, austríacos 21, IngK-
zes 10. 

Solteiros, 80»; casados, 120, viuvas I 
1TO. 

Saliendo lér e escrever Olõ, nn Iplia- I 
lielos *M3. 

Brancos, fllG: de ròr, 182. 
Procedente» da capital BJ9, do la-

lerior l'JU. 

X li U F 

jor.Xf.."5*/a 

A ilirecloria desle Club está prij» 
ctaudo 11111 magnífico prograinma i irS I 
as corridas do domlugo próxima. 

róOT-DAI.T, 
Fiel ás suas promessas, mais urr.s | 

vez virá o Flunnn i.se Fml li.ill CIW 
vi ilar os elul» c,ngeueres de S.Paulo 

Infelizmente, errn 01 quo e-le .inni I 
s»rão elles mais uma vez forçados ' [ 
pòr em campo um tetin traço. Alé 
começo- de«te mez, a directoria tin!'1 | 
esperanças de trazer um fcrtissim» 
Iram, mas eis que surgiram dilliml-
dades. (Juasl todos os jogadores il" I 
Flumiiieme Fwt Bill Clnh são empP" I 
pados no commercio e diversos pedi-1 
ram licença para poderem jo^ar, ms? • 
licenças em penca foram negadas... 

Em todo caso, esperamos que o pi' 
bllco paulista tealia paciência, P'^' 
forçosamente ha do chegar o dia 
Fluminense Font Untt Uüb trazer u® 
letim egnal ao de IW 3. m I 

—Os dias de J070 serão: 52, 23, « | 
e 25 desle mez. 

M w n t 

CLCB IlC ar iATAS S. flCI.O 
Domingo, fot multa concorrida ' I 

séde deste club. I 
*as corridas a pe, sahlram vencedo-1 

ras as meninas: Beatriz Xavier de U»r'l 
ros, Maria do Carmo «ai», (:arm«l 
íiarneiro, Im.a de c.erqoeira Leite ' I 
multas outras cuyn nomes nos esn J l 
param. . 

—Houtem, houve eierttcio na ? | 
de currktaa. 

.,-ttoJe, das 4 
liâver» exerrlcl 
pora meninos i 

Kuncclonarão 
Jogos sporllvos 
-(ornar parle. 

coirsníi 
j Hoje. a llua I 
llcéa encontrar 
apreciar o '«lí-
deres babeis e 
iallers. 

O 1 iialeb ser: 
Piirl. e Colimlii 

E é justo qiil 
pai-a que abi ei 
11 mesma fellcle 
de spoi t, cujo 1 

A' nolle, vo!-

Íívi 

r.nuMtn nii.v) 
lioivi.v—A séili 
traiiifcrida par, 
Idas, 11. tlí. 

ASSOCIAI VO J 
VKlIXACIflXAI.—1 
não da direclor 
u. fl, 1 uudar, 

u x t v o IJOSTII 
—Impres-oret, 
dores, puxador 
chinas. SãO coi 
les ramos para 
realisara quarta 
ás ii e meia boi 
do Palm Io, n. ' 
eleição da conur 

cê outros as 
—l.nrndertuil 

iailojcs de pape 
bem os sócios 
mesmos lius aci 
çorreiile, ás o c 
. —lioinmlssSo 
paganda. Os 

. C01Mllllà-ã 1 são 1 
para posse quo 
J7 do corrente, 

sociijnÁi» Biif 
nos ná Mcur 
lionlem a reuni 
sociedade, rens-
11 Sr. Alfredo Pi 
cm ':oso de Ire-

11 expediente 
lllliiios dos si 

Malagrlno Pedi 
• Grêmio Be-erea 
ilade Benellcenti 
poslas de novos 
fdes de visitas 
cantes. 

Foi delilieradc 
sembi-a geral e 
dia -'8 de julho 
zer algumas m 
lutos. 

Em > i-ta do 
sociedade, ficou 
ale lius dc jiiihc 
pharinaeeullcos, 
cio. que presenl 
(ralamculo e os 
fessltem c:a cas 

ci.rn cvwnast 
do correnle, sttii 
ila por Inicial.vi 
ile -saciados, e 
Já al.erl.í a rrsp 
le, que ser* em 

ci-'xr .0 rKca! 
Kr:iv"v -- Km I» 
cises rcallsa e 
17 da eorreule, 

«os de Tal 1, 
drama, cm Ir, s 
l/ue o a comedia 
Joaquim Verse, 
Agradecemos o 
enviado. 

IssriTCTO |||,i 
-No dia 110 
limi", sessão uri 

l.sla Insrriplo 
bua do « u lia 
7 dc Airit r o 
te. dr. tomes it 

I f t F O I Í 

KOH .A IOI.ICIA 
Sunerlor de 

tjmrlijl. 
II corpo de ra 

Clul para fsjudun 
paia jrr.uipaiilin 
guarda do Pulai 

ii l 3 batalhão 
Cadeia e llospila 

I) i* I aialhlo 
Policiá, 'Tous Oli; 
e 2 ordcnaiiçus 
Coiumando Gero 

Os dentais cor 
d j rosliimc. 

AiTauuense de 
Culftirme, 6." 
tiisrBMSAnio n 

BA — liarão co 
blspeaíwlo, a r> 
SU: (To II foca-
Jovinlano 11. Al 
hora, o dr. Carl 

1 hora « 2,1, dr 
li: de 2 ás :J, 1 
Leme. 

Os exemev 
feitos pelo dr. 
ás quintas-feiras 
2 horji«, e os er 
das 'l ás í, pelo 
ás segundas-felri. 
queira, 4s qual 
Moyferro Viauua 

vÀrecKAcIo — 
Jedosctvlçò do V 
riola, da Uirerr 
.lario, das 11 1 
o lii-ufcloi' tnui 
Ias B.Ss. 

LOT^n7A£3 
iiiioj da loicria 
hahlda liontem . 

PRKJIIOS m 
i i l í f . . 
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> escolif 

•ardando 
. gerente 

• » a ban. 
que alli 
adis da 

Ia pih> 
•0111 Sliu 
Idade, „ 
lios Uar. 

'li li su» 
Io o sp, 

uo as. 
•lula .s. 
dr. Ha-
lo o sr. 
ulza; sr. 

• Ma ri« 
lillni Al-
tines dot 

I limpas, 
to Sanlo, 
s 11 lio. 
o li v ft 11 -
>r Agnti. 
lioras d» 
s deeo.-

iiiçíi que 

Camara 
festejos 

rlea vai 
Kslado 

!a occa-

. festejos 
lialle uo 

O «Chil 

iliba, so-

do nesse 

le, >ine, 
gollisull-
íl tiolte, 
1ÇS0, as 
> dia se-
ara um 
rranear-
sl em st-
'[empes-
CCuUava, 

• roduziUo 
dr. Zam-

naram-se 
Mendes 

lUlonielli 
luto do 

ulm Meu-
Amélia 

> eapllliti 
Eraucls-

m padri-
•a uarim-
ias. I'. do 
feito no 
icstemu. 
lendes dj 
s Udias. 
I todos O! 
iuranle o 
s brindes 
ilõas, que 
esenlada. 

lar-

lo 

da 
a 2* Si-
lencio da 
1 capital 

Oliliiiuain 
vendo, ai 
L terço 8 

lioje, ii» 
as c pr»-

i 8 lioras. 
vmiutl o 
s Deis em 

k, a gran-
primeira 
Lo|ics do 
0 revmò, 
t Silva, 
le, Foleu-
las tilirii-
raca João 
batingiie-
çllo, largo 
o, largos 

una o rr-
rlgues dr 
>[n;ain da 

mio, lia-
phygeni», 
lioras dt 

Irde, ser-
ulaiulia t 

nlo. con-
aulo, In-
ladainhas 

, dectrao 
sçtoepA-
sr. bispO 
ixc. um» 
is srs. dr. 
:o boliu e 

1 QrilMt 
aissa as I 
10 de pSf» 

movlni» 
mantidos 

•obre» íu', 
1'JOS, tl« 

17, liesfS-
alleniíifi 

SI, I113K-

0; viuvas 

, analplia-

I, do In-

do a -sneiad 
Ja aliena a respectiva ll-ia de eonvi-

quc ser* encerrada no dl.i 12. 

rTiole. das 4 As 5 lioras d» larde, 
Uvera exercício da escola de corridas 
rara meninos c meninas. 

PunCCloijarilo também os dllferenles 
Jogos sporUvos para quem uollcs qulzcr 
"tomar parle. 

couuiuà s ia rivo nw« 
1 Iloie. a li:ia llor desta elegante l'an-
lie^a encontrará no r/nti occa- üo para 
Íinreelar o 'ool-ball Jogado por patina-
dores babeis c 11 .lo menos babeis /ool-

%)'"vialfh será enlra 03 leamt llyde-
Purk fl CoIninUa. 

I d justo i|iio o Cn!um'ilu se esrorce, 
para que al" em leum liluinplie, com 
à mesma felicidade qiw a amada casa 
de simrl, cuio nome adoploU. 

A' nolle, \e!-o-emos. 

Ê S S O G i A ^ S l E S 
r.ni;sitn iuiajiatico itr.rnKATivo TA-

lioiviv—A s.de desla sociedade lol 
trauircrlda para a rua Conselheiro Nc-
blas, 11. '.li. . 

ASSOCIAI "to AI XII.IADOltA IVMAO IX-

1I iiN'c;t- u.- Depois de amanhã, ses-
crto da illrrclorla, ue lar^o do 1'alacio, 
11. 3, 1 «lidar, 

UXItO IjOS THABtl-IIADOHF.S linAI'11 ICOS 
—Impressores, est»reoly; l itas, margea-
dores, puxadores e auxlliarrs de ina-
rlilnas. Slo convidados os socios des-
les ramos para lima asscmblóa quo se 
realisara quarla-felra, I I do corrente, 
às O e meia boi as < a nolle; 110 largo 
do Palm Io, n. 7. aliai de se procederá 
,,|0|i 'IO (ia i.ommissão lechnica e tratar-

110 outros ataunplos. 
—Enctidemailarrs, [imitadores e cor-

tadores de papel. Convlilam-se lam-
bein os «1 cios destes ramos para os 
mesmos lius acima, quinla-feira, lã do 
çorrellte, ás 0 e mela da nolle, 

—comuiissso de S\ndicancta e Pro-
paganda. Os membros eleitos desta 
coininls-ai slo convidados 1 reunião 
para posse que se reali-ará sabliado, 
J7 do corrente, ás ü e mela da nolle. 

tOCIKItÀl» BI.KKHl KNIKBOs KMCRBUA-
nos pá i icnr A powkii—Heallson-so 
lionlem a reunião ila dlrectorla desta 
sociedade, reassumindo a presidência 
0 Sr. Alfredo Prales, quo se achava 
cm nso ile Ires niezes de licença. 

II expediente constou do seguinte: 
lillieios dos sr», dr. Josã Piedade, 

Mnlagrlno Pedi», Eduardo Fonseca, 
.ilienilo Recreativo iaborda., «Socle-
dade Uencticeuti' a* dc Setembro,, pro-
postas ile novos socios e comntuulca-
çrtes de visitas drs senhores syudi-
canles. 

Foi deliberado convocar-se uma as-
seinbi a geral extraorUlliarla para o 
dia J i de julho próximo, allm de fa-
zer rilgunia. modilicações nos csla-
lutos. 

iiin > i-|a do eslado linanceiro da 
socleilade, licoii resolvida a suspensão, 
nt • lius dc julho próximo, dos auxílios 
piiarmareullcus, com excepção dos só-
cio; q ie preseiilemenlo sc acham cm 
(ralaineiilo e o. que por ventura ne-
pessltein e;n raso de accidente. 

ci.rn r.vuNAsTlco roitTi'i;ri:z—Dia 17 
lio cocrenle, -oire dnnçanle, promovi* 
da por iniciativa de uma commissão 
ile :i -soeiados, e |iara a qual se acha 
já alier 
te, que 

CÍNT .0 BECaKAr.Vfj DIIAMATICO Ml-
ki.IIVA — F111 benellclo dos cofres s > 
rlaes, realiza esta sociedade, 110 dia 
17 ib eorrenle, lios salOes dos Aluiu-
nos 'le Tal 1, uni cspeclaculo com o 
drama, cm Ir s aclós, .1 notloa de san-
pi le e a comedia, em um aclo, do sr. 
Joaipilm Verse, í.onrn,a / » r ralapti. 
Agradecemos o convile que nos rol 
enviado. 

ixstjicto i!lsTf)nii: i r c.KOunAPitlc.o 
— No dia *.<>, 110 logar e á hora do cos-
tume, sessão ordinária. 

I.sla inseri;,lo para continuar a lei-
tora da * u lia! alho—.1 iwo/»çil,i de 
7 ile Alrif > o ' >1 a/eciiur j-ioti!i''ot o 
st. dr. fcouies llliieiro. 

Konoi 101.ic.iAi.— Serviço para hoje: 
1 Sunèrior de dia, o sr. capitão 

tjturiift. 
11 corpo dc ravaünria dará um ofTi-

Clui para njudiiule d • dia e a força 
para areuipaiihar pr- -os ao Fórum ca 
guarda do balaelo. 

11 l ' hatalhão dará as guardas da 
Cadeiia e llospilal. 

II i.' I.alalliãn dará a guarda da 
Poliria, dous oíiiciacs para a guarnlção 
e 2 ordci ançns para ••» Secretaria do 
Conunandi) Ci-ral. 

Os dentais corpos darão 03 serviços 
do cojliimc. 

AiiTaiiuen^e de dia, sargento Ilomein. 
Cnitormc, 0." 

tjisPBXSAOlo nrt. ri.p.trzvrn rcr.nRI-
p \ — fiarão consullas hoje. naquelle 
blspe«í»»lo, á rua I.ibero Hadard, 11. 
20: (ío II l.oras 00 meio-dia, o dr. 
Jovinlano li. Alvini; de meio tiia á 1 
hora, o dr. Carlos de Vasconcelos; de 
1 hora s, >• dr. Francisco Cavalcan-
ti: de 2 às ;J, o dr. Carainurfi Paes 
l.eme. 

Os exumei I.tryn.toscoplcos serão 
fellos pelo dr. A . 'de Campos Salles, 
as quintas-feiras e sabbados, do 1 as 
í: lioras, e os exames liaclerloscoplcos, 
das I ás i, pelo dr. Palmeira lllpper, 
íis sejundas-felriis; pelo dr. Cama Cer-
I|iieii5, âs quarlas-íeirns, e pelo dr. 
Moyferto Viauna, às quintas-feirv. 

vÁremAçJ.o — I sll encarregado lio-
Jedosciílçô de varc.iiaçãocontra a va-
liola, da "Direrloria do Serviço Sanl-
lario, das 11 ás :; In,ias da larde, 
o In-ufrtor tauitarlo dr. Ascanio Vll-
las UiflS. 

I C 7 S S I A S — Itesnmo dos pro-
lolcr.a da capilal federal cx-
honlem : 

premos i>K I5:f.00» a :;00» 
ÍS3SV . . . . 1-", Ml 
21537 . . . . »X)| 
i;7.,3 . . . . 5009 

rtiRMios ío: 2004 
0100 O îW I1Õ73 ICOiO ltlJW 

2b50l 
paKUins iie b*)| 

tánu P>:H'.I 10701 20007 

í-i.VV.I 
1-RF.SIIos i : ."08 

M" XVI ÜKd 7ãH.-| 7k>I 13122 
11217 21-tí'i 20730 

APPBOXHIAÇ.-E.S 

2*184 e SÍ3S1 I0nj 
21.00 e siüid 20$ 

nezK.XAs 

!• ISt a 2?3!M 80» 
-Ai-.fl a 2167» lu| 

TEBMIXAÇSE.S 
TúiUiS cr iiiimt-rm terminados em f-5 

I O T S 
1 lOS da 
bal:iifn I 

tá pro|» 
uma 1 j " 
imo. 

lais ua.s 
Bali u»> 
e S. Paulo. 
e-te rim" 
forcados > 
o. 'Ah' • 
iria tiofee 
forli -sim» 
1 difSeel* 1 
dores il" 
lo enipre-
sos pcí'-
jar, mas-
jadas... 
que o p"-
ida, V'l 
o dia <° 
trazer u» 

53, »» 

• p 

ícorrida ' I 

1 venefd11" I 
ler dei»'-! 
«, Carie** I 
ra Leite «I 
nos eíft'1 

> DJ esçei» I 

t'in 3 . 
To.J, 0. números terminados cm 3 

10 rn 
IcrsLrau.riia re.'ebido polo agente 

1'rai i t i lo Antunes de Al reu. 

Lclerla Esperança. 
R' í-.r'ii> geral dos prêmios da IW9' 

tatruet-l» da |/,!erla lisi-Tan-a, cxlra-
li la ^m Aracaju, e u 1- de junho de 

! « » " . . . 5O00III» 
H3I8. . . 3:00IJ| 

H10H.. . 9:000f 
«9750... 1:0009 
2 I p.p.silos BE !>0U$ 

2017 G22I7 
9 rnE.uics ne 200» 

11323 I3IJ4 |-I"t 33024 B0101 
33AÍ7 6«i::7i 6)12» 
14 paesitos i>r: 100} 

3J47 0WJ Ifilri» 1308» l-e»> 
J!?1'- -1377 2Ò170 3j713 31767 41475 

ArenoxisiAi/iis 
I K M e ICI09. 200f 

e 9M9 tiioé 
l f « n e 11409 MO* 
4c 749 e 49734. 4 

»«-"'•! a twm» so» 
«w i a «mn *»)» 

tt'4'4 a 1141" f»» 
49741 a 49730 2r 

CKXTEHAS 
I"101 t MOOO fi^ 
« t i i a 94./J 5J 

• I ^ i O a l l V w 

«••'701 a 4HWJO h 

riXAKS 

Todos os números terminados em 
93 tAm 

Todos os números terminados em 
5 tem '.'». 

Pela Companhia Naeioual t.olerlai 
dos listados -J. C. de Oliveira 11o-
sario. 

I M P O S T O D O S U L I j O 

Os papeis sujellos ao sello pfopor-
clonal pagam o sello sogulnle : 

Até o valor de 200*000. , 300 
Do SOUSUIOO ntii ti Oar O. . 140 
Do 'looíooo abi iugisi)co. . m 
ue iMit)sixn) aié m m * i . . 890 
De 8009'ini) nt'1 l:'m(isoOO . lf»lf)0 
Cobrando-se mais l»loo por conto dc 

n.ds ou fracção. 

A u < l i e i i e ! a « i s u M i c i i s 

Do presldenln do Eslado, Iodos o", dia', 
ila 1 as 4 lioras da larde. 

[lo seerelario do Interior e da Jusllca, 
" Iodos os dias, da 1 Is 4 horas da 
tarde. 
I lo seerelario da Fazenda, todos os 
" dias. 

Do seerelario da Agricultura, segundas 
e ícxlas-iolrus, da I ás 3 lioras. 

NO Tnmt.XAl OR JUSTIÇA 

A' rua Marechal Dcodoro. Camara 
Criminal, segundas r quintas-feiras, no 
melo-illa. Camara Civil, quartas i: sab-
bados, ao meio-dia. 

no roni.M 

Qninfas-felras: <!r. Clemenllno de 
Sousa c Castro, juiz da f vara do or-
piiams e ausentes e t" criminal, às I I 
lioras ; dr. .Miguel de Codoy Moreira e 
Costa, juiz da vara de orphams e 
ausentes c 3" criminal, ao meio dia ; 
dr. Augusto de Melrelles Reis, Juiz da 
l J vara eivei, eommerclal e criminal, 
1 1 hora. 

Sabbados: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 0" vara criminal, pro-
vedoria, feitos da fazenda e execuções 
crlminnes, no meio-dia : dr. José ^la-
ria Uourroiil, juiz da 2" vaia cível, 
couiiif-r-ial e crlniiual, á I hora. 

NO JI IZO KEIiF.RAI. 

Audiências rlvcis : quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências rrlmlnaes: sextas-feiras, 
ao melo dia. 

K f i r e j t a f . v . m g e l i c a s 

1* KC.nF.JA EVANUELICA eüKSBVTERIA-
NA—Kua Maranhão, 9. Aos domingos, 
ás t i horas e mela da manhã, e às 7 
c meia da noite, rulto publico: ás t 
e nu-ia da larde, aula bíblica. A's quar-
las-leira, 7 e meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. It. Smilh c 
hrasmo braga. 

bureja EVAXun.ic s |'i:Esi'.vti:bian'a 
iniiia—Alameda llambiis, 4. Aos do-
mingos, culio publico, ao melo dia e 
ás 7 horas da nolle; escola- dominical, 
ás I I lioras da manhã, e reunião da 
Sociedade de Esforço Christão. A s 
quintas-feiras, ás 7 horas da nolle, 
rullo publico. Pastor, rev. M. II. P. de 
Carvalhosa. 

Kc.nejA evAM;?.i.tcA pnESBvrrniAXA 
rAi.iA.NA—Braz—ltua da Alegria, 42. 

Serviços religiosos: aos domingos, ás 
II horas, estudo bíblico: ao melo ill&, 
rullo. A s quintas c domingos, às 7 
e mela da nolle. Pastorc, rev. Júlio 
Sangumelli. 

EUBKJA EVANI-.EI.ICA PI'ESI1VTEMIAXA 
miKPKMiKXTi:—Hita 21 de.Maio, 50. Aos 
domingos, ás II e 13 mis. da manhã, 
c 7 da nolle, culio publico; ás lo e 
meia da manhã, escola dominical. A s 
quartas-feiras, as 7 horas da uoile, cul-
io publico. Pastor, rev. Kduardo Car-
los Pereira. 

EC.IlKJA EVANUEI.tCA SIETIIIIDISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, às I I heras da manhã, esrola do-
minical: ao meio dia, culto publico; 
as ii lioras da larde, reunião de Liga 
Eimorlh, ás 7 horas da noite, rullo 
publico. A's quartas-lcira. culto publi-
co, às 7 lioras da nolle. Paslor, Anto-
ulo dc Sousa Pinto. 

KfillEJA EVANGÉLICA METHOBISTA 1TA-
i.ian-a—ltua dos fmmigranles, 13.). Aos 
domingo-, as 11 heras da manhã, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 lioras da nuile, culio publi-
co; ás qululas-felras, ás 7 lioras da 
nolle, ciiilo publico. Pastor, rev. Aiíon-
so Ucviiaequa. 

EI.IIEJA EVA.NOELICA IIAPT1STA—ItUa 
lieneral Osório, Aos domingos, ás 
II li iras da manhã, escola dominical; 
ao melo dia e às 7 horas da noite, cul-
io publico. A's qulntas-íidr.is, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Paslor, o 
rev. J. J. Tayior. 

F.nui-:JA paórEST tNTK au.emI—Ala-
meda [lamblis, i. Domingos, ás 10 ho-
ras da manhã. Paslor, Baur. 

KC,lt|-JA ClialSTX EVÃXGELICA — nua 
Cairão liueno, n. 33. Culio nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas e meia da noile. Domingos, 
ás 12 horas c meia c ás 7 c mela. 

S t Fau l ' a Ang^HcanCIiarcli 
ni A i> > bom ntrino . 

Sundai/s 
Chlldren'3 Suuday Scliool. . 40 A. M. 
Malius II A. M. 
liveasoug 7 1'. M. 

Cliaplain IWv. W. II. Morris li. A. 

« ' . ' « I S T Í I M J O S í>í-: 1 ' A Z 

VOIlTi: DA SE'—ltua bir-ila, n. 23— 
''Audiências : terças-feiras, á 1 l.ora 
da larde, á rua L.bero lia,Iam, n. 17, 
sobrado. 

VIL DA SK —Rua da Liberdade, n. 
"o-A—Audiências : quarlas-feiras, ao 
n.eio dia. 

1IILLA MAU IA.VA — nua Vergueiro, n. 
• 2IÍ1-A—Audiências : soxlas-.elras, ao 
melo dia. 
O AN TA IPilVfiliMA—Una Aurora, u . 
»3 í — Audiências : sextas-feiras, ao 
melo dia. 

('ONSOLACÃO—Uiiailr. Álvaro de Car-
vvalho, 24—Audiências ; segundas-fel-
ras, ao meio dia, 

ü ANTA CCCILIA—Hua das Palmeiras, 
" n . 41 — Audiências : lerças-fclras, às 
H horas. 

nltA/—Avenida Ilau;el Pestana, u. 
"I2.S-A — Audiências : quartas-feiras, 
ás 11 horas. 

»>KI.ÚI/.INHO—Avenida da lulcnden-
"cia n. SOO— Audiências : saiibados, a 
9 t j l lioras. 

f ( « S t I , \S i «S 

fONSILADO ÍJERAL DA ITALIA — 
vp.ua v. liio Branco, esquina da rua 
Aurora. 
rONSi LADO DA FRAXÇA—Rua Ma-
vranhão, 13. 
lIONStiLADIl DA ALLEMAMIA—Rua 
vs . BRITO, 51. 

CONSILAü« ISA Ai;STRIA-lll NGR1A 
—Hua 1'iraplliiiguv, 24 (Lllierdadc. 

fiONSILAbU DE I-üirriüAL—ltua S. 
vlieiito, 80. 
ÍIOSSCLADO l»A REPUBLICA ARGE>-
v i IN A—Ladeira do dr. Facão, 2. 
ÍIOASCLAIII) DO lltUGUAY—Rua 1.1-
viiero Uadar- 17. 
/ID.XSI I.ADO DO PARAOt AV — Ala-
Vraeda dos Andradas, Is. 
/ l ü . sS lUIX» DA BELiilCA—Rua dc 
' S. Ilenlo, 43. 
IIO.NSI I.ADO DA VENEZUELA — Rua 
VDIreila, 40. 
ÍIOXStlLADO DA IIOLI.ATOA—ltua de 
Vs. Ilenlo, rtl. 
riCE-CO.XStLADO DA INGLATERRA 
' —llua tle S. B»um, 41. 

f lCF.-COI*St I.ADO DA IIESPANIIA— 
Rna Direita, fi>-C. 

lICK-COfSLLADO DA St ISSA-Rua 
»Bóa Vlsla. 27. 
ITCE-CO.tSI LADO DA SUÉCIA E MO-
1 RI EGA—'tlorlo Bolaulco . 

C o F r e l o G o r a i 

TAXA? TlE SBAVjrlA • IREinOS DOS 
VAI.ES POsTAES 

CaHas nritinarias—tOO réis para o 
Interior e 90» reli para o Exterior, por 
15 grammas ou fracção de 15 gram-
mas. 

Kdbeles pmtnes simples—80 réis para 
o Interior e 100 reis para o Exterior, 
cada uib. 

Billieles poUae* duplos—80 réis paro 
o Interior e 80» réis para o Exterior, 
rada um. 

Carlns lilhelfs—200 réis para o inte-
rior e íOO réis para o Exterior, eiid» 
uma. 

Impressos—2» réis para o Ililerlor c 
10 réis para o Exterior, por 80 gram-
mas ou fracção de 30 grammas. 

Jnrnaes e llerislas—U> réis para o 
Interior o 30 réis para o Exterior, por 
DO grammas ou l i acão dc !,0 gram-
mas. 

Manulrrlplm—130 réis para o Interior 
e MO réis para o Exterior, por 30 
grammas ou fracção de 3» grammas. 

Amostras—100 réis para o Interior 
e 160 ré.ls para o Exterior, por 50 
graromns ou fracção de .'io '.ranimas. 

Premiu de registra—200 réis pnra o 
Interior e 10» i-0ls para o Exterior, 
por objeclo. 

Cariai—Não ha limite de peso ou 
dimensões para osla classe do corres-
pondência. 

As carlas nlo franqueadas pagarão 
uo destino o dobro do pi.rle ou Insiií-
licicncla; as dc procedência exlrau-
gclra pa farão 40» réis, por 15 gram-
mas ou fracção. 

Nos acluses bilhetes poslaes ou car-
las-bllheles as laxas serão completa-
das com sellos ailliesivos. 

A laxa mínima dos mnnirrrlplos 
para o exlrnnwlro será do nds e 
das amostras de 15» réis. 

t ales—Os tomadores de vales paga-
rão além da laxa v. re_' -lio: »U 2'í», 
•100 réis; abi 30», 7») réis; até I tm . 
IS20»; até l.eif, f»7."0; a! • :!•')», 2s»õu: 
e 30;) réis por mo» OU fracção exce-
dente de 200}. 

E' obrigatório o registro de carlas 
remeltcndo vales. 

Hegistro iujii ralor— Limite maxliuo, 
30i Jf. 

As carta-, pagarão, além do porle, 
registro e outra qualquer luxa a que 
estão sujeitas, u l : I0f, :;u0} o iSu réis 
por Es» ou Ira crio de S'â excedentes. 

E' facullatlTO o porle das carlas e 
obrlgntorio o das outras correspon-
dcnclas. 

I l o r s i r l » tlo.*4 1 i*iM»M 

ÜBtaf iodjtXiua - '.'AB I IDAS v. ciieuai>AS 

Pura o iillrr or : 
5.30—para Juiidlahy, linhas Itio-Claro 

e Araraqnara, Mogyana alé Fran-
ca, rarnaes 91o Ilapli-a, Serlãozinho 
n Sanla llila do Paraíso. 

G.25—para a linha Ilraganlina, ramae.s 
Sanla Veridiana, Santa ltlla e D s-
calvadeflse, .Mogyana alé Ribeirão 
Prelo, i luaua, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, ilapira. Pinhal, tial-
das, Mocuca c Ouaxupé. 

10.10—para a Yluana (aes domingose 
quiulas-felral. Paulista até S. Car-
los, Mogyana alú Casa llraiica, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

4.4.0—para a llragantina, Ylunna nté 
Ylú,mas segundas e quiulas-reiras-
IlalibeiisO e Campinas. 
Para Santos : 

6.25, 7.20 (rápido), ÍUS, '2 -0 e i :0. 

Do interior : 
9.20—de Campinas, Ilatibense e ilra-

ganlina. 
110—(mlxtoi do Jundiahv. 
3.5—da Mogyana, desde Cisa Itr••»•«, 

ramaes do Amparo e do pinhal. 
Paulista, de-.de S. Carlos. 

5.SO—di; Ililieiião Preto, dos ramaes 
do Mocóra, üuaxup<-. Caldas, P,-
uiial, Ilapira, Sanla Rita, iietc.ii-
vatleilsC o Sanla \ cri.liana, {..uLa 
Bragaullna. 

7 .0—ia Franca, ramaes Santa II.In do 
paraíso, Serlãozinho, llapi.i, Am-
paro, Seira Negra, linhas lllo liia-
ro, Araraquara r llaliliense. 
li • Sanlos : 

8.-lo, 9.5:;. 4.25, 0.13 rápido ••.-, ; 

Erite.ç?.o Sorooaba^a — PAU m u s 
i: I:ueo triA> 

5 .4S rn.—para Ioda linha, 1.13 t., a l i 

Sorociiba e Ylu. 
O.O m. -de Sorocaba e Ylú, D.13 I., d" 

Ioda a linha, 
üs taçüo do N o i t s — cvniMiAs 

( l loia do ilio ) 
5.0 m.—icxpressoi para o lílo, onde 

clie. a iis H.li da nolle. 
G.30 jn.—irapidoi para o Rio, onde 

ciicga as (1.31) da r.oile. 
7.0 m.—(mlxto) até Cachoeira, onde 

chega ás 7.:!» da noile. 
7.0 ji.—(uoclurno) para o Mio, oudo 

chega as S.o da manhã. 
CIIKUAUAS 

9.35—:'a manhã, (noclutiMi do Ilio. 
5 .40—da larde, ,mlxto dc Cachoeira. 
7.C—da nolle, irapido) d-i liio. 
-3.20—da noite, lexpre.sso1 do It io. 

^ 7CX c i 1 S L - "JL o r 

M í c l i c o a 

DR. J. ALVES DE MM A—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da líe-
nelicencla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urluarlas e partos.—Ilosldcii-
cía : l ua Brigadeiro Tonias, Ot-A. Cou-
sultorlo : rua de S. Ilenlo, 30-A (das 
12 ás 3 l|2i. Tclcpbone, 301. 

DR. BUE.NO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, oHürdos, nariz ir garganta, i.i-i-
clpulo do notável ocullsta Moura Bra-
sil, com pratica dc Pails e \ienna, 
membro liluiar da Academia Nacional 
de Medicina, cx-medlco clíeclivo da Po-
Ivcllnlca do Rio o adiuuto da Sanla 
Casa.—lions.; 3. rua Direita, das 12 as 
3.—Residência : 27, lilacinielo. 

DIt. A. VIEIRA DE CARVAMIO-
Clrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consultorio : rua de S. Pento, I I. R— 
gldcucln: rna Yplranga, n. R. 

OCULLSTA— Br. J*. Pontua!— Ex-
chefe de clinica do professor V,ecUer, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem á Europa, 
onde, durante V annos, freqüentou ai 
princlpaes clinicas dc molesllas do 
olhos, nariz e ouvldss, cm Berlim, 
Paris o Vleiina, IrnnsSÁu sua residên-
cia para e^la ca'llal. 

Consultoria : l lua de S. Bento, 31, 
de 1 ás í heras. 

Residência : llua Vlctorino Carmil-
lo, 29. 

Dil. RUIU O MEIRA — Cliniea i,."r. 
ca — Clieíc do serviço de clinica d. 
Sanla Casa. Residencia : Alameda lia-
rão de Limeira, n. 51. Consullorio: 
rua São Bento, 13, de 1 às 2 horas. 
Telephune, 49. 

IIOMOEOPA TIIIA (1o medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o sy-te-
ma 'llahuemaii. — Piiarmatja e labo-
ratório, na rua da Gloria, n. 71, lar-
go de S. Paulo. 

Dil. MELLO IIAÍIIIETO —Ori-I.ISTA 
— Membro da Sociedade Opthnlmolo-
glca Mexicana e da Sociedade France-
za do Ophtnlmologla. Residência: Ate-
nida Kang I Pestana, 90. Consullorio: 
rim Direita. 34. 

DR. A. LI M. DO RECO — Medico e 
operador—iCirurgin em Lcral e molés-
tias de senhoras). Residencia: rua das 
Paimelras, u. 11. Consultório: rua de 
São Berilo, n. >n tde I às i l i í j . Tcie-
phone, 1019. 

DIt. VIRIATO HRASDAO — Clin ca 
medleo-cirurglca c especialmente mo-
léstias dos ornams genilo-itrinarins, 
Jielte e sinibills. Consultas : de t ás 3, 
rua da ll.ia-Ylsla, 41. Residencia: lar-
go da Liberdade, 33. Telepbone, n. 
100. 

DR. J. THOMAZ DE AQL'IN'0—Medi-
co partelro—Kspi-etalista em moléstias 
de senhoras.—llesldeneia: rua de San-
lo Anlonio, 84.— Consoltorlo iprovlso-
rloi: na mesma residencia. Teieplione, 
1.070. 

IIK. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Allende á chama-
dos em sna residencia, à rua Briga-
deiro Tohlas, 91. Consnltorlc: rua 13 
de Novembro, 15, de 1 ás 3. 

DR. ERAS IO DO AHARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de paris. Clinica 
medica, com especialidade- SgphVis e 
moléstias da peite. Consullorio: rua de 
S4o Bento, 15, de I As 3 boras. Resi-
dência: rua ü. YIridiana, 67. Telepho-
ne, 2 tio. 

V R M M c l s t a , 

Mn. F Mme. Mom.iabu, da Escola de 
Messagein de Paris— Cal lista e tratador 
de inibas. Escrlplorlo: rua de S. Ileulo, 
21; residência: Avenida Paullsla, 124. 

Ti-adnr f t r J n r a m e n t a d t 

E. KOLLENDER 
para o fianccz, luglez, allemão, Ita-

liano, I,espanhol c liullandez 
Rua Senador Feljó, 27. TeLÕOI. 

A d v o g a d o s 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 
Silva e dr. A. P. Ferreira Lopes. Es-
crlplorlo: Hua Dirrlla, u. 27 (sobrado). 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Es'Xiplorlo : Rua Direita, il. 10-11 Iso-
lirado). Residência: rua D. Veridiana, 
34. Consultas : das tu às 1 horas da 
lorde. 

iill"-. IIAPIIAEI. \. SAMPAIO VIDAL 
e JOSI-.' ASIADEI CÉSAR Esrriptorio: 
rua dc S. Bento, II, allos da casa 
l.uplon). 

O S A J 3 V 0 3 A D 0 B Anlonio ilibel-
ro dos Sanlo*, l.-levam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Sanlos lém seu 
escrlplorlo á mesma rua de S. ilenlo, 
n. 67 (sobrado). 

I»«' l l4 i-itKH 

O cirurgião denllsla A. Cislello faz 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e n.oderuos da sua prollssão, 
por preços muitíssimo razoarpK Ao-
coita i>ajfamento oia prostaçSes, 
prèeiawente conlratailas. —(iabiuctc c 
residencia, rua de s. ilenlo, u. M. 

INDICADOR COMMERGÍAL 

CASA l i E V I Í . A C Q Ü A — Pianos, 
músicos o ins t rumentos . 

PIANOS DE Al.L-lirEL, dos mO-
liion-s a u c to ros, a 'JUSUOO, 'iõSüUÍJ 
e ;;o><(i00. 

pianoh usados . Até H1 <Io de-
zembro, l i qu idamos p ianos ga-
rant idos, elesde 700i a 1:100$. 

n o sMcn , o me lhor n mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . 3«v;l.-.cqn;'. C . 

Ktin d o S. l icnto , 1-í-A—S. 1'atilo 

DP.Of IARXA E P E I I F T M A H I A 
—Comple to Bort imonto do dro-
pnF, produetos cliimicos, ospe* 
cial idndcs phannncc.i i l icns o per-
fumar i as po r atacado o a vare jo 
—.1. Amarnn to & C. J íua Diioi-
la, I I . 

A O S SPS . D K V n S T . \ S - 0 lio-
/<'c<7o I nirrrsol, cnsn especial ele 
aiti>;os dcntai-ios, n ão temo a 
concorrência dns suns congcnc-
1-cí', po rquan to (•• a p r ime i ra nes-
te gênero cm todo <> Bra.-il. 

Munl i m deposito-s na-; primei-
i as cid.ides dc?to t"s':i.!o, como 
Santos, Camp inas , H ibe i i ão Pre-
to c Franca , o em rb.-ral.ia, n o 
Efitado de Minas. 

Impor t a ç ão dirocía das princ!-
paes fabrica», co;n c o m . pon-
dontes o casas do compra i em 
Nova York . Pl i i indclpl i ia, I,on-
dres.Paris, Piittl i j í i n o Eil ierfold. 
— l a i i u a r i o í .ourc iro ,*:• C. Kua 
S. Pento, Hi. — Caixa 11. 71.— S. 
Paulo. 

COQ I " i ; I .UC1 I '— rous<- hron-
ehiles ile., cura radical com o 
Irilor tl ou Omnjruiti, do A--
.'is. 

I.A S A I S O X — O l f i c i n a de cns-
turas tio jirimc-ira ordem, para 
r.erslioras. l l u a ele H. i lenlo, 11— 
Henr ique l i amberg . 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra a cn.spn o (|iu*-(ia do caimilo, 
ú a Casa Hartiel quem vendo o 
it v i t imo, recebido d ircctumonto 
de Perunmbuco . 

V I N H O i l A i í C E L , fabrico <lo 
Rodr i gues P in i i o éi- t.'., o ma is 
at iradavei t: genu íno v inho d o 
Por to conliccifii-. 

i .O l i . I I I A S I)A CA C ITA I , i 'E-
D E R A L — A g o n i o «era i cm S ã o 
pnt.Io, Ruben i.itiiinarnes. Accci-
lam-se pedidos do interior, l í ua 
l õ de Novembro , (i-ll. 

P H A R M A C I A E D R O t i A i í I A 
E A R A T T —Rua do Coinincrcio, 

aí.—Casa impor tadora . Deposito 
da agun minera l de S. Pcilegri-
no, aut iart l i r ica e nnli-calarrliai, 
d igest iva, ant iur ica o opt in ia pa-
ru mesa. 

CASA l í .VPTISTA — D j j i os i to 
em grosso de roupas para me-
ninos t meninas . Impor t a ç ão de 
fazendas o r rma r i n bo . Vendas 
por atacado. R u a Dlreitu, " J— l i . 
Í 'nuio. Teieplione, 1.137. 

A G E N C I A G E R A I - DAS I .O. 
T i : I I I A S D A CA1TTAI , F i iDE-
P.AL—Casa fundaria em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido do bi-
lhetes para o interior. R u a Direi-
ta, SO. Caixa d o Correio, 77. .Jú-
lio Antunes de Abreu . 

NA CASA BA R I ' E L ó quo se 
encontra a leg i t ima Afjna tin 
lieücza, especifico contra as es-
p inhas c manchas do ro-to. 

• G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A » 
—A mais opulenta c poderosa do 
seguros mn t uos sobre a vida na 
Amer ica do Su l — Hído íoc d : lie-
lém do Pnrn . FiHaes : R i ode . í a-
neiro n f . isbóa—Suceitrsaes cm 
todos os Estados da Un ião , pro-
víncias tle Por tuga l c nas I lhas 
da Aiad< ira e dos Açores. Inspe-
c i ona o agencia g e m i cm S. l'au-
lo, rua 15 tio Novembro , traves-
sa d o Commerc io , 1 ; caixa pos-
tal, 191— A n l o n i o dr Freitas Pi-
mente! Soronunho, inspcclor go-
rai. 

l e o ç a o U v r < 

Ufcerab» 

l)e Ralto Guarita e Machado a Luiz 
Carlos. Mande urgente como encoin-
liieuda 12 dúzias de vidros das pílulas 
sudorilleas. 

A ' venda em Slo Paulo, lia Drogaria 
Silveira de Mina, Santos <V C , A rua 
do Commercio, :i, na casa Lebre, Filho 
fr C., e em Iodas as pharmacias o 
drogarias. 

B o c l ü ü I t a l i a n a d i 1C. Socssrso 

cBe l l a V i « t a • 

S. 1'aolo, 12 gluguo 1903 
Ierl sera eólio luogo Ia couvoeaziouo 

ááuerale deirassemblea dei soei, ciio 
adiliteiine alia iiomiua dei nuovoPre-
Hdeiilo, essendosl dlmesso quello gbi 
in carlca. slg. Vlncenzo Fronclilnl. 

l .a sceila cailde sul slg. l ermo de 
Fazio, clie, i -sendo glovaiic cd Intelll-
Rtlsle, Ia lieuo sperare pel retlo ordl-
nàmenlo iioll'asv,riazioiie. 

II Franchlni vciine proclamato Pre-
sidente benemer.tn delia soclcti, a pro-
posta dcl soei o M. Abruzzinl, il qtiale 
ritevu l nie.rlli dei deito Franchlni t>er 
nver sapulo raccogllere un numero 
cosi Importante di soei e per essere 
slalo riulzialore delia nuova promet-
tenle Isllluziouc. 

Lo stesso V. Frane.hlnl íu nomlnalo 
tesoriere delfassociazlone. 

Augurl. 

S u b s t i t u e o SEI v a n t a g e n s 

Allcslo que o oleo de ligado de ba-
calhau riiiulsioiiodo c.m liypopbos-
pisltos, preparado pelo r. pl- irinareii-
tlco Abi -u Sobrinho, eslabelecido uo 
largo da l.apa, n. 72, substilue com 
vantagem a Emulsâo de -st clcnho-o 
empregado com ',-raniIc resultado lia 
minha clinica, sobreludo lia cscrophu-
lose e nas molesliis dopendenles tios 
oigams respiratórios. 

o referido ti verdade, o que allirmo 
e furo sob a (8 de meu grau. 

tiapilr.l Federal, em 2 de abril de 
lSt»o—dr. 1'ranrisen Correia Uutru, 
medico e clrurgiào ilo liospilal ia 
Saula Casa de Mlserlcor lia, encarre-
gmlo tio consullorio de moléstias tle 
souhoras e cliefe do corpo de .saúde 
da brigada policial da capilal federal. 

|!>) 

Cs q u a p adeccm 

Para satisfazer a intiila proenra, aca-
lftiiu tle chegar os preciosos Pos anti-
heh orrhoidarios para todas as ed.ides 
o 'exos. 

•Chegou sorllmoiilo das Pílulas stldo-
riiicas de l.ulz Carlos. 

A' venda na Drogaria Silceira, dc 
•4Jnfl, Santos & ti., à rua do Commer-
cio, :i, e na rasa Lebre, Filho A- C. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federai 
3 9 - H U A D Z R S Z T A - 3 9 

Casa, fundada em 18SÍ pelo acfital proprietário 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
— • 

Sabbado proximo, 17 do corrente 
G r a ü â e o s x í r a o f t l i t i a H i t i o i e r i a p a r a o 8 . J o ã o 

P l l E M I O M A I O R 

f f f f f f ' ' ^ ^ « ' " " r w s r w m m 

A e x t i a c ç ã o r e a l i « a . h « i i s l a l l i v s l i i i e n l e s u l j l i a s l o , 1 7 d n j u n t a » 

li abalxo^assignodo, antigo agente geral tias lolcrlas da CapUal Federal, recominenda ao publico e a s-u ti 1— 
merosn Ireguezia a presenle loteria, a qual, ai .m do prêmio de .'MO conlos, lem muitos oulros de liuportancia. 

Distribuindo um total do I3U12 prêmios, -endo a sua Imporlancia de 

Como está uo dominio do publico, esla antiga c acreditada agencia geral já vendeu Ires vezes, em bilhete 
inteiro, o Importanle prêmio de üou contos. 

casa em S. P-u lo qne vendeu no 
[lhe S ! ãf>-'ai_ sen varejo, em bilhete inte iro , o 

• " " ~ ~ m ' impor tan te prêmio de l i 

OO CONTOS ! 
A p r e r e r e n e i a p n r n a o t m p r a i l o b i l l i e t e > i d a a t a g r a n d e l o t e r i a d e v a s o r i l a i l a , 

j so r (oiiiih o s i n a t i v o s , a e s l a .-«ntirjn « u c r e d i t a i l a a g e n c i a t j o r a l . 

3 & — R U A I J I R B I T A - 3 & 
Os pedidos d o inter ior devem ser d i r ig idos ao agente geral e actual representante da Co:n-

pr.niiia de Loterias Nacionaes do Brasi l : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C a i a i ° c â o , c a i x a 7 7 S Â O P A U L O 

ItTamillcs 

Cs manillios ou pequenos tumores 
l.emnrrhoitlarlos sío iiiconimodos que 
tuaiIvrlsam ambos ris se-.os le qual-
quer' edade. A Pautada 1'egdal. tle 
Luiz Carlos cura-os e:a pouc i lempo. 
O tloenlc que observar o dlrcclorifr 
em 2 dias In de ucreditar que vai ler 
sai de comiilela. 

Vende.-,e: em S. Paulo, na drogaria 
dc ./. ,|. ,<ii iijiíe A C. ; no P.i i de Ja-
neiro, Stlrit Comes A C., c em Car-
Of, lia pliarmacia Totn b r . 

Inü-iier.za 

Cura-se em .1 a I dias, com as Pt-
lu! :s ruttlra a eonsliparilo, tio dr. 
Li"z Fere.rtl' liurrello, r prepar. das 
pf-.o i liarmaceiilico >'. tle '/ - hi sVi-
res Eiicoi.lrani-s" nitirainenle na r:i.\n-
macia ai-roua, íua Aurora, .Vi. 

knmmmzíhh 
S Q Í 5 3 

NA CASA B A I l U E f . ó quo se 
encontra o 1'ermento Búlgaro , 
p reparado 1:0 ins t i tu to 1'asteur 
U-; ri. Pau lo . 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermen to Tlulgaro do Ins t i tu to 
1'asteur. Únicos depôs", t irios — 
Da mel A C. 

P E I T O R A L DAS C R I - A N Ç A S 
de aíshis—O me lhor medicamento 
para icasea dns cr ianças . 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
cm cimento, bydran l i co e ptj d « 
pe<lra compr im ido . Completa fa-
br icação dc toelas as qual idatle3 
e cstylo. Preços sein competên-
cia. Aven ida Rangel Pestana, n. 
142. Telepbone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Nutaroberto. 

Declarações cosiaerciaaj 

Ao c s a n areio 

Communlcamos aos nossos amigos e 
freuuczes que, na melhor harmonia, 
deixou de ser nosso Interessado e re-
presentante no sol de Minas, o sr. Poa-
jidonio de Oliveira. 

S. Pau'o, 8 de ji : h tle IflOO. 

J. M'.n EIHA 4 C. 

'•as 
-A arle 1 o r.iistenlaculo 

da ---iene.a, em sua ap[di-
va *io. 11 medico, por mais 
sal) o que ^eja, nau fraga, 
si* '-onU-ariado pelos maus 
1 cmedios. • 

Rceiini-aen.i.inio? no publico os me-
düremeulos iiür.i.copnlliicos do sr. J. 
lin S O I S A S O A II E S, em glolm-

liuluia c riiiir.ii-ão que s:io 'I 
grandt t-ilic •• t curalita, reconhecida 
diininle Irii.la annos de vendas pro-
gressivas no i. lado do Ilio lírande tio 
>11! e riu I ido o llr.isll. 

Mngueai se iiiuda c ;n remédios bo-
mawpatbicos -al-os—sem garantia. 

Os medicamentos th; SOt SA SOA-
RES, que sfio originados de sub,lan-
das puras e verd-.delras—colhidas nos 
próprios logarcs do v.a natlvldade c 
j . eparados por 11111 sysleina especial, c 
•t marhina. em seus fraudes laboralo-
r.os da Europa e Hrastl, foram premia-
dos com as iintis alies recompensas— 
tll-DAI.IIAS DE OII IO, por diversas 
A-ademias e li \ posições. 

Aeou liei ,;. ... como .'• devido, t r.t 
IVascos de vidro branco ery-tallino ique 
deixa mostrar claramenle o seu nm-
telido), estes irascos, forrados de foli.a 
pcrgainlnhada c.ir an-.I ar, cvilam a ac-
i,-l\o chimlca dos raios solares sobre '.s 
medicamentos—sem encobrir defeitos 
na sua pi paraç'1.1, de.eitos que a ctjr 
amarella [ i-otegc! 

Estes medicamentos, 1,1o acreditados 
erti todo o brasil, ja se acliHin hoje á 
vciitla na Europa, onde esl.lo sendo 
muito apreciados, r. ,..111 1- , ; iu o., se-
gu U'es pri.dueto 1: 

Pe i tora l da Caa i b a r i de SOtSA 
SOARES, o remédio mais afainado 
para as a1--i-i;-V'S das vias respirató-
rias: losses sl.-i.ples, hronebites, co-
t|ueluclie, aithma, tkica, laryngite 
ele. 

Kemeilíoii TiJpíí if leos de SOI <A 
SÕARE", une constituem nina nova 
mcdic na. multo fácil c de 1 rai.de 
etlicacia no tratamento elas mo cstlas 
cai geral. 

Aux i l i o HoarooopRthico deSOl A 
SOARES ( f ediçioi obra de medicina 
popuiar, muilo acreditada, com 5Jtj 
paginas . encadernado, t:ií. 

O Novo MaOico de SOUSA SOA-
RES, que ensina a cura das moléstias 
por 11111 systema de espcclfleos homie-
opathlcos coinposlo, inullo fácil, sem 
auxilio de médicos. Formalo pequeno 
com 17o paginas, gralls e livre de por-
le a quem o peJir ao detoslto geral 
de <eu auetor. 

l iova G u l a Bomocop&thica de 
SOU SA SOARES, pequeno llvriuho mui-
to ulll para o tralamenlo das molés-
tias prin-Ipaes, pelo systema homn-o-
pátiiico, onde se encoDlram lanilf-m 
os preços correnles de lodo* os pro-
duetos' do auetor. Envia-se grátis e 
livre de porle. 

Todos os medicamentos de SOUSA 
SOARES-levam a rubrica do manipu-
lador e a sua marca Industriai, circu-
lando a rolha dos frascos—com., ga-
rantia contra as falsiflcaç.ies. 

pedidos As pharmacias e drogarias 
e ao Estahalecimei i to Induatr i&l 
Fh ixmacan t i co SOI SA SOARES, no 
brasil, em Pelotas (Eslado do Rio 
i.rande do Sul) ; na Europa, em Por-
tugal, rua de Santa Cathariua -Porlo. 

Depositários em S. Paulo: 
l.ehre, lrm/10 A W*f/o, rua 15 de 

Novembro, 4 
fíarwlA C., rua M. Deodoro, 1. 
/. A"iaranle 4 C., rua M. Fiorlaao. 7. 

r c m s n t o b ú l g a r o 

COAI.IIA OA 
Segundo as ob'ervaçt>s sclrntifleas 

tle Metclinii.olf, é a malhada o 11,elo 
mais seguro de se obter a velhice vi-
gorosa. 

Deante desle faelo, o Instituto Pas-
tem' tl'S. Paulo resolveu fabricar, no 
seu lalioralorio, o Fermento Búlgaro, 
com a rullura obtida pelo professor 
Massol, de Ocnebra. 

O fermento e-la acondlclonado em 
ampollas, paia 11111 litro de le-ile, po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reproduzida alé 21 vezes. 

Depositários BARUEL lt C. 

A v i s o 

O eliurgi.lo denllsla I ulz Comes 
commuulca ihjs seus amigos e cil-
ente.s que transferiu o seu gabliiele 
dentário da rua S. Joüo, 11. para 
a rt>?. 3 . 3ento . n. — cobrado, 
onde scri encontrado todos os dias 
nlels, tias s horas da inaiih.1 ás õ 
horas da tarde. 

U l t r a - P y r a m l d a l ü ! 

Loteria tle S. Joio, para 17 de ju-
nho de líiuo. 

Prêmio maior, 500:000! d» r-is. 
Hllbetc Inlelro, a ÍSJ: meios, a '•'•>, e 

vigcslmos, a UO1) róis. Vende-se • 1 11.1 
Cttsis l.ulerira—run tio Ro ario, 11. 2. 
Amancio Rodrigues dos Santos A C. 
Única casa que vende cm seu varejo 
Iodos os bilhetes das loterias da t-.ipi-
lai federal com a reducçlto d» Io — 
nos prtVos tio costume. 

N. U.—Por atacado d . se vaulajosa 
conimlsslo. 

úm 
â COIüp.i 

E d i t o r e s ^ 

BiO DE JiHEIRO E S. PfcULCg 

B a f a D ç a ^ ! 

p a r a C a r t a S j 

ARTIGO ISD1 SPENSAVEL\ 

Caoa Abre i i 

Hua Silo Be nlo, 11. 30 

Esta auli^a e conhecida alfalalarla 
lem sempre um grande sorllmenlo.de 
casemlras inglezas c fraucezas. Preço 
do terno dc palelot, lüostxio. Para pa-
gamenlo a vlsla, 10 % d» abatimento. 

1G3R 
T i h a s n a 

d o ( í R A X A D O & C . 
Cnra a «yphilo» « todas as 
mauifeatiçGes secuadarias, 
ns producções darti irosaa 
car.caroaas, Lima como rheu-
zu-atismo e il(eci,ões gotlosas. 

., vi n 11 cru I...IH- . 1' a . 
; i ai-.nada. c dn,.:ai a . 

L ' t empo 

Começou o inverno, abi esl.i a In-
lluciua com rouquld.lo, lo-se, e-pirros c 
dores por lodo o corpo o ale nos den-
te-. t- por iss-j que as concoiiuadas 
I' u • udorilicas de Luiz Carlos es-
,1 -i-iido procuradas diariamente na 

c.i-.t l.eiir". Filho A- ('.. e e:n Iodas as 
pbarmacias e drogarias. 

? ; , y c i i a t r i a " o r ana s 

p d r . I ra-,eo da Rocha. Deseripçilo 
resumida e fácil tias moléstias nientaes 
e •!••• s questões loreii-tCS por edlas sas-
cilnda~. 

Livraria Lacniiiicrl, rua 15 dc > 
sciubro, 11. ü-'. 

g • - -

QUALQUER 

ESCRIPTORiÕ 

|iisn n DF • J í . r W3. 32 « 
s . , ' A i r . o | 

E ' i n d i s p u t á v e l e n ã o 

c a b e d - ' i Emulsão 

d e S c .... . ) W i r . r i v a l n o 

m u n o i h e r a p e u t i : o . A 

m e l h o r p r o v a é i s u a 

u n i v e r s a l f a m a c o " u s o 

t ã o p o p u l a r q u e J 'c- I !a s e 

f az . anseio o soberbo 

a r i s í o c i . v . . é o h u m i l d e 

a l d e ã o a c o n s o m e m c o m 

perseverança, com fè e 

convicção, p o r q u e j-i não 

s e i g n o r a m s i i i v i r t u -

d e s . 

As prnnrier1 phy-

á ' s E i ã B s q u e t e m o s 

com p r i s ã o d s v e n t r e 

nconsel i iamos ejuo ilies dêem Pii 
de Rogi-, po r i-er o pu rgan te ma is 
agradave l qr.e seja possivei ter. 
e, po r conseqnencia , o ma i s espe-
cialmente precioso para as crian-
ças, i|ue são, ás vezes, t ã o diffi-
cein elo pu rga r . 

O uso deste P ó faz cessar im-
med ia t amen te a p r i s ão de ven-
tre c eUe £• dc exct l ien lo gosto. 

E m u m a pa lavra : p u r g a se-
gnramente , A i I R A D A V E L M E X -
T E e í-apidamente. 

Po r isso, a Academia de Me-
dic ina de Taris teve a pei to ap-
prova r a f o rmu l a deste produ-
cto, para rccommendal-o á con-
fiança dos doentes. 

E ' u m a 1'ccompensa muitíssi-
m o rara . 

Deita-se o conteúdo d o v i J r o 
em meia garra fa do ngua . Para 
as crianças, basta a metade d o 
v idro . O fui se d issolve por si 
só, cm meia hoiai; Lebe-se, então. 

So qu izorem vender-lhe3 qual-
quer on t ra l imonada purga t i va .em 
logar d o P ó Hoijé, drsc*o?ífiem, 
F. POR iNrKRrssE, e, para evitar 
toda confusão, exijam que o en-
voiccro vermelho do prodncto te-
nha o endereço do laboratório : 
Maison L. Frère, 19, rue Jacob, 
Pari». 

A' venda em todas as phar-
macias. 

Producto fabricado no Labo-
ratório da casa L. Frère ( A. 
Champigny & C., sucressores ), 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
maeeutieo da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Supe-
rjqr de Pharqjacia dç Paris. 

£n 
r ^ 

4- - - s-sse».^ 1 
% W W ^ i l 

d - L 

c c r i " 

::a06 6 8 Sêí • - . a Kjrpes!:. 

s ã o Dcrn e gere': ne.tíc 

conhec idas . 

Suas propriedades me-

dicinaes são irrefutáveis 

na cura das enfermida-

des pectoraes, pulmonares 

e intestinais; na Anemia, 

a Chlorose, a Dy spepsia, o 

Rheumoiísmo e ciri todas 

as enfermidades q"e de-

bilitam o systema ner-

voso. Não ha melhor 

tônico e reconstituiníe nem 

digestivo melhor assimi-

lável que a Etnulsão de 

Scott 

C o m p a n h i a M o ^ v a n a ds 

E s t r a d a s de Fe r ro "o N a v e g a ç ã o 

Assr.MBLK.V i.KR.SL OISDINAIIIA 

Dc ordem da dinvloria, convido o? 
srs. accionlslas a sc reunirem em as-
seinbléa 'jeral ordinária, 110 dia *ò ue 
junho proximo liiluro, ao muio dia, 
neste Escrlplorlo Cenlral. 

Nesta reuulAo, serfio apresentados o 
relalorio e coutas relativas ao anno 
lindo, de IWil, e o parecer do conselho 
ftscal e proceder- e-á á elcb-So do-
membros e supplenles do mesmo con-
selho tpie terá de servir no correnlf 
exercício e de um direclor para o Irlen-
nlo de 1905 a l'J07. 

f icam A disposlç.lo dos sr-. accionis 
ias. nesle Escriplorio C nlral os docu-
mentos constantes do art. Ü2 dos csla-
lulos da conipanbia. 

Campinas, 21 dc maio de 1905. 

Candvio II. Uomide 
cliefe do Escrlplorlo Cenlral. 

Companhia Paulista da Vias 
Forre as c Flu7':te3 

ASSEIIIU.I A UKI1AL OanlVAIIIA 

Em nome da direcioria, convido os 
senhores acclonistas desta Compunliia 
a reuuliem-se em assciubl.-a geral or-
dinária, 110 tiia tij junho eorrenle, 
ao meio-dia, 110 s-u ev riptorio crnlral, 
para deblierareai sobre o relalorio n 
balanço organlsados p":a dii-ecioiia, 
correspondenlesao anuo deiuuí, acoiu-
paniiados do parecer liscal, o elegerem 
os membros do conselho IL>eai e sup-
plenles que f u i d-1 fuceiouar durante 
o proximo anno social tle 1900. 

No escriptorlo cenlral licam á «llsno-
slçSo dos senhores accionlslas os do-
cumentos a quo se reiere o arllgo 
dos cslalutos. 

S. Paulo, 1 d" junho de 100".—An-
lonio Prado, presidente da direcioria. 

Companhia Paulista de Vira 
Fsrreas e ri'úVÍ-03 

Tendo-se extraviado a cautclla de n. 
11.957, representando 31 acçOes desla 
companhia, pertencentes a Socledad • 
Maçoniea Piratininga, faz-se publico 
que, decorridos trinta dias desle an-
nunclo, sem rcc!ar;:açao, ser-lhe-a e\-
Iietlido novo lllulo. 

S. Paulo, c, de junho tle 1903.— Adol-
pho Augusto Pi iio, t-liele do escripto-
rlo Central. 

E E I T i L E S 

EtVipCc.Ja prsüíai 
0 adiniulstrador tia Rccebedorla do 

Rendas da capilal, abaixo asslsnad >, 
tu/, tiuliliio, [ ara conhecimento tios in-
teressados, que, a conlar de.Ia data atõ 
30 do corrente mez, por esta reparti-
ção se procedera á itrrrradaçiko, s-oii 
multa, do primeiro semestre do impôs, 
to predial elo corrente exercicio tle 1 '.«*'». 

Kecehcdorla do llendas tia capital, t 
tle junho de p.ioã. — O administrador, 
A. Vereir:i de Queiroz. 

SCOTT fc BOWTJE, 

A r-.miun 

Oüaicm, Xiwn Toik. 

4t > 

O dr. los • Maria Bourroul, juiz tle l i i . 
r-ilo da vara eivei ecomniercial, 
accumulaiido a lurlsdieçfio da 1* vara 
da comarra da capital'de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que o porteiro tios audilo-
rlos—loüo ferreira dc Oliveira Cama, 
lia de trazer a publico préglto tle ven-
da e arrematai;ilo, a quem mais der -
maior lanço cITrecer, i.odia -ide |tn- • 
p. f.,ao meio-dia, & p >rta do BRIcio •(. 
Fórum, a rua do Quartel, n. -3, o dii • to 
credltorlo perlenrcme ao doutor JoAc, 
Hentley, para pagamento da exeem- v , 
que lhe neive o l.on hm amt Hrazilian 
Hnnl., l.imiteil, de conformidade com 
o laudo tios avaliadores, assim co:ice-
iiido : .Attcndendo a que o senhor I lias 
Elias, devedor do credito penborado, 
na inipostancla de -ele contos e qui-
nhentos mil rí-ls fT:.TOCSOOO) acha-se 
em período ele concordaU.prcveiitiv» 
da falieiicia, a qu •; foi homologada enr» 
•.'5 de iiovenitiro tle 130 , ; AlleOdendo 
a que, cm virtudi; tia dila concordata, . 
lireiihor Elias Eilas obrigou-se a pagac i 
aos seus credores M ".» (etneonla e 
um por cenlo) dos seus créditos; At-
lendendo a ,;-je, as»im sendj, o cretilto 
peuhorado uAo pode ser avaliado sc-
nüo na respecliva propon-lo ; Atlcn-
dendo mais a que o prazo para o eum* 
primenlo da eoncoruala, sendo de seis 
ui, ze., pi.ra 19 "i„ ''leu por cento), doze. 
mezes para 10 % ( lez M couto) [ I I 
mezes para 31 itrínla e uni por 
cento), o credilo penhor» d o tem de ser 
avaliai! j por multo menos; A penden-
do ainda a que, n» fim de 54 mezes, 
os jures i lo "i.i da divila exec.ilatia 
montam a quantia de TMjOfs) t-eleceu-
tos e scs.rf-at* c eiiico anil réi- , que 
aules de tildo deve rr Cedczido a d ^ 
credito penhorado, jimtamcale com a 
quai.ta de 3:«lt¥KX> ilres ronlos seis-
cf iilos e sclenla e cinco mil rél»), nro-
renlerde do abat!mrnto do rr r^etivo 
credilo, ou 49 IqnareuJa çr.nre por 
cento) concdldo ao eoneor(hlirio: po» 
esses motivos, av.Vtimos em í no t-ioq 
(dous contos Je rél ) o valor real do 
credito peuhorado. E, para que cha-
gue ao conheci tento de t,,dos, mandei 
expedir o prevnie edital, qne ser» 
affixado e publicado, na firma da leL 
S. Paulo, 30 de maio de 1900. Eu, Clk 
maço Cesaf de Oliveira, eseritlo, • 
subsereTL— to* liana Bounimi, 
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Formosa, 80-A, pintado c forrado 
[e novo; aluguel, Í70» ; as chaves 

A o S a b o n e t e J a p o n e z " ' ? ™ 

16de comparar-»» pela excel-
incia de aua qualidade, pala dt-

licadoaa de aau perfume, pela pu-
r o a dd aeua Ingredientes; preço, 
l fSOOi caixa de 3, 48000. N a . 
prluclpaea oaaaa. Dapoaitarioa, 
Barne l h Oomp. 

j^LUGA-SE o 1° andar da casa A rua 

gi 
ladeira' do Piques, 3. 

| a n t ã a c d c í a i n i l l a d e -

m l I t l a O S v e m « B a r l i a s 

c r i a n ç a s - , s o b r e t u d o d e 

t e n r a e d a d e , a S a í i o n e t o 

J n p t u i e z , p o i s e v i t a t o d a 

a c lufcao d u h u m o r e s , p r o -

p r i o s d n p r i m e i r a i i i l n n -

c l a , t o r n a n d o a p e l l e s a u -

d a r e i e f r e s c a , d a n d o v i-

g o r e e l a s t i c i d a d e a o s 

m u s t -u l o » . 

I I R O M O S ^ « f f i 
conslrucçilo, casamentos, ba-
ptlsados, felicitações, visita, 

etc., grande variedade ua L iv ra r i a 
Magalhães, rua do Commercio, 27. 

O / J M I I . I I S A — 1 ' r e c i s n -

s e d o u n i a p e r f e i t a c o 

z i n h e i e a p a r a c a s a d e p e -

q u e n a f a m í l i a , l t u a S a n t o 

A n t o n i o , n . 1 2 - 1 ! 

f tUSTA A P E N A S D E Z TOS-
V T O E S um annnncio, de oinso li-
Blias, nesta secçtU). 

En z o v a e s p a r a C a s a m e n -

t o s n a L a S n i a o n , r u a 

d c S i t o B e n t o , 1 4 . 

I — Maison Prançaise de 
- - — i Modo3—Importação dlre-
cla das melhores fabricas da Europa. 
Chapéos para senhoras * senhoritas. 
Uislrihuc aos seus fregueses os Cou-
pous Cooperativos Mmc. & Mlles. 
Rollgc—ltua Marechal Deodoro, l-A. 

J A N N U N C I O S nesta aeoçio 
Vcnatam apenaa 19000, por traa 
veiei , n&o excedendo do cinoo li-
nha*. 

IHtEClSA-SE de unia perfeita lavn-
delra e cugommadcira, na rua da 

Estação, 12. 

l )XANO E H A H M f O N I U M - 1,1-
1 ções da o prof. J. BOEMLER. In-
formações, avenida Luiz Antenlo, 10. 

Oc»; 

D E L O J O A B I A P O X 
I I RUA D RUA DIREITA, 1-V 

S E D D i Z E R E E S ; ; e I r 

c a , fina e n s s e l i n u t l a , v o s » 

ki t e » l i e l l o s s o d o s o s o 

p e r l u i n o s o s , t e n d e s e m -

p r e e m v o s s o t o u c a d o r o 

m a r a v i l h o s o S a b o n e t e . I a 

p o n e z , p r e ç o : u m , l $ 5 0 0 ; 

c a i x a d e : í , - í $ 0 0 0 . D e p o -

s i t á r i o s- , I i a r u e l «V C o m p . 

||M M I L R É I S «apenas oqUan-
s-to custa um íuinuiicio, ds sinas 
l inhas, n e s t a secfão . par t r a í 
vezea. 

Vl \ l » i : -S l i u n i u c h á c a r a 

p l a n t a d a e c a s a , n a r u a 

d o C a t u m b y , n . 1 3 . 

O a d õ e s P o s i a e s 
(Ha;.do sortlmento por atacado c a 

Vareio * NOVIDADES recebidas so 
jnai.anvenle na 
L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

ltua do Commercio, 27-S. Pazilo 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Ea rop» 

VENDAS POR ATACADO K A VASII3 

ii:Ld n. SO, do Mercada t h ? ) 

(Uva 25 de Marta) 
N E V E S a c . 

P 

M e r c a d o s d e c a m b i o 

CAMARA SYNDICAL 

A Camara Svndical dos Corretores 

allixcu lionlem as seguintes tabellas: 

00 dias A visla 

lo 1Õ|1C 
50<l 
739 
B39 
322 

3.103 
ÍÕÍ7U0 

Londres 10 HIO 
Paris I59i 
Hamburgo 733 
Ilalla 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 a 10 1 jK. 
Coiilra caixa matriz, 10 a 10 li«. 

Em egual dala do anno passado: 

lo l domingo. 

Cornmunicações da Praça do Corn-
Intrcio. 

Santos,12 (ás 11.57)— fiancario, 10 
l|b: particular, 10 5[32. 

Mercado, estável. 

CAMBIO 
mo, 12 

Horas Bancos Bancos 
comp. 

10.Í0, 
10.37 
11.10 
l.Sü 
2.50 
3.13 
4. 35 

16 
1132 
3]32 
1)8 
3|32 
3|32 
1|18 
1|10 

16 
5|32 
3[10 
7)3J 
8|16 
8|10 
6i32 
r>|32 

I 
Lelras Mercado 

16 
P 3|32 

ll8 
3|10 
1,8 
1|8 

P 1|8 
P 1|8 

Estável 
Firme 
Firme 
Eslavel 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 

M B L O - h T e r c a - f f e f r a , 1 3 d ê J u n h o d o M 0 5 

l i m a s p u b l i c a ç õ e s S a q u e s s o b r e P o r t u g á l | | 

J u r í d i c a s 3 0 , R I J A D E 8 . B E N T O , 3 0 

D a n i e l M . d e A b r e u 

A Livraria MagnlhSes, rua do Com-
merclo, n. 47, acaba de receber: 

Codigo Pena l da Republica dos 
Estados Unidos do llrasil, conimen-
tado por Osr.Ait Macruo Soares,—2a 

edlçlto correria o consideravelmente 
nugmentada, contondolem nppendico 
toda a legislação criminal publicada 
ate 1 presente data, I vol. de 700 
paginas, ricamente encadernado (1905) 
lujüOO. 

A' venda na 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

Rua do Commercio, 27 

A O E N T B 

A o T e l e p h o n e 

Esll 14, compadre 1 Promplo, que 
desejas I Onero que me digas onde 
posso compror um bom chapco e por 
modlco preço... Ora essa, eutilo jà 
te esqueresle do Pinto Villela, na 
ladeira de S. Joio, 3-A o rua do Se-
minário, 31 í Nilo; porém, como de-
morel-me muito na fazenda, envol-
vlilo com a lavoura, muita cousa se 
transformou nesta terra: por Isso é 
que, para ter certeza, te pergunto. 
Pois podes Ia Ir, quo eneontrarás o 
que desejas; ainda ha pouco IA pas-
sei; estavam elle c os empregados a 
abrir tres caixões recebidos da Eu-
ropa com novidades em chapéos In-
glczes, francezos, borsallnos, cartolas, 
claques, Panamis legítimos, palmei-
ras e Santos Dumont, palha de Itá-
lia, Jardim da Iulancia, emllm, uma 
variedade sem egual, que só me?mo 
vendo a é quo se pode apreciar. Pois 
bem, lá vou, obrigado c ate logo. 
Até logo... Olha, ii,lo te enganes pof 
ahi: é na ladeira de S. Jolto, 3-A e 
rua do Seminário, 31. 

J. Pinto Villela A C. 

P a r a b a l õ e s 

A Livraria Magalhães, 27, rua do 
Conuncrcio, 27, aoal a dc receber pa-
pel de SEllA JAPONEZA verdadeira 
novidade para halfcs, sendo seu pie o 
de I$W0 por 25 folhas, ;i ve.ida 
rua do Commerrio, 27 

C H A L E T 1 0 m m 

F H A N T A S M A 

• S fiSGO M D N I C I P à L -i-

H O J E 

S O S B A N Q U E I R O S 

P I N T O D A F O N S E C A & I R M Ã O , d o P o r t o 

*=- = = 

G A L E R I A D A M O D A 

B r e v e m e n t e 

A b e r t u r a «t:i 

G R A N D E C A S A D E M O D A S 

ÚNICA NO SEU GENERO 

R n n 1 5 < l e J b o v c s s i l b r o , 4 9 

ÂRTIÍiOS DE MODA, LUXO E BOM GOSTO 
A T E I , I K K ÜE C 0 S T 1 H A S 

DIRIGIDO 1'Oit Fremière parisiense 

M a t t o s G u i m a r ã e s § B r a g a 

A L o j a d o J a p ã o recebeu grande sortlmento do POOOS 
A R T I F I C I A S S . de Inlirico Irreprehcnslvel, tanto naclouaes como extran-
gclro-, de ludas as qualidades, proprios para quein.ar em salões c ao ar li-
vre. Também recebeu 

B A L Õ E S 

simples o de llguras. muito liem acabados, bandeiras do Santos o fogos da 
China (THAÇ.UES) , tudo para as lestas do Sanlp Anlonlo, S. Jollo o S.Pedro. 

V e n d a s p o r a i a c a d o e a v a r e i o a p r e ç o s i n o i l i c u s 

G A R C I A , N O G U E I R â ã G O i F -

E U A S. BENTO . -12 

V i n h a e X a r o p e d e D u s a r t 

CGNTEIWG 0 LACTO-1-HOSPHA TO CÍC CAL 

Approvados vzl\ JUNTA d'I1YG1E.\E do RIO-nr.-JANElRO 

OLadO-PilOSpíiatO Cie Cd! c o n t i d o u o . X A R O P E e 

n o V i W K O d o D U S A R T ó o ír.ais pode roso dos 

m e d i d á m e n t o s recons t i t u i n tos . EUo for t i f i ca o end i-

re i ta os ossos d a s c reunçns Jlachiticas, t o r n a v i go rosos o 

ac t i vos os ado lescentes m o l l e s o lyn i] )hat icos o os q u e 

mons t r ão-sc f a t i g ados p e l o cmcimcnlo r á p i d o . 

As mulheres urirriilax f a z endo u s o d o V Í N K O o u d o 

X A R O P E dc D U S A R T Gupportf ío br>in o seu e s t ado , 

setn f a t i gn , sem v o m i t o s . o d ã o a l u z a r r e an ^a s fortes 

e v igorosas . 0 LdCtC-PtiOSplUltO Cli1 V.ÍÜ t e rn : i r i co o 

le i te d a s Amas c p reserva as crctuieas da .D i i . r rhé : : v c r J a o 

das mo lés t i a s p r ó p r i a s d a epoea d o c rese i i nch lo . Pe l a s u a 

i n f l u enc i a , a Dcntição é f á c i l e opera-se sem convu l s ões . Deposito em Paris: 8, rue Vivienns, e ras prlncipaes. Píiarmacias. 

Em egual data 
foi domingo: 

anão passado, 

Rí£Ul!tido dc bontem:|l)ezeua 
fCeatena 
'Dezena 
Urupo 

3S5 
sã 

Acertei hontem na dezena o no grupo. 

C a p I t S o N e g r o 

E N Y E L O P P U S P A R A C A R T A S 
Vendem-se na Lioraria Magalhães. 

Rua do Commercio, 27. 

22, R U A J O S S ' B C S I P A C I í l t 22 

m i S r ^ E S S 

Almoço, das s 1|2 á 1 hora.—lamar, das :| l|2 SiH horas. LunehquM-
le a Ioda'liora. Almoço ou jantar, min " pratos liem prepara.los o variado-, 
18500, com meia garrafa de vinho especial, 290)0. 

T o d o s o s d i a s i s j t s j i ^ a i o e s i i s o à s l 
V I H H O S E U C O K E S P I N O 3 ! CERVEJAS EM UAitR.VFAS E C.IDPl 

S e r v i ç o ;< l a c i«t t o «Io p r i im> i i * a o r d e m 

Vales para 30 refeições, 37|0'i0. Vales para :K) re.eirões ro:n 30 meias gar-
rafas de vinho especial, nojooo, Para Inlernos 'i m 'i7 quarlos moliiliaios, 
por ÍOOSOOO até li.08000 por mez, externo d • OO501Jo até 70$000 por mez. 

tuansacçOes riíausaoas hontem 
95 seções da C. Paulista, a 2318 

100 idem, ldem,iliquldaçSo ale o lin 
do mez, opçüo do vendedor) a 2;ii 

10 lelras do i). C. Real, 8 °ú,a 44{ 
25 acçOesda Comp. Paulista, a2318 
25 letras do llanco C. lleal, 8 %,a l i í 
25 idein, Idem, G°|,„ a 359 
20 acções do Ü. Com. Italiano, a 2208 

Á IIOBA OFFICUL 
33 letras do D. C. Real, 8«;« a 14* 
BI lelras da C. de Campinas,a738 

U L T I M A S O P P E K T A S 
Vend. 

52U8 
DótiS 

FUNDOS PÜBI.ICOS 
Apólices do Estado.. 
Apólices geraes de 8'h 
Apólices geraes dc 5 

•;» empresllmo de 
1893 (ao portador). 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 

Idem, juro 7°|„ 
Empréstimo do Esta-

do de 1905 (libras 
3.800.000-12-0) — 

Lelras da Camara de S 
1° empréstimo — 
3o empresllmo ..<,<< — 
4o empréstimo — 
5° empréstimo — 
0o e m p r é s t i m o , . . — 
7° empresllmo, — 
Ideni do 7o enip. a 30 

dias, i vontade do 
vendedor — 

Letras da C. de San-
tos II" emlssüo)... — 

Idem Idem (Ia emlssílo — 
Idem idem de S. Car-

los da 3" série — 
Idem da Camara de 

S. 
Idem idem (2" cndssAo 
Idem Idem de Casa 

Branca. . . . . . . . « . . 

Comp. 
I:000S 
9708 

4008 
8504 

2901 

Paulo 

71$ 
81$500 

SC® 
838 

70$ 

- 88» 

31d 

— 2U0S 

Letras da C. de Cam-
pinas 

idem dc Campinas dc 
200$ 

Lelras da C. de Capi-
vary 

Lelras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da C. de Santa 
Rita ( l" série) 

Idem idem da 2' . . . . 
Idem da Camara de 

Rio Claio 
Idem da Camara de 

Jundlahy 
Idem dc Limeira.. , , 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 

ACCÕES DE UANC0S 
Comr.ierclo "e Indus-

tria 
Credllo Iteal cart. liy-

pothccarla 
S. Paulo 
Idem (30 d ias) . . . , . , . 
l'ni5o de S. Paulo.... 
Comm. Italiano 
Industrial Amparense 
Conslructore Agrícola 

ACCÕES DE COMPANHIAS 
23' 

inl. a 

Indusirial de s. Paulo — 10 i,5 
7 Oi 72«5uü Mac. Ilardy — — 

Vidraria Santa Maria. 300$ 200$ 
1508 130» Luplun — * 

Meidianica 1038 Ho 
— Telephonica 

Agua Superarls do 
10Uj 8 i 

408 llrasil (inl.) 
Empresa Aguas o Exg. 

— 

808 

lOOá 8o$ 

— 351$ 

58 
121-8 

258 
1308 

0-14 

22.',8 
1(8 

2í(.j 
258 

Mogyana 
Idem, idem, 

30 dias 
Idem, Idem, ti 30 dias 

à vout. do vend . . , 
Paulista 
Idem,Idem, a 30 dias. 
Idem,idem, a 30 dias 

á vout. do vend..,. 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos s.lo 

Paulo 
Fabril Paulistana... . 
Paulista de Elcctrlcl-

dadedeLimeira. . . . 
Autarclica 
E. do F. de Arara-

quara 

231$ 

235$ 

2308 2.1US 
2118 

— 2 1 0 $ 

00$ 401 

deli . Prelo — 

DEIIE.VI URES 
No:li paulista — — 

C. Fab. Paulistana... 1UUS — 

Empresa Aguas e Exg. 
de 11. Prelo aíü n-;» 

industrial do S. Paulo 
ex-juros . 20ÜÍ 

LETRAS IIVPOTIIECAII AS 
li. Credito Reai deo"» 40 s :li« 
Idem 0 "Ai a 30 dias... — 31.ÍÍJÜ 
idem 8 ",'j 143 
Idem S a 30 dias... — - -

llanco ü. S. Paulo... 5U$ 30$ 

H O J E — T e r ç a - f e i r a — H O J B 

S e n s a o l o n a l 

w s-̂ -tctí imĥ w r.fiwa 

R U A 1 3 L D E J U N H O , 8 

M A T C H de FODT-BALL 

1VDE m 

o c 

T o a m 

o n r i n A i o 

C 0 L U N U 1 A T e a m 

C A R M E I N E 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recommendados pelas Suminidades médicas. - Adoptados pela rodo elegante e artista. 

O E g ^ T I F ^ l G I O S C A R M É I N E P E L O S 
S E OBT1SM i 

A antlsepcla tia hocca; 

A alvura dos (fontes sem altaraçüo cio esmalte; 

A pureza e a frescura do hálito; 

0 emprego quotidiano Am DENTIFRICIOS CARMÉINE 

6 pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 

belleza e da conseroaçSo dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZD l WÔI r I n TIA C A F í M É f W E . 

CIPOSITO CEP.il: G. PRUNIER, 110, rut d- Rlvoll, PARIS. 

JUcpositos viu a. PA.LLU : o uaa prmclpai u Pcrumiartas àt lirugarias-

9 - » L a r g o T h e s o u r . o — 9 

C h a m a m * ! w a a t t e n ç i l o «Iok n u f i x o n a m i ( | o s o f r e -

í|Meze ' ! p a r a e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a a e x t r a l i i r - n e 

n o d i a 1 7 <Io c o r r e n t e . 

ICsta a g e n c i a ú a q u e m a i s p . " c m i o s t e m v e n d i * 

d o n e - t a e a p i t a l , o p r e t e n d e m a i s u n i a v e z d i s l r i l i u i r 

p e l o s N e u s É'ro(|UezCK o s n O I I C O \ ' I ' O S . 

Y e n l i a m , po io ' , u a 

J O S É J I L I O R O D R I G U E S 

HiODUCTOS CI I IM1C0S.E r i IAKMAOEÜTICOS 

E K P E r i A L I D A I í E S 

E 
K X T I í A K G K I H A S 

€ o M & F É S t a é k 

Ec-ü-Vas-in, b í - s . faülo 

T I X T A S RE A\IL3\A 
DE 

I . e o p u l d o C a s o l l a & 

Frankfurt a .11 

C . 

S M X â 4 3 

Luira casa em S. Pauió ile hervas c preparados cspeclaet p i r i o Irai 
mento pelo systema do it. li. I'. Seb. Knelpp. 

1-
M O V O » S í I M P O S i T A l T E 

F i a rr, i; 

H i 
U A Ü 

l í a n l i o i » ti 

lianhos quenle: 

l ü i U V , U l i 

frios, sulfurosos, duchas ele 

1 

v a j i o r o i n » s s i i f | e n s 

Comi a i . n e x » s a l ã o i ! e l i u r l i e i r o 

O E t 3 l ! í f l o 

e » 

F i M A S 

M1KÇO UO CAI l: liM sANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguiute telegramma : 

SANTOS, 12 

O mercado abriu bojo com regular 
procura, na base 3$'JOO por 10 kllos. 

l t e i i i i i u i v i i t o 8 l i s c i u s 
SA.NTOS, II 
Alfândega: 

Papel 43:00a}528 
Ouro 16:0S(IW38 
Consumo 2:9.;íigti00 
Verba l:»iD81l)3 
Licenças 
Estampillias*... 

V a i e s ilft i i u í s 

luxas qua vl^orarana l u j j 
ItA du ouro da Ali*u : 

London llanü I 
bu-iu > Alloailo t 
ÍUvet Piata ílaoi i 
Lciuiuerclo u laiUitrU. . l 

Av ÍSOH lllKI-ilE.tld!) 

Eiilradas. 
Entrar,nu 

guinle. • ap 
Naciouiie.s 

de JaM'11'o; 
com 5 dias 
Ciuslgaado 

7|s 

iõ|10 
7|H 
7|S 

sc-liojo neste porto 
: cs : 

i i,•.•/«, procedente du Itio 
l'i\ilu'/ii do S. Svhasliilo, 
de viagem, 5 toneladas, 

Dantas: Amatonas, 
procedente di Pari, Pernambuco, Ma-
ceió e Rio dr Janeiro, com 25 dias de 
viagem, liif-0 toneladas, consignado a 
Avelino Silva & C ; hespailhol Argen-
tino. procedeníe de Huenos-AIres, eom 
5 dlii.H d viagem, "00 toneladas, con-
signado a !'. nuer, Rillovv A- (i.; m-
g.ez Aeeinoor, procedenle de CardilT, 
rom 10 dias d- viagem, i.lon tonela-
das, consignado a WiWon Sons A- C. 

Sabidas: 

(is vapor's: Inglez Marsham Prince, 
para iluenos-Aires, eni lastro; hespa-
nliol Argentino, para llarceiona, com 
carre/anienio de ea é, e fr.uicez Ma-
'jettan, para lluen s-AIres, em iiausito. 

heeebedorla: 
Exportação.... 
Lu postos 
Esiampilhas.i* 

VAKinr.s i:sl'KRAIIOS NO RIO 

Rio da Praia, •lirita. 
o i " Rio tia Prata, .Argentino 
•MisiSfUO l t i ü lja praja, . 

- r . u . 1 Santos, .ltonn. 
.0:B'JJ$£J1 |:aM,!„„.,,, .Marburg..,. 

s'aiitos, .Prlnz Waldemar-
50:084$!92 IlaolililiVo e esc., .Mi i r ipv . . , . 
l:3'i.">$S18l.\ova-/.eliU lia, -Colhe. 

57S800'Soulliamploo, aCtyde* 
—— Rio da Praia, .Danubn. 
51:5o7$710'it.o dn Prata, .ité UmberlO'... 

VAPORES A SAIUII OU RIO 

Liverpool e escalas, «Orlta» 
Rordcos o escalas, • 
Itio da Praia, • José Uallarl.. 
Harcelona e escalas, .Argentino». 
Kremeu o escalas, . i joun. 
Hamburgo e escalas, .prlnz Wai-

demar 
Londres e esc , <Go!hic> 
Sonlhamptou e esc., . 
Portos d o N rle, .Fagundes VareJIa» 
(ienova e >a oles, .Ré imlierto*. 

VAl'On!:.S iíspkranos eu santos 
:enos-Alr s, .RaVfnua. 

lieuova, .Anlonlua' 
Ilio de Janeiro, Júpiter* 
Marselha, • Aquilalue. 
ilucnos Aires, .lie Umberlo. 
Pernambuco. .Temple 
lieuova, .Minas. 
Iluenos-Air. s, .Franco. 
Huenos-AIres, •Anlonlua. 

v.WíuiKs A sAiun ni: SANTOS 

itordeauv, 
Huenos-AIres, «Magellan 
Nápoles, «ilavi una. 
Hamburgo,'.Prinz Waldeincr. . . . 
Ilueiios-Aires, *Anlouiüa• 
Ilremen, 
Huenos-AIres, «Jupiler. 
" orlo Alegre, «Temple* 
Huenos-AIres, >Aquilalne* 
Souttiampto:i, 
Nápoles, «Rõ Umberlo* 
(ienova, .Auloniua. 
Hamburgo, 
Ilueiios-Aires. ».M nas* 
Marselha, -Frauce* 
(ienova, .Aulonina* 

I.m julho: 
Hamburgo, .Tljtica. 
Hamburgo •Saulcs* 
Hamburgo, • 
Hamburgo, • Prlnz Frlederlck 
Ureinen, • Witleiibcrg. 

Em agosto : 
Hamburgo, «Prlnz Seglsmmid* 

CHAPÉOS PARA SENHORAS 
M 

M m c , H . A r o u acaba de re-

ceber dc raris 

CHAPÉOS MODELOS E VÉOS 
escolhidos pessoalmente 

Preços oonr idat lvoa r..: 

72--RUA S. Ben t o-72 

M O L É S T I A S 

loca e da ( 

PASTILHAS de 
oe ci iL0i i ;ro se po t a ssa 

E D'AI.CA7RÃ0 
Approvdas pela Junta de hygitne 

do Jiio-de-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
o efficaz quo se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes enrao a inilamma-
çào das gengivns, as aplitas, 

seccura da lingua o do 
paladar, e c^iiíihiionto as 
moléstias da gf.:-. inta, como 
a incliação e ul ;í í'íiçõ«s das 
amygdaia.-i o du c . i i i ipa i i iha , 

rouquidão, cie. Elias são 
muito p i w i u " ío . pei is can-
tores e advogado-, pelos pre-

gadores do sermão o outros 
oradores públicos, ele. 

P A R I S , 8, rue Vivienno 

E EM TODAS AS PUAI1.MAC1AS 

"RESTAURANTE ROSAS" 
Os proprietários deste antigo e co-

nhecido estabelecimento tflin a honra 
de communlcar aos seus amigos e 
freguezes, quer do Interior quer da 
capital, que transferiram o mesmo 
da avenida R a n g e l Pestana , u. 
17G, para a r u a da Concórdia, n. 1, 
onde encontrar,to commodos dc pri-
meira e segunda ordem, bem como 
comida nas inesmas condições. 

Os proprietários 

t j u o i r o / . tV G . 

Cura radicalmento rlieuinatlsmo, 
dòr asialiea e paraiysia ! 

Pedidos e cncemniendas ao único 
agente, ladeira do Carmo, 11. 9, P. 
Coimbra-

L i v r e s p a r a n o t a s 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, proprios para alglbelra, u 
400, 000, 1$, 1 $5oo, 2$ e 3$, ua Livra* 
ria Magalhües. 

RlIA D0 r.OMMERr.IO, 27 

A L F A I A T A R I A 

L ú c i o O c c h i a ü n i 
M o d a » p a r u h o m e n s 
Especialidade em CISE-

I B I R â S e CEEVIOTS 
inglezes 

RI A DO ROSÁRIO, S. 
—«S0RRAD0.— 

São Paulo 
5-

Tintas para escrever 
e desenho du acquarella, vendem-sa 
na Livraria MagalhUcs, rua do Com-
mercio, 27. 

TIIEATRO POLYTIIEAMA 

Empresa J . Cateyaaon 

Grande companhia de opere-
tas e operas cômicas 

italianas 
Sob a dlrecç.lo do sr. E. VITALI 

H O J E H O J E 

Terça-feira, 1!) de junho 
de 11)0 õ 

A operela em t prólogo c 3 aclus 
do maeslro E. AUÜHAN. 

L A 

' O U F t l 
Successo garantido 

C o r p o d a c o r o a 
Alessla, llnrlo, La Poupée, O. M0-

IIOSINI, tomam parle também A. 
Colombo, C. Itordlga, E. Ilazzoll, V. 
Fliirschl c oj demais arllslas da com-
panhia. 

/'reços c horas do costume 

T H E A T E O S A K T ' A N N A 

C o i g g p u s s l i i a D r a m a t i c a P o r i s a g u e z a 

E S T R È A D A C O M P A N H I A 

HOJE—TERÇA-FEIRA, 13 D E J M O DE 19Q5-HOJE 
w i t u t i o r u c o s t t < M * l m e i i t o i I o h t l i e a t r i M « l e l * a r Í H , 

I.IhIhiíi o l l a d r l d 

Ú N I C A represenlaçno da peça cm 4 actos, do Alfredo Capus, Iraduzl-
por Accaclo de Paiva. 

Dia t r ibn i çSo i—'Thereza de Rlvc, Maria Falcão ; Slme. La Raudjère, Elvira 
Roque ; ClotiIde, baroneza dc Mon ues, Emllla de oliveira ; Luclani, 
Adelaide Pereira; l'ma governante. Elvira Lopes : André Jossau, Pato 
Moniz ; La Randlére, Chaby ; Oastito de Itive, Azevedo ; Carlos do Nérav, 
Jo.lo Lopes ; Rarllo de Morcnes, Torres ; Lormy, Jorge Alberto ; l'm 
criado, llenrii|ue. 

K m F r a m - a , n a a e t n a l i d n l e 

Ensalador, E . Portti lez Preços e horas do costama 
.No liin do cspectaculo ha bondes para todai as linhas. 

Illlheles i venda ua .Confeitaria Caslellrtes., das 10 da manliU 4s 5 da 
OMarde, e depois na lilllielerla do Ihealro. 

r c x H E T i a g n o 

^ i>. VJLJl i/L ilOATiT/.V 

â i m a N e $ r a 

LXXVIl 

A A l m a u o g r a p r o j e c t a v a n o v o 
c r i m e 

üebalde princlplon a procurar plios 
pboros. 

Julia tivera o cuidado de os fazer 
desapparecer na vesperá. 

Com o ouvido 4 escuta no quarto de 
que deixara a poria enlreaberta, sen-
tia Helena buscando-os por todos os 
lados. 

—Que é que procuras I 
—Os phosphoros. 
—Os phosphoros I Ah ! n.1o ba ne-

nhum ! Gaslel o ultimo hontem, à noi-
te. . . Nem aqui tenho nenhum. Sep: 
cisasse de luz esta noite, teria de ficar 
tem ella. 

Se tu Tosses buscar uma dúzia de 
faixas á loja donde gastamos, pediria s 
t mereeeira para os lançar na conta.. 
Ao mesmo tempo eomprarlas leite... 
Estou solTrendo muito, comtudo bus 
earei levantar-me para o aquecer. 

Helena nSo respondeu, mas foi ao 
leu quarto, envergou um vestido, to-
mou uma cafeteira emallada e sahlu. 

Mal a rorcunda ouviu a poria fechar-
m, saltou da cama, correu á casa de 

Ê
tar, abriu uma das janellas e, oc-

a for detraz das perslanas, olhou 

Viu Helena caminhando a multo 
cisto. 

Enllto cerrou a janclla e melieu-se 
no leito. 

Chegando á loja, onde jü. a encon-
trioios dias antes, Helena foi forçada 
a senlar-se. 

As Torças trahiam-na completamente 
A dona do estabelecimento olhou-a 

compadecida. 
—Então nlto vai melhor, sra. Rivet I 
Cada vez que ouvia chamnrefti-l be 

assim, um suor frio aljofrava-lhe as 
fontes. 

Esse nome causava-lhe tanto horror 
como o seu legitimo possuidor. 

.Nilo ba de ser nada, 11H0 lia de 
ser liada, replicou com a voz enfra-
quecida. DA-me um dúzia de caixas de 
phosphoros. 

A mereeeira fltou-a admirada, mas 
nSo fez nenhuma observação. 

Entretanto penfcava: 
—Por acaso tenlarl suieldar-sc I 
E ordenou ao marçano: 
—Sirva esta senhora. 
Emquanto o rapaz fazia o pacote, 

mulherzlta nlto quiz licar calada. 
—A mudança de eslado parece que 

Dito lhe fez bem, n.lo 6 assim, minha 
senhora ? 

Helena meneou a cabeca em silen-
cio. 

—N3o é feliz no seu viver intimo? 
—E o que i que a obriga a suppiir 

Isso f 

—NSo supponko, estou certa. Vê-se 
eom facilidade. Quando se têm des-
gostos, o sangue como que escalda, 
empobrece e a fraqueza... 

—Islo lia de wssar. AUj laais vir. 

—E sahlu levando os phosphoros. 
A dona da mercearia acompanhou-a 

com o olhar alô que Helena desappa-
roceu na volla da rua. 

—Pobre senhora. (Ira ahi está uma 
rapariga que é bem digna de lastima, 
so é verdade o que se coula. Tenho 
cí de mim para mim quo o funeral 
nlo devo seguir de longe o casamento 

LXXVIII 
Idorta de Prospero E i v e t—Ka i s 

« u a i u fam ía da A l m a Negra 

Dahl Helena foi A vaccarla. 
O encarregado, vendo o roslo pai li-

do c alterado da fregueza, não p.ude 
deixar de exclamar: 

—Al! como a senhora vem I Que 
cara ! Que foi que "lhe aeo!i'ec»u t 

Taes perguntas iheommodavam a fi-
lha de Tordler, Ãeprehende-se, mas 
n.lo se podia zangar. 

— Estou i.m tanto adoentada... Mas 
uno é nada e passará breve... Faz fa-
vor de me dar melo litro de leite. 

— E que é quo faz para melho-
rar t — prosegniil o rapaz ao mesmo 
tempo que media o leite. — 0 medico 
j& a examinou 1 

— Para qne I 
— Para a tratar t 
— Trato-me a inlm mesma. 
— Pois faz mal I Aposto que silo dro-

gas que acaba dc comprar I — aceres-
centou indicando o pacote que Helena 
tinha na müo. 

— SHo phosphoros. 
—Antes assim, porque jâ ví , os re-

medios tomados sem os entendidos os 
receitarem, como nlo lhes conhecemos 

!as propriedades, fazem .sempre mal. 

Ilfleaa pagou sem responder, tomou 
a cavletra e saliiu. 

O rapaz foi a poria c seguiu-a rom 
a visla, com rerlo ar conlristado : 

—Esta pobre menina n.lo parece ser 
pessoa muito feliz... Nilo e aquella que 
aqurce Lor cá multo tempo o iogarl 

Quando Helena transpoz os hi»m-
braes da porta de rasa, estava do Inl 
maneira extenuada, que se deixou ca 
hlr na primeira cadeira que encontrou 
na salela. 

—Trouxesle o leile I gritou-lhe Julia 
do quarto. 

—Trouxe. 
—E os phosphoros I 
—Também. 
Cm clarUo Incendiarlo perpassou pe-

las pupilias da corcunda. 
—Trata de aquecer o leite. 
—Immedlatamente. 
Passados alguns momentos de dfs-

canço, Helena enlrou na cozinha, ar-
ranjou o lume e ao mesmo tempo 
aqueceu uma porçüo de caldo para ei 
la c o leite para ã mSe. 

— Eslíl promplo... — disse passado 
um Instante. — VoH-lh'o levar. 

— NSo vale a pena.. . Vou vér se 
me posso levantar. 

Helena levou o caldo para o seu 
quarto, liebeu-o lentamente e deu de 
comer ao papagaio que, silencioso, fr-
rlçado, parecia dominado peia ma s 
sombria melancholia, de que apeaas 
sahlu para lhe pagar as carlcias: ein 
seguida, Helena, n.lo podendo por mais 
(empo manter-se lias pernas, dei-
tou-se. 

A mie, sempre em caramuulias, como 
se sotlresse muito, levantou-se para te-

lier o leite, mas nlto tornou a deilar-.se. 
Pela larde, preparou uma especie de 

guisado cura os restos da véspera; de-
pois, entrando no quarlo da iiiha, per-
guntou-lhe: 

—Vais melhor? 
—Nilo... síulo-me a mesma cousa. 
—Qnerrs comer' 
—N.lo tenho vontade. 
—pois deve» com i .. o alimento é 

necessário .. Emllm,fr/e como quizeres... 
Fm estou menos doente que esta ma-
nhS. .. Vou vér se janto alguma rou-
«a. Tenlio que sahir a noite... Irei es-
perar teu marido A gare de Saliit-La-
zare. 

Helena conservou-se muda e desviou 
a cabeça. 

Pelas seis horas da larde, levantou-
se de novo e foi preparara tisana, que 
adoçon ligeiramente; coliocou a cafe-
teira na ineslnlia de cabeceira, oude j l 
estavam uma chavena e unia lampari-
na, que accendla de noile e qne dei-
xava acccsa ai pela manha. 

Encostou a |iorta que, n lo tendo sido 
arranjada, n.lo se podia fechar por 
completo, o tornou-se a deitar. 

A pobre criança sentia-se mais aba-
tida que de costume. 

Era á noiie que a febre redobrava 
de intensidade, a já experimentava os 
estremecimentos precursores da crise 
aorturna. 

Julia, depois de ter jantado eom bom 
ppetile e ter posto todas ascousasem 

ordem, foi sentar-se em um canto do 
quarto, c- m os olhos lixos no relógio, 
e esperou. 

Keram as sete horas. 
—Com certeza ainda u4g ge , é 

preciso usar de Ioda a prudência, o 
accesso de febre vai voltar, como eos-
(uma Iodas ts noites, isso é evidente, 
c, então, podere, acluar com toda a 
segurança. 

E dc novo se Immobllisou. 

Naqnelle momenio, Terrlen prepara-
va-se para pcrlir paia a e-taçlo de 

-Lazai Lázaro, alim de rerel er Prospero Saint 
Hlvel. 

Depois de e-lar prompto, disse a Iler 
tlnot: 

—Jante com sua filha, e quando aca-
barem, ella que Vi onde tem que ir. 

E saliiti. 
Em Saint-Jacques lomoo o omn bus 

que o conduziu directam .'iilo á gare, 
onde se encontrou dez miuulos anles 
da chegada do comboio. 

Um silvo agudo resôou no espaço, e 
ao mesmo te npo ouviu-se o ruído es-
tridente das carruagens entrando na 
gare. 

Prospero foi um dos ulllmos a saliir. 
Hasluii um rápido olhar de Terrlen 

para lhe provar A evidencia que o ex-
caíxeiro-viajante esta\a razoavelmente 
ebrio. 

E tol ao encontro de Prospero, a quem 
levou para o retlanranl da esta lo. 

Prospero ao entrar atirou ã mala 
para um lado, o chapéu para oulro, 
tomou a garra a, encheu Je agtia um 
grande copo, e esvaslou-o num trago 

—Quanto mais bebo, inals s-de te-
nho...—disse, deixando-se caüir num 
dica. — Aquelle bandido do l)er-
nier como que me deitou logo As gue-
las I . . . Tu n lo eouheces o que e o 
Calvados do amigo beru er . . . Qae vl-

uliHo I Eu é que o conheço bem, esse 
exceilente Calvados... Imagina que o 
melhor Champagno nem para criado 
delle serviria t 

E' uma delicia, uma perfeita deli-
cia. . . mas aquiilo scmi>re trepa 
O Bernler vai prcsenlear-ine com seis 
garrafas... lias de pròval-o e depois 
me darás noticias... F.ncommenda o 
jantar, o manda vir do melhor, do 
l ino.. . nada mais quo doses peque-
nas e variadas, c que se possa acom-
panhar ludo com champagni... Ma 
como a garganta me escalda... preci 
sp apagar esle fogo... Oh I rapaz!. . 

E Prospero, com o punho cerrado, 
ISitia na mesa. 

—Cala-te, falador, e conserva-le tran-
quillo, ou deixo-te t — volveu Terrlen 
com Impaciência. 

O ex-caixelro-vlajante pòz as mios 
e priiiclpiou caramunlianiío 

—Terei ju ízo . . . serei mais ajuizado 
ainda do que um santo... mas n lo 
me deixes l . . . nlto me deixes... pre-
ciso que me dês um conselho... Tu 
bem sal.es... que uesla minha cabeça 
ha o que quer que seja... Quero que 
Helena me perdoe... Preciso de ti 
ara obter isso... Que horas slo ( A 
ordier já chegaria f 

—lia de vir mais larde, eu le preve-
nirei, descauça, mas nlto taças baru-
lho < jantemos Iranquilamente. 

—Sim. . . s im. . . Iranqulllame.ile... 
Janlemos Iranqolllamente... —repeliu 
Prospero cinco ou seis vezes a seguir, 
sempre no me«mo tom arrastado. 

Depois, ficou silencioso durante ai-
t ias Instantes. c«mo que embrulecido, 

emquanto o criado vinha receLer or-
dens. 

He repente deixou de so agitar, »> 
palpfliras cerrararn-se-lhe o murmu-
rou : 

—E' assombroso o sonho que cu te-
nho. . » 

—Queres Ir fazer ó ó I—perguntou 
Terrien rindo. 

Nlo respondeu, e. deltando-se p«ra 
Irás no dien, onde estava sentad >, 
principiou roncando estreptlosameute. 

Dormia com o ue.adu somno da em-
brlaguez. 

Sem se ocupar mais delle, Terr'en 
conlinnou a jantar com um grande 
appelite. 

•Nesse momento, Julia principiava a 
a pôr em exccuçlo o monstruoso pro-
jecto que concebera. 

No relógio tinham dado as oito 
horas. 

Deixou a poltrona, e caminhando 
noa bicos dos pés, com lentidão, p»r» 
n.lo causar o nicaor barulho, chegou 
alê ao humbral da poria do quarlo de 
Helena, e. empiirrando-a levemente, 
metleu a cabeça pela al«rlara. 

Helena aeeend»ra a lamparina, tendo 
em cirna a cafeteira com a tlsaon. 

Essa luz, meltida num globo de por-
eellana grossa, muito transparente, b-
luminava rom uma páli da claridade 
o lnl 'rlor do quarto, mas sulTiclenle-
nenle para a corcunda poder vêr • 
SI ha. 

O roslo de Helena estava voltad» 
para o lado da parede. 

(Conlin») 


